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Flores de civilisaccío 
civilização, evidentemen-

L J te, è um phenomeno sè-

J X rio. Basta pensarmos que 

U toda a vida da humani-

dade, desde seus remotos albores, 

até nossos dias, não tem sido mais 

que uma continua lueta para al-

cançal-a. 

HIas, em que consiste, afinal, a 
civilisação? 

Parecerá pueril, á primeira vis-

ta, semelhante pergunta. No en-

tanto, não é tal, como se nos afi-

gura. 

Si concebermos a civilisacão co-

mo um alto estado de aperfeiçoa-

mento material da vida, tudo está 

dito em duas palavras; mas, si 

não nos contentarmos com essa 

concepção simplicista e imaginar-

mos a civilisação, ainda, um es-

tado social e moral tão superior, 

um gráo de educação espiritual de 

tal magnitude, que dê lugar á 

transformação dos instinetos, subs-

tituindo-os mesmo, pelos dicta-

mes da razão, da justiça, e da 

moral, veremos que a puerilidade 

daquella pergunta ê apenas appa-

rente, e que a concepção da idea 

— chnlisação — ê a mais con-

troversa possível. Principalmente 

em nossa época.' 

No tumulto transformador de 

valores, que constitue o traço mais 

característico de nosso tempo, va-

riam as concepções da civilisação 

na rasão directa das classes e das 

sub-classes em que se divide a 

familia humana. 

Para umas dessas classes a civi-

lisação é, apenas, o bem estar ma-

terial, a satisfação das necessida-

des physicas; para outras, o goso 

integral dos confortos e dos praze-

res que o progresso mechanico que 

attingimos lhes pôde proporcionar; 

para uma única,—a dos torturadtís 

da bondade e da justiço, — / a 

perfeição do espirito humano em 

todo* as tuas manifestações. 

E assim, t a civilização em nos-

sos dias, uma espreie de Panora-

ma que cada qual focalisa atra-

vés do seu ponto de vista pessoal... 

Oi orrem-nos estes reparos dian-

te da educação que. em certas 

classes soeiaes, estamos octual-

mente dando ás nossas filhas. 

A moça, aHt, tem que ser, sob 

pena de cahir no ridiculo, uma 

ftnr de civilisação. isto é: o mais 

deliciosamente frivnla possÍ7'el. 

Deve, ainda, " papaquear" em tres 

ou quatro idiomas estrangeiras, 

o mie em sua nativa linqua seria 

iitcapas de expressar com svntaxe 

correria e lógica rasoavel. E' 

mister, ainda, conhecer biographi-

camente, as estreitas e os astros, 

dessa outra modernissima creação: 

o cinematografihn .Mas além, 

mas acima, infinitamente acima, 

de todos estes úteis e indispensá-

veis conhecimentos, a flor de civi-

lisação deve saber dançarl... 

Saber dançarl Existirá, por 

ventura, alguma coisa que riva-

lise com isto, como factor de ci-

vilisação, como escada para essa 

perfeição moral e espiritual que 

a humanidade vem buscando des-

de que surgiu tia Terrat 

Certamente que não... 

"Saber dançar" constitue, ho-

je em dia, em certas classes da 

sociedade, o que para os nossos 

avós, gente inquestionavelmente 

rígida e intratavel a certos res-

peitos, representava o saber fiar e 

tecer, bordar e fazer renda, »r-

denar o amanho de uma casa, e 

criar os filhos na lei de Deus. 

E nada mais eloqüente, nesta 

ordem de ideas, do que a alti-

tude de certos paes. E' de vel-os, 

num salão, á luz pletorica das 

lampadas electricas, diante das jo-

vens filhas que aos suavissimoi 

accordes de um tango ou de um 

"fox-trot", abiolutamente " c h i c " 

passam e repassam diante delles, 

nos braços do encantador ! . . . que 

se parece tanto com o Rodolpho 

Valeu tino! E' de z>el-os, esses 

adnnra7'cis paes, pavoncando-se, 

orgulhosos, com o successo das 

meninas1 

E' verdade, que os costumes de-

caem; que os lares rttem ao me-

nor sopro da adversidade; que «a 

forte muralha que era a organi-

sação familiar abrem-se brechas 

de funesto augurío. 

Tambem não é menos verdade, 

que os vicios penetram profunda-

mente a alma das novas gerações, 

que • as tradições moraes e reli-

giosas de nossos maiores são ati-

radas ao ostracismo, quando não 

arrastadas pela rua da amargura, 

do sarcasmo e da mofa; que, em-

fim, o crime ergue a juba leo-

nina e campeia desenfreado e im-

pune, tripudiando sobre o sangue 

e as lagrimas das próprias vi-

ctimas. 

Mas, tudo isso que importa? 

Que importa, si sob as rodas do 

carro tríumphal de nossa civilisa-

ção, tudo isso não chega a ser um 

simples grão de areia fl 

E ê por isso que me diríio 

ás mães brasileiras, pedindo-lhes 

que intetrenham va educação de 

suas filhas, aconselhando-as, orien-

tando-as, formando-lhes o cara-

cter, comiencendo-as. emfim. de 

que podem ser. perfeitamente, as 

flores de civilisação de que se 

ufanam, sem que para isso tenham 

que conceder ao "fo.r-tmt" e ao 

tango maior f»« portanciã do qtte a 

que essas danças realmente teetn. 

Porque, em summa, si as civi-

lisações foram credos com a 

cabeça não ê isso rasão para que 

se as queira transformar... com 

" " w pmmr-j-x 

E6T, N.« de CF;D. 
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Maternidade 
O sentimento da maternidade é a belleza 

mais commovente da mulher. Sentimento ne-

nhum attinge o gráo pathetico, a profundesa, 

a subl!m!dade da maternidade, pela qual a mu-

lher se . eleva e sublima tanto, que, transcen-

dendo a limitãçao de sêr humano, chega a 

personificar a idea primordial de uma força 

basica, essencialmente constructiva e renova-

dora: a natureza. 

Essa, de facto, é a força vital, perenne, da 

qual emana como de uma fonte encantada o 

principio da eternidade. Todos os grandes ar-

tistas, magos da palavra, da côr ou do bronze, 

sentiram essa sagrada face da natureza fe-

minina. 

A mãe, em todas as obras de pensamento e 

de constntcção ideal revela esse seu mysterioso 

destino de Vestal eterna da especie. H a em sua 

alegria como em sua tristeza, uma sombra pe-

quenina ou uma grande sombra que nos sur-

prehende e que não podemos decifrar, tão inti-

ma, mysteriosa e profunda é ella. Poder-se-ia 

crer que nessa expressão indefinivel e enigmá-

tica ha como que o reflexo de u m presagio 

vago. N o fundo do olhar de cada mãe dorme 

um mundo de temores obscuros, de definição 

impossivel, por imponderáveis e tão fóra do 

angulo habitual de nossa faculdade analytica. 

Justificam-se, no emtanto. Toda a mãe é como 

uma corda vibratil, uma corda de harpa que 

exposta ao vento das vicissitudes da existên-

cia, vibra nervosamente, ainda que não tenha, 

mesmo, razão para isso. 

Toda a alegria da mulher que é mãe, é le-

vemente ensombrada por u m temor instinctivo, 

presago, que nada justifica, immediatamente, 

mas que tem suas raizes nos substractos das 

reminiscencias ancestraes, nessas meio apaga-

das lembranças de perigos corridos, quando, 

fraca e indefesa, entre o mundo de instinctos 

bestiaes que a cercavam, para a defesa de sua 

prole era ella obrigada a luctar, sacrificando 

a própria vida. 

Desses terrores primeiros, desses sobresal-

to?: perpetua inquietação, firon no fun-

do da alma materna, essa dolorosa sombra que 

se mistura a todas as suas alegrias, e que 

sv.spira 110 fundo dé todas as suas palavras de 

ternura. 

O filho, não- é, apenas, o ente que ella trouxe 

em suas entranhas, é, ainda, a mais cara par-

eella de sua alma, o melhor do seu coração, 

que, por vivo e sugeito ás contingências inevi-

táveis do destino, mil perigos obscuros amea-

çam, a cada instante, em tudo, em toda a parte. 

Ella, a mãe, não sabe, não pode precisal-os... 

Nem por isso, entretanto, para a sua sensibili-

dade elles existem menos. 

Ainda fechado na turris eburnea de sou 

amor, capaz de todos os sacrifícios, o fi lho é 

para a mãe, o alvo de todas as ameaças surdas 

e cegas da vida. 

Pendem sobre elle todas as espadas de Da-

mocles do destino, todos os ataques de forças 

terrivelmente desconhecidas; assim como se 

abrem aggressivas e más, para feril-o, todas as 

garras ferozes das paixões humanas. 

Tor isso, a maternidade é triste, profunda-

mente triste ainda em suas maiores alegrias. 

Nesta mãe, por exemplo, que a nossa gra-

n i r a reproduz, o artista marcou bem a mys-

teriosa tristesa da maternidade. 

Amamentando o filho, a mulher, em attitude 

de meditação profunda, revela-nos toda a sua 

alma que erra e divaga á distancia, na nevoa, 

talvez, do porvir, desse indeciso porvir, que 

será o amanhã do pequenino ente adorado, des-

se amanhã que pode ser roseo como as alvo-

radas, ou tetrico como as noites sem astros. 

O porvir! Eis o enigma que toda a mãe pro-

cura desvendar, no. desejo de entrever o que 

será o destino de seu filho. 

Como, porém, o destino é sempre vago e 

incerto, o coração materno é triste, profunda-

mente triste. 

Todos os grandes artistas, aliás, o com-

prehenderam esse reçondito aspecto da alma 

da muiher que é mãe: a sombra de presagio 

de o eu coração subindo ao clarão do seu olhar. 
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~ M O D O 
F i m de estação! O outomno, 

essa melancholia do anno que 

envelhece, si é a quadra que os 

poetas preferem p a r a s e u s 

cantos de tristeza, constitue, mui-

tas vezes, para a Moda , u m ama-

vel pretexto para a exhibição de 

seu espirito capr ichoso . . . 

— Estamos no O u t o m n o ! 

— dizem as elegantes — isto 

é, entre o verão que passou 

e o inverno que se approxi-

ma... e. naturalmente, os nos-

sos vestidos, teem que ser ou 

u m pouco mais curtos ou u m 

pouco mais c ompr i do s . . . 

A o entanto, parece que o 

presente Ou tomno p o u c a s , 

mu i to poucas innovações traz 

a respeito de modas. 

E ' verdade, que temos visto, ape-

zar desta pobreza franciscana dos 

mestres costureiros, alguns l indos 

modelos de vestidos para a tarde. 

J á o mesmo não podemos dizer 

de outros, também para a tarde, 

estreitíssimos, que, si para certas 

pessoas esbeltas f icam bem, para 

outras tornam-se extraordinaria-

mente encommodos. H a pessoas que 

de seu natural delgadas gostam 

ainda de accentuar essa delgadeza 

aos extremos limites. N o entanto, 

apezar da distincção que isso possa 

emprestar á mulher não aconselha-

mos as nossas leitoras a que forcem 

essa nota, embora seja isso, agora, 

de grande modernismo. 

Ou t ros vestidos, também em mo-

da, actualmente, são os com nume-

rosos e profundos " g o d e t t " , os 

Lindo vestido para a tarde, 
em "Kaika" eir dt mel, 
com forro e exttemidade 

Uma tentativa de I.uit XVI. 

vestidos franzidos, os com 

effeitos de plisses, e 09 

com volantes, que d ia a dia 

vão-se impondo mais . 

A respeito dos vestidos 

para cerimonias, temos vis-

to de vários modelos, uns 

cora mangas, outros onde 

as mangas br i lham pela 

completa ausência. Neste 

capitulo das mangas, o gosto pes-

das elegantes é o arbí tr io su-

p r e m o . . . 

H a mangas mui to justas, mes-

mo excessivamente justas, cah indo 

ntima especie de fun i l sobre as 

mãos ; ha outras, amplas, terminan-

do em punho alto guarnecido com 

bordados. O s vestidos ornados de 

bordados cont inuam a ser cada vez 

mais numerosos. 

E ' esta uma moda que, apesar de 

estar em fóco ha j á bastante tem-

po. tende cada vez a ma ior divul-

gação. 

Actualmente o mais simples dos 

vestidos não prescinde dos borda-

dos. que var iam em relação á qua-

lidade e côr dos tecidos. 

Usam-se bordados de todas as 

especies, de seda, metal, pérolas, 

tranças, couro, palha, e t c . . . . 

F icam mui to bem estes bordados 

em vestidos simples de l inha . Tam-

bém estão sendo mu i to usados os 

vestidínhos-manteaux, quas i sem-

pre mu i to simples. 

Também ha " m a n t e a u x " traba-

lhados com uma trancinha m u í t ò es-

treita, imi tando arabescos b em 
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unidos que âão de opt imo ef feito. Nestes 

' 'manteaux" usa-se u m tecido claro, ao passo 

que a t r a n ç a é 

bem preta 

Damos hoj t al-

guns modelos de 

vestidos que cer-

tamente serão do 

agrado de nossas 

boas leitoras. 

O primeiro é 

ura vestido para 

a tarde, em "Ka-

sha"- côr de areia, 

formando túnica 

sobre u m f o r r o 

de s e t i m preto; 

bordados e pom-

Ipons de seda; gi-

('ezinho e extre-

midade das man-

gas em setim. 

O segundo mo-

deol é um lindo 

vestido em "jasel-

laine", formando 

"godets" na fren-

te ; a parte trazei-

ra deste vestido é 

lisa. 

Uma linda "ro-

\ r V m be de petit diner" 

I J f * esta que o nos-
1 <1/7* s 0 c l i c h ê repro-

jy ^ ^ duz ; é em "cre-

pella", com guar-

Um bnio modelo de vestido, nições de bordado 
com "godets" na frente, e ,, . ... 

liso feia farte de trás. SO t l t a che e exe-

cutada p a r t e em 

"soutaché", parte a fio de ouro velho. 

Graciosa e simples é a blusa que apresen-

tamos hoje ás gentis leitoras. E ' um modelo 

para casa, especie de kimono sem mangas, com 

golla bem ampla. A ' frente uma curiosa de-

coração representando personagens japonezes, 

para o bordado dos quaes se empregará o 

ponto em haste e o ponto de "chainette". 

A respeito de chapéos damos hoje dois mo-

delos muito simples e lindos. 

U m , o primeiro, é em palha, com "jarre-

tiere" vermelha e verde, como a "echarpe" 

que o acompanha; o outro é uma tentativa 

de Lu iz X V I , em " l a i ze " preto com guami-

ções desta côr e vermelho. 

Todos estes modelos, segundo cremos agra-

darão ás queridas leitoras, porque, reúnem duas 

qualidades indispensáveis do ponto de vista fa-

Gracton blusa, para casa, com 
ornatus japunezes. Bordado a ponto 

de haste e de "chainette". 

mihar, que é o nosso: 

vam as mais estrictas i 

não devemos esquecer 

ainda em questões de 

elegancia. 

estão na moda e obser-

egras do decom o que 

M A R I N E T T E . 

Os accessorios da 

toilette feminina obe-

decem, como pelo pas-

sado, ao desejo de har-

monia do conjuncto. 

E é preciso reconhe-

cer, que, sob este pon-

to de vista, o bom gos-

to das elegantes é in-

discutível. 

De facto, nada mais 

aberrante que esses 

contrastes v io lentos , 

alguns até mesmo pa-

radoxaes, que se no-

taram, ha algum tem-

po, na composição da-, 

"toilettes" feminina.- / 

O espirito da moda/ 

a este respeito, evo» 

luio bastante, e n * bom 

sentido. ' 

Porque, emfim, er-, 

questões de moda ha , 
evoluções que s ã o . . . ' 

verdadeiros regressos.* 

Uma elegantíssima "robt de 
petit diner' cm "crepetia", 
com gua'niçâo te bordado 

"soutaché 
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Jl caricia materna 

que existira na Terra, da ultima 

mãe que assist.ra á agonia de seu 

filho, e que palpitava, cheio de 

amor e cheio de angustia!... 

Xão morrera esse coração. Não 

morrera porque o coração de uma 

mãe é a única coisa que não mor-

re nunca! 

Pelas nossas gravuras pode-se 

julgar o que seja o instineto da 

maternidade entre os proprios 

animaes ferozes. A leoa toma o 

filho entre os dentes sem ma-

goal-o. 

E' um verdadeiro milagre de 

delicadesa, pois ninguém ignora 

as verdadeiras laminas que são os dentes destes ani-

maes. Mas a féra consegue perfeitamente esse prodí-

gio porque o amor materno a .nspira, porque obedece a 
esse insüncto, que é o profundo mysterio das especie*. 

A' caricia da mãe, embalando o filho que trouxe 

em suas entranhas, corresponde o sentimento que im-

pclle a terrível fera a tomar o filho entre os dentes 

sem o magoar. A garra faz-se leve, como a mão 

torna-se subtil. E' que o mesmo instineto primordial 

as inspira. 

Victor Hugo, escreveu um breve, maravilhoso 

conto acerca do amor materno. 

Imaginou o vate, que a Terra, um dia, no fulmi-

nio de uma commoção interior foi esfriando, isfrian-

do.. . Desappareccu primeiro a vida vegetal... Dei-

xaram de sorrir nos jardins, os lábios puros das 

rofas... Os rios foram-se congelando... Um frio 

eterno, de morte, envolvia o planeta, de cuja super-

fície desapparecera o homem... Deus, da infinita 

altura, contemplava a desolação sem fim do nosso 

mundo, transformado agoia, numa bola de neve a 

rolar, a rolar 11a amplidão do infinito... De repente, 

porém, os olhos do Omnipotente encheram-se de 

assombro. Um ponto, um pequenino ponto, rubro, 

vivo, palpitante, brilhava ainda na terra morta, irra-

d'ando fulgor e vida: era o coração da ultima mãe 

O sentimento do amor materno é o instineto pri-

meiro e sagrado de todas as creaturas. Voz intima e 

mysteriosa da. natureza, vibra esse amor em todos os 

seios de mãe, quer seja uma mulher , 

q u i r seja a mais selvagem das feras. 

Q u e m pode negar que o sopro de 

uma mesma ternura, é o que obr iga 

a mulher a contemplar com uneção 

seu f i lhinho. e impulsiona esta leúa 

das nossas gravuras a br incar com 

suas crias? 
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O ludibrio das ruas 
Tlrltando sub o seu velho casaco; com as magras 

mãos mcttidas nos bolsos das pantalonas, curvo, livido 
de fome, e com um principio de atordoamento, cjue 
não tabia explicar, telippe, chegou á entrada do 
viadueto. 

Lra bem velhinho, já . Sessenta annos de vida, cit> 
connta dc constante c ronradr» trabalho tinham sido in 
sufficicntps para 
garantir-lhe o tc-
ctu u o pau, um 
seus últimos an-
nos. 

— Que desgos-
to para a minha 
pobre Joanna! E' 
horrível 1 Certo, 
e horrível!... Mas 
é necessário 1.. . 
— m u r t n u r a v 
consigo mesmo, 
desespet ado. 

E. para que í 
f a t a l i d ade , em 
f o r m a dc um 
policia lhe n ã o 
frustrasse os si-
nistros desígnios 
e s p e r o u que r 
guarda de servi-
ço alli, se afas-
tasse em direcção 
á ou*n extremi-
dade da ponte. 

Olhou em torno, receio-
so; levou uma mão ao co-
ração, como si qu.zcsse con-
ter a violência com que pai-
p.tava, e enxugando á man-
ga do esburacado casaco 
umas lagrimas que a lem-
brança dos seus lhe arran-
cara, dirigiu-se resoluto, ao 
meio da ponte, ao lugar 
mais alto. J á rub.a ao ba-
laustre da ponte quando 
por traz de si ouviu uma 
voz que lhe gritava: 

— Que faz. desgraça-
do? ! . . . E antes que Fe-
lippe pudesse pôr em pra-
tica sua fatal tenção uma 
mão forte o segurava pulas 
ah--s fln casa-o. 

Felippe voltou-se, furio-
so e ui.iiiu o nomem qu j as-
sim intervinha em sua vida. 

— Marcellol 
— Felippe 1 

E ambos os amigos guardaram um silencio em-
baraçante... 

Marcello era também muito velho, mas forte, ro-
busto, mais ou menos trajando bem. 

— Meu pobre amigo 1 pois tanta é a tua desven-
tura. tão irremediável o teu mal. que só na morte 
terás allivío aos teus soffrimentosr! 

— Não quero aborrecer-te contando-te as minhas 
desgraças; em quatro palavras vou pôr-te ao cor-
rente da minha vida actual, e estuu certo que depois 
de me ou vir es, já não acharás loucura o que tendo-

(CONTO) 

uava fazer. Ha dois annos que devido á minha edade 
e aos meus achaques vejo-me imposs.bilitado de tra-
balhar. Meu genro, por caridade, me recolhera; fa-
zem seis mezes, pjrcm que morreu, e desde então, 
minha filha foi obr.gada a trabalhar fóra para poder 
sustentar a f.lhinha, a si propr.a e a mim. Mas a 
pobre não pode resistir a tanto. /. Sei que sou um 
peso inútil, um fardo demasiadamente pesado para 
a pobre... Nada faço na vida. . . Já para mais nacL-. 
•sirvo... nestas condições... 

Marcello procurou acalmar a excitação de seu po-
bre am.go. Falou-lhe serenamente, como um christão, 
•jondcmnando o suicídio, e concluiu com seus oife-
recimentos: 

— Quem sabe si te convinham, por emquanto, un^ 
•iiSOOO por dia? 

— 5Ç0001 
Era quasi a felicidade 1 As ultimas palavras de 

Marcello tiveram n.a.ur eloquetic.a que todo o seu 
'oiigo d.scurao, seus coiuemos e aiiejtuosas re-

crim inações. 

A's onze horas da 
manhã do seguinte 
d.a, passe.ava Felip-
pe pela rua mais 
central da cidade, 
vcst.ndo uin f a t o 
completo de pelle de 
,:rininho. A's costas 
levava um letreiro, 
onde em grandes le-
tras ha - se o an-
nuncio de uma casa 
('e nr,,les e artigos 
do genero. 

Uma enorme rosa 
«le pa.iel, muito bem 
imitada, adorna »-a-
'he o pe to Calçava 
luvas, e brincava, dis-

t.i.w>-ii.c..>t.iiUt ~ .n 
uma í.ua bengala de 
bambu.. . Lra u.n 
homem annuncio. 

As raparigas, ao 
pass;.r por elle. olha-
vam-n'o c o m des-
dém ; os homens sor-
riam com sarcasmo; 
a gente do povo pa-
rava para contem-

p1al-o. dirigindo-lhe dc quando em quando uma phrase 
dc remoque... 

Que immensas foram para o pobre as horas daquel-
le dia! 

Seis horas, seis horas de verdadeiro martyriol 

Despojado de seu exotico traje, novamente tiri-
tando de frio no seu velho casaco esfrangalhado, 
Felippe dirige-se á casa. 

Prostrado de corpo, não o está menos de alma 
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Ha mais de 24 horas que no pobre lar . não entra 

uma codea de pão, siquer... A pequenita, foi a única 

que comeu alguma coisa: um prato de sopa que uma 

vizinha caridosa lhe deu. 

Felippe apressou-se a entregar á filha o producto 

de seu dia de trabalho; e, em menos de meia hora, 

a ceia estava ao fogo.. . um bom fogo, crepitante 

e alegre... 

A creança. ri, muito feliz, batendo as mãos; a mãe, 

tem nos olhos um clarão prazenteiro que é o reflexo 

da alegria infantil. Pensa, também, que agora, com 

o trabalho do velho, o pão hão faltará mais, nem 

o fogo, nem a sopa... 

Felippe, contempla aquella alegria toda unmerso 
numa infinita tristeza. Sua alma é sombria. Antei 
da ceia, que ganhou o pobre saboreia já , a amar-
gura que o espera no dia seguinte, quando, nova-
mente feito homem annuncio, passear durante seis 
horas, pelas ruas mais centraes e movimentadas da 
cidade, vestindo o seu exotico fato de arminho, com 
uma enorme rosa de papel ao peito, e nas costas 
um cartaz de reclame... 

E um terrível pensamento atravessa-lhe a mente: 
— A pobreza é um delicto que a sociedade pune 

com as mais horríveis penas: a fome e a humi-

, h a Ç â 0 1 M. S. DE LAS M A T A S 

Uma victoria significativa 
A s mulheres turcas, segundo telegrammas 

publicados pelo mais grave e serio dos jor-

naes inglezes, o " T i m e s " , j á p o s s u e m . . . o 

direito de voto l 

Entre as clausulas do pròjecto constitucio-

nal da republica turca f igura u m a concedendo 

esse direito politico á mulher. 

Como se sabe, são numerosos os paizes onde 

ha mui to tempo, j á , as mulheres podem vo-

tar. N ã o os citamos, por longa e fastidiosa 

que seria essa ennumeração. A essa victoria 

feminina, porem, faltava o fecho tr iumphal 

desta grande conquista: a l iberdade civil e po-

litica da mulher oriental. Porque, justamente 

ahi, justamente nessa situação infer ior em que 

jazia a mulher do Or iente t inha o l iodierno 

movimento da libertação femin ina o seu ponto 

fraco. Emquan to em alguns paizes da Europa 

e da America a egualdade civil e politica dos 

sexos era quasi u m facto consummado, reco-

nhecido não só pela op in ião publica como 

pelas próprias leis, o Oriente, berço das civi-

lisações humanas, permanecia a este respetio 

no mais completo obscurantismo. 

A servidão da mulher oriental, constituía o 

signal mais evidente da estagnação de espirito 

desses velhos povos asiaticos que depois de 

construírem os primeiros alicerces do progres-

so humano tinlia-se como que fossilisado em 

certas formas de sua ancestral civilisação, e 

fechadas na inexpugnável torre de seus pre-

conceitos, v iam com a maior ind i f ferença to-

das as conquistas espirituaes da humanidade, 

como as victorias civis e políticas dos ma is po-

vos, 

Parecia, mesmo, impossível, galvanisar , 

abrindo-a para a bellesa das novas f o rmas do 

pensamento e da consciência h umana , a velha 

alma do Oriente. 

Todos os escriptores que t ra taram d o as-

sumpto eram mais ou menos concordes a tal 

respeito. 

Assim, nessa sociedade oriental cu jos con-

ceitos psychologicos e sociaes, ref lect iam inne-

gavelmente, o espirito de «poças mortas , a mu-

lher não podia deixar de ser o que e r a : u m 

ser inferior, physica e moralmente, u m obje-

cto de luxo e de prazer ; u m a pobre escrava 

a quem se negava o mesmo direito de se la-

mentar . . . 

A s leis civis e religiosas, os costumes, os 

preconceitos arraizados p ro fundamen te nos 

orientaes, tudo contribuía para a escravidão 

da mulher. O que foi durante séculos e sécu-

los, o que era ainda hoje essa desgraçada victi-

ma n inguém ignora, pois que sobre tal assumpto 

escreveram-se innumeras obras de d ivu lgação. 

Agora , chega-nos a noticia de que a mu lher 

turca acaba de conquistar o direito de voto. 

Esse facto, pela sua signif icação, dispensa 

todo commentario. O diretio d o voto é a equi-

paração politica dos dois seoxs, o ma i s alto 

reconhecimento da capacidade femin ina , e que, 

por isso mesmo, implica na grav idade desta 

contestação: de que á mulher f o r am negados 

todos os direitos, no decurso dos séculos, n ã o 

porque ella fosse inferior ao homem, mora l e 

intellectualmente, mas, apenas, por se ter sub-

mettido, em épocas remotas, ao ferreo despo-

t ismo de seu companheiro. 
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A " R E N t ) A 
Eis aqui uma linda almofada branca cuja 

maior bellesa reside nas incrustações. As lei-

toras que apre-

ciam a renda po-

derão executai - a 

sem grande tra-

balho. 

A renda deste 

trabalho, consti-

tue uma pequena 

parte; são quatro 

triângulos em Ri-

chelieu; todo o 

resto dos motivos 

são á ingleza e a 

cordões. O cen-

tro é occupado 

por u m grande 

quadrado de ren-

da de Mi l ão para 

o qual os pontos 

de enchimento de-

vem ser o mais variados possivel. af im de em 

prestar ao lavor a maior riquesa. 

E m toda a 

volta deve-se in-

crustar entre os 

motivos borda-

dos alguns triân-

gulos de renda 

de Veneza exe-

cutados a f i o 

bem fino. Final-

mente. em torno 

á almofada cor-

re uma renda de 

Veneza, mas si 

se desejar evitar 

gastos pode-se 

p e r f e i t a m e n t e 

substtiuil-a por 

uma renda de 

fio. Terminado 

o bordado e cui-

d a d o s a m e n t e 

passado, d e v e 

ser posto sobre u m transparente de "sat in" 

preparado par» isto. 

: iSfcrJj 

- s : / '• rW 

- a : 

Esta almofada, sem ser de difficil execução, 

é de grande ef feito e bellesa. 

M u i t o lindo, 

também é este 

panno para mesa 

de cabeceira que 

um -dos nossos 

clichês reproduz. 

A s leitoras que 

apreciam a renda 

Renascença terão 

certamente muito 

prazer em execu-

tar este modelo 

muito simples que 

mede 40 centíme-

tros de cada lado * 

Comporta este la-

vor um grande 

numero de pontos 

á phan tas i a ; e 

quatro ou cinco 

variantes do ponto de tulle emprestam a esta 

renda um certo valor. O fundo é forrado por 

malhas hexago-

' ffeí' ÍfÀ\ n a e s- c u i a t ô -

nica parece - se 

com a da renda 

de Milão. Nos 

ângulos o fun-

do é mais ligei-

ro, compondo-

se, apenas , de 

cordões torcidos 

a "picots". 

Mas, caso as 

leitoras encon-

trem a l g u m a 

difficuldade na 

execução destes 

p o n t o s nada 

mais fácil que 

simplificar este 

lavor, substituin-

do-os por pon-

tos de tulle, sim-

ples e duplos, segundo seus conhecimento* 

technicM. 
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Retrato do Papa Júlio II. "La Velau" cujo modelo (oi a famosa 
Fornarina. 

E' um dos mestres insuperáveis da pintura»nprofunda. Sua arte não perdeu a própria vitali-

italiana; e hoje, a quatro séculos de distanciadade, porque Raphael transformou o acadcuii-

não obstante a diversidade de nosso sentir, fala-  1 cismo de sua época, cm uma vida superior á Itit-

sempre de Raphael com a admiração mais mana, na flôr, cm fim, da Renascença italiana. 
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Oaht, como bem observa Ventun, o encon-

trarmos na arte de Raphacl essa serenidade, 

esse sorriso juvenil, essa graça e bellesa, que 

nos commovem tanto. Raphael fugio sempre 

do trágico; a serenidade de stta existcncia, 

prestou-se á execução de seus themas. Nu 

momento em que a Italia tumultuava, agitado 

por profundas e terríveis discórdias, elle can-

tava seu hymno de bondade, exaltando os seu. 

sonhos dc gloria na immortalidade de suas 

'•cias. 

Desventuras só as teve Raphacl em sua in-

funcia. Pri-

meiro. perdeu 

um irmãozi-

nlto; aos oito 

an nos, de-

pois, sua ir 

mõ e em se-

guida a mãe 

a boa Magit 

Ciaria. Con 

tava 11 a n 

nos de edau. 

quando mor-

reu-lhe o pai 

o chronista < 

pintor J o ã t 

òanti, que te-

ve a intulçãi 

clara das ex-

tra ordina ria. 

qualidades di 

filho, entre-

gando-o á di-

recçio do Fe-

rtiggino. 

As vicissi 

tildes da vidi 

levaram o jo-

vem pintor c 

Cittá di Cas-

tello, a Urbi-

no, a Floren-

ça, a Ronu 

o que lhe per-

mittio conhe-

cer as diver-

sas escolas e Retrato de Biltasar Castiglioni, 

assimilar o 

que de melhor então se conhecia em pintura. 

Raphacl é um eclectico. Assimilador formi-

dável, não seguio nenhuma escola, tendo, antes, 

tomado »lgo de todas ellas. Estudou, entre 

outras, as obras -de Maraccio. de Lippi, do 

Ghirlandaghio, de Leonardo, dc Miguel Ân-

gelo, sem, no entanto, ter sido discípulo de. 

nenhum delles. 

Raphael, cumu temperamento era a verda-

deira antUhese de Miguel Ângelo, gênio ator-

mentado e brusco. Auxiliava grande numero dc 

estudantes e amigos, aconselhando-os e orien-

lando-os, pelo que não è de extranhar que o 

acompanhasse sempre um séquito de amigos r 

admiradores, quando ia ao Vaticano. 

Não houve entre os dois grandes artistas uma 

boa amisade; como também não existio aquella 

lueta surda, implacavel, de reciproca denigra-

ção, que muitos supposeram. 

Sobre os amores de Raphqel muito e muito 

se leia . escripto, talvez demais, mesmo; pouco, 

porém, se sa-

be de conere 

to. Em tor-

no á famo-

sa Fornarina 

florescem nu-

merosas len-

das, ás vezes 

as mais pue-

ris ou estú-

pidas. Parca 

que eda aban-

donou a pro-

f i s são dr 

"modelo" lo-

go após a 

morte do pin-

tor, que a re-

tratou no ce-

lebre quadro 

"A mulher 

v e l a d a " . 

Também no 

jitadro de Ju-

.io Romano 

que se con-

:i-rya ;ia ga-

leria Barbe-

rini, de Ro-

ma, julgam 

muitos críti-

cos ver o re-

trato da For-

narina. No 

a prisco do 

Parnaso ap-

unn Jas obras priiani de Raphael. parece cila 110 

f i g u r a dc 

Clio. A noiva official de Raphael, foi porém. 

Maria Bibiena, sobrinha do cardeal do mesmo 

nome, o qual lhe promettera um dote de tres 

mil escudos de ouro. 

Existe uma carta dc Raphacl, com data de 

1 de Julho dc 15.14, e dirigida a seu tio que diz: 

"Vós sabeis que o cardeal Bibiena, quer me 

dar por esposa uma sua parenta, com permis-

são do tio sacerdote, e sua. Prometti-lhe fazer 

quanto S. R." 1* quisesse. Não posso faltar 6 
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minha palavra; mats que nunca vejo-me em 
apertos... brevemente lhe communicarei tudo..." 

Não quis o destino, porém, que este matri-

mônio se realisasse. , Maria Bibiena, muito en-

fermiça, morreu pouco antes do prazo estabe-

lecido para as nupcias. 

A noiva de Raphael está sepultada no Pan-

theon, ao lado da tumba deste. 

Que não teria feito Raphael si tivesse vivido 

quanto viveram Miguel Ângelo ou o Ticiano? 

Falleceu, porém, 

aos 47 annos de 

edade, que lhe bas-

taram, todavia, pa-

ra conquistar a im-

mortalidade. 

Depois da morte 

de Raphael deu-se 

um facto m uit o 

curioso. E' o que 

se refere á lenda de 

que o craneo de Ra-

phael conservado 

na Academia de S. 

Lucas, foi durante 

muitos annos obje-

cto de piedosas pe-

regrinações de es-

tudiosos e admira-

dores do grande 

pintor, que com a 

ponta de um lápis, 

tocavam a caveira... 

para serem favore-

cidos pela fortuna. 

Raphael, além de 

suas inimitáveis 

" Madoitos ", deixou 

no Vaticano as fa-

mosas "Estancias", 

universalmente co-

nhecidas e admira-

das. Pintou, tam-

bém, nas loggie* 

cincoenta e d oi* 

episodios do Anti-

go Testamento, e 

executou numero-

sos cartões para ta-

peçarias que Leão 

X mandou tecer em 

Flandres. 

Raphael, como aci-

ma dissemos, traduzia 

na sua arte, feita de graça 

e de delicadesa, a serenida-

de do temperamento com que 

• o dotara a. naturesa. 

Todos os seus trabalhos são 

. verdadeiras obras primas de ternura placida, de 

doces sentimentos, de bellesa na serenidade. 

Foi, sob este ponto de vitsa, a verdadeira 

antithese do seu grande contemporâneo Mi-

guel Ângelo, alma atormentada e rebelde, tem-

peramento ciclopico de creador, que em todas 

as suas obras ficou como a marca indelevel do 

seu gênio, 

Um era o trágico, arrancando as suas terri-

veis creações ao desespero, á dôr, ao soffri-

mento tumultuario do homem. 

O outro era um poeta lyrico da vida, t/t 

amor e da nature-

sa, transformando 

os em sua visão di 

bellesa tranquilla 

numa synthese dc 

graça e gentilesc 

até hoje por maii 

ninguém alcançada. 

O Bello era a 

preoccupação basi-

ca do seu espirito 

creador. Mas em 

suas formas mais 

suaves, em suas ma-

nifestações mais or-

denadas. 

O Bello de Mi-

guel Ângelo é o 

bello horrível, o que 

espanta e espantan-

do conquista. O dc 

Raphael, é de ou-

tra ordem, sem ser, 

no entanto, menos 

humano e menos 

grande. 

Por todos os tí-

tulos, foi, assim, 

Raphael, um dos 

mais legítimos fi-

lhos dessa grande e 

admiravel Renas-

cença italiana. 

Urbino, sua cida-

de natal erigio-lhe 

um monumento, o 

que a ultima des-

tas paginas repro-

duz. 

Mas o melhor, o 

mais alto, o iuaisim-

perescivel de seus 

monumentos, ê a lu-

minosa aureola que atra-

vés dos séculos vem nim-

bando o seu nome, num res-

Plendor de verdadeira golria. 
O monumento que erigio ao grande 

pintor, Urbiao, toa cidade «atai ' 
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A aríB tio adornar 
G O m ííilía 

Li tf.i 3 cui 
applicações 

de f lo res 

de Sdla. 

redonda mow &pf>lle«0&M P [Tropo* At Oôtcj 

Não são realmente bellas as ligas que ve-

mos na parte superior do clichê? Não é 

elegante e aristocrático o "abat-jour" logo 

ao lado? Não são encantadoras as almofa-

das dispostas inferiormente na gravura 

Sabem ajrora portanto a maneira pela 

qual são confeccionadas, o que os fabrican-

tes. os tapeceiors e os proprietários das lojas 

fazem. N ã o seria mais fácil e mais eco-

nomico nós mesmas, com um pouco de boa 

vontade, executarmos esse trabalho que 

ibídes forra- não apresenta a minima difficuldade. e só-

com fitas mente, seria para nós obiecto de prazer e 

de salutares momentos de distracção. que 

adquirirmos por preços elevadíssimos um 

adorno , ás vezes de procedencia suspeita? 

Não seria mais prudente aproveitarmos os 

pedaços de fazenda que nos restam e com 

elles fazermos as almofadas que irão dar 

uma graça encantadora ás nossas salas, que 

adquirirmos em uma loja, na imminencia de 

vermos esses enfeites estragados após poucos 

d«ns de twv dada a péssima qualidade da 

fazenda empregada? 

E\ sem duvida, mu i elegante a almofada 

de amplas e largas faixas que observamos 

na gravura ao lado: ella mede quarenta e 

seis centímetros de diâmetro. O seu circulo 

central tèm seis centimetros e ao redor se 

dispõe um metro e oitenta e cinco centime-

tros de faixas, com vinte e cinco de faixa 

pendente á guisa de babados, presos com 

applicações de flores miúdas e rendas. 

J á a a lmofada Superior é talvez' mais sim-

ples, mas nem por isso é talvez menos bella. : 

até nos parcos mais aristocratica. 

As fitas não perdem o seu encanto especial e dão um cunho 

de originalidade a todos os artigos que adornam. São symbolos 

de bom gosto e os pequenos grupos de flores com ellas confec-

cionados decoram effectiva e alegremente tudo aquillo que não 

se poude enfeitar com flores frescas. Onde estão esses adornos 

jamais se notará a falta d'aquelle tom ale-

gre e festivo que somente ellas sabem im-

primir. 

E ' muito fácil e economico fazer estas 

decorações e nesta pagina observamos então 

algumas que foram confeccionadas com pe-

daços de fitas usadas em outros tempos. 

i"TV dc l 'K a s P a r a senhoras, os "abat-jours". 

faixas de as saccolas e muitas outras cousas que com-

appiicà" pramo.s por preços verdadeiramente fabulo-

<<5es. sos e que si quizessemos nós mesmas pode-

ríamos fazer. 
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Uma lição de costura 
COMO SE EXECUTA UM LINDO VESTIDO PARA A TARDE 

Si a leitora sabe executar u m vestido sem mos, com cui-

0 auxilio de um modelo, não prosiga na lei- dado o tecido, 

tura destas paginas, por desnecessário. Mas. Uma vez cor-

si, pelo contrario, possue apenas bom gosto e tadas as va-

um pouco de habilidade, leia com attenção. rias peças, ali-

certa de que seguindo á risca estas indicações, nhavamol-as . 

conseguirá confeccionar com perfeição o sen O vestido j á 

lindo vestido. está m a i s ou 

E ' preciso, antes de mais nada, estabelece: menos em an-

um methodo racional par», a utilisação do te- damento . . . 

cido, caro demais para ser estragado com ex- Trata-se ago-

pftrienctas ra de experi-

_ 23 

Para fazer-se em casa u m vestido a primeira 

coisa de que necessitamos é de um modelo. Os 

trabalhos deste genero feitos, como dizem os 

francezes "de chic", raramente attingem á 

perfeição desejada. 

I — « -

fcstciulamos, assim, a fazenda sobre uma 

mesa bem grande. Uma vez feito isto, tomem-

se as differentes peçíis do modelo e colloque-

se sobre o tecido, bem abertas, e tendo o 

cuidado de as estender no sentido da ourela da 

fazenda prendendo-as com alfinetes. Desta ma-

neira obteremos uma disposição que nos per 

mittirá aproveitar toda a fazenda. E m seguida 

com o auxilio de uma "roulet te" traçare-

mos os contornos do modelo. Agora, corte 
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tes. porém, de o ter 

provado mais uma vez, para ter a certeza de 

que está perfeitamente bem. E ' este o objecto 

da ultima e definitiva prova. 

Este vestido de que damos aqui o modelo 

é muito simples e gracioso, sem inúteis com-

plicações de corte, e de fácil confecção. 

Para sua execução são necessários tres me-

tros de fazenda de u m metro de largura. Na 

cintura, em frente, assim como em torno ao 

decote, redondo, guarnece-se com uni bordado 

de "strass", ou 

com bordado e 

galão. 

Eis um lindo 

e divertido tra-

balho para uma 

m u l h e r , sem 

contar que cons-

titue ainda, uma 

não desdenhavel 

economia, o que 

nenhuma d o n a 

de casa deve es-

quecer. 

Como as gen-

tis leitoras aca-

bam de ver, na-

da mais simples 

e ao mesmo tempo mais agradavel que a con-

fecção deste l indo vestido. 

As indicações que damos para este, podem. 

entanto, e mister 

que nenhuma senhora, desde a mais fidalga e 

opulenta dama á simples empregada deveria 

desconhecer. 

Ninguém está isento de soffrer os caprichos 

dessa extranha deusa que se chama a sorte. 

Principalmente, na vida actual, onde de mo-

mento a momento assistimos a transformações 

assombrosas: posturas que desapparecem, mas 

súbito, como tragadas por u m cataclismo, etc. 

De resto, não é só do ponto de vista eco-

nomico que de-

vemos conside-

rar a questão da 

educação m a -

nual da mulher. 

A distração que 

e s t e s lavore* 

proporcionam a 

toda a moça ou 

dona de casa não 

deve ser desde-

nhada . Quanto 

mais agradavel e 

util ao espirito 

não é a execução 

de um deste? 

trabalhos, do que 

a leitura, por 

exemplo, de um 

livro cotno ha tantos por ahi, que sob a forma 

de literatura amena, não passa de um factor 

de corrupção moral e espiritual? 

mental-o: é aqui que se requer a maxima 

attenção e muito bom gosto. Vae-se, assim, 

ajustando peça por 

peça, dcscosttiran-

do aos poucos os 

primitivos pontos e 

substituindo-os por 

alfinetes. Feito es-

te trabalho, alinha-

va-se de novo ten-

do o cuidado, po-

rém, de nunca ti-

rar os alfinetes, sem 

préviamente ter ali-

nhavado a peça. 

Eis o v e s t i d o 

alinhavado. Falta, 

apenas, passal-o á 

machina. Não an-

de resto, servir para nutro qualquer, contanto 

que se observem á risca, e se lhes junte algu-

mas pequenas mo-

dificações impres-

cindíveis. 

Certo, muitas de 

nossas querdas lei-

toras, quer por sua 

posição social, quer 

por preoccMpações 

de ordem diversa, 

não poderão dispor 

do tempo necessá-

rio para, por suas 

próprias mãos, con-

feccionorem suas 

"toilettes". 

A costura, no 
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O sonho e a 

realidade 

A abastada e importante família d» exmu. sr. coronel Cantidio 
Drummond, cujo chefe está rodeado dos seus dignos filhos. 
Pelo seu amor ao trabalho e largas relações de amizade t 
>lc Ponte Nova, Minas, uma das mais conceituadas família» 

mente lhes offerecem o sol, a lua e as estrellas. O 
seu Rosto do raro, do immenso, do prodigioso pro-
porcionaria igualmente um motivo para o estudo dos 
astros que todas as noites illuminam a abobada ce-
leste. do sol que illumina o espaço; porém os que c 
vêm a meudo, chegam a consideral-o como uma cousa 
trivial, não se dedicam a elles, nem buscam conhecer 
as leis de sua gravitação ou da sua longevidade, im-
memorial 

Um grupo de policiaes feminino» no« Estados Unida» 

Muitas são as existcncias que calma e doce-
mente poderiam transcorrer e que entretanto se 
consomem de um modo inútil na espera do ex-
traordinário e do maravilhoso. 

As nossas almas tém sede de todas as cousas 
sublimes. Ha entretanto, quem, por fanfarrona-
da ou por cynismo nega esta necessidade; porém 
nas horas que a sinceridade impera, todas che-
gam á conclusão de que estão fatigadas das 
vulgaridades correntes. Necessitamos vêr a am-
plitude do horizonte, aspirarmos mais livre-
mente o ar; contemos um invencível desejo de 
expansão afogando-o dentro da SUJ própria 
jaula; queremos sentir e comprehender ainda 
mais. 

Essa obscura aspiração que reclama o espaço 
nos atormenta, nos enche de inquietude, nos 
torna hostis as manifestações da vida diaria e 
a mais natural satisfação que pensamos lhe dar 
é a da vaidade. 

Sonhamos com aventuras de grandes vultos: ima-
ginamos destinos complicados que poderiam nos er-
guer por sobre os nossos semelhantes, nos porporcio-
nando elementos de eloria: aspiramos ser heroes de 
nomeada e applau^-dos: esperamos da sorte os favo-
res antigamente reservados ás princezas dos contos 
de fada. Com desdem contemplamos os dias que se 
passam e que não transformam o nosso modesto bonde 
em carruagem dourada. 

O ardnr que nos invade, faz que transcorram em 
passividade as nossas horas tal é a desproporção que 
existe entre o maravilhoso desejado e o resultado 
normal que podem alcançar os nossos esforços. 

Acoshimamo-nos em aguardar o impossivel e não 
reconhecemos sinão o extraordinário na possibilidade 
de satisfazer as nossas aspirações. Esta é a mais vã 
e a mais commum das aspirações a que está sujeito 
o homem. 

Quando se annuncia a apparição de um cometa ou 
a producção de um eclipse, milhares de pessoas se 
apressam em observal-o; não se vacilla em procurar 
um lugar opportuno e alli permanecemos horas a fio; 
nos documentamos para comprehender melhor os phe-
nomenos dos quaes vamosv'|çr testemunhas e consa-
gramos tpda a nossa atíérição até para os menores 
detalhes. Quando se passoú o phenomeno os obser-
vadores communicam entre si os resultados colhidos; 
occorre então uma especie de emulação, um afan de 
informações extraordinário. 

Porque? Porque se trata de um facto, se bem que 
natural, entretanto não commum. 

E esies mesmos curiosos da cousa anormal, per-
gwnectn isdifíerentea ao» ecpectaculoa que diaria* 

Um encantador grupo de amigos e leitores <U "RenaU 
Fetniniaa". Da «querda para a direita: Maria e 
Declinda Martiaa; Anma Lopes Pardim e Eatber Par 
*>—• Km pé: m «t». Aatosia Martiaa e D u t « Pa r t i a , 



Kl£ VISTA FEMININA 

As mulheres oufomnaes 
Outomno! . . . Cincas no céo, ncvoas na alma, 

rumor elegíaco dc folhas seccas, pela terra, a ro-
lar. . . 

Outomno: suave mclanchoiia dos cropttsculos 
cinrcnLos que nos faz desejar a calma dc um in-
terior perfumado, a lampada tranquilla, a doce es-
posa que nos espera, sorrindo... 

Outomno: plenitude physiea, pujança de alma, 
equilíbrio espiritual. 

Porque o outomno deve ser tão triste? 
Na naturesa elle representa o cquirbrío, o ter-

mo egualmente distante da plethora estivai e do letar-
go do inverno... 

Na vida c a estação cume, o remnnso magnífi-
co onde se concentram todas as energias, o es-
pelho iliuzorio que parece rcfleclir os segredos 
do futuro, e onde nos é dado ver tnda a nossa 
vida. cspiritualisada. prestigiada já pela. saudade» 

Temos tanto caminho diante dc nós, como o 
que atraz deixamos... 

E* a edade mais suggestiva da mulher. Para 
um artista a mulher ideal c a mulher dc 3!) annos: 
a juventude já lhe passou pelo coração com a lon-
ga theorin das illttzões; a experiencia e os des-
enganos deram-lhe a sagratla comprehensão de 
maternidade, a ternura, o affccto. 

E' a calma ineffavel dos melhores crepusculos; 
a caricia suave c como que cspiritualisada; a pa-
lavra discreta? a marcha triumphal que se torna 
raphsodia, a lagr ma que não chcga a ser vertida 
mas que tomba lenta, sobre o coração... 

E' ainda, o saber callar, a sciencía dos silên-
cios eloqüentes; a sabedoria da bcnevolencia, a 
arte de prolongar em extase, a deliciosa intimi-
dade dos dialcgos impessoaes... 

Aos trinta annos a mulher aprende a saber 
eclipsar-se discretamente, collocando-se como 
uma decoração fina no sccnario da vida dc um 
homem; dinrnuir seu orgulho para poder amar 
•melhor. Mulheres de trinta annos, no principio 
do vosso outomno, vós sois como uma lampada ar-
dendo já ao fogo da ultima chamma. perfumes 
concentrados cm uma mesma fragancia; fguras 
de sacrifício c bondade que começam a se engran-
decer... a consciência da vida já vivida vos torna 
avaras da que ainda tendes a viver. 

Mas, talvez por tudo isto sois melanchoücas, mu-
lheres outomnaes! talvez, por isto, ha uma som-
bra no fundo dos vossos olhos, desses vossos 
suaves olhos, que são a única bellcsa que não 
tem outomno 1 
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O casal fÇernloos 
— POR — 

HENRY BORDEAUX 

- DA — 

ACADEMIA FRANCEZA 

Qit.TP.do se soube cm Mal ines, na rua 

d'I lamxvoylc, que Nicolau- Kernloos entrara 

para a usina da pyroteclmica, a consternação 

íui geral. 

Nenhum operário daqticlle bairro tinlia-sc 

deshonrado acceitando aquelle genero de tra-

balho, pois aquella famosa usina, estava em 

mãos dos allemãcs para os quacs fabricava 

bombas e explosivos. 

Nicolau era quasi um personagem. Conhe-

cia-se sua habilidade, como operário. E ra ri-

gorosamente honesto. Não bebia. Ass im, 

forque se tornara c l l e . . . u m traidor? Ne-

cessidades de dinheiro não just i f icavam se-

melhante acto, dado que M m c . Kernloos era 

dona de uma engomaderia regularmente 

afreguezada. Elle mesmo, aqui, alli, ia fazen-

do uns "biscates". 

N o emtanto os vi í inhos m o r m u r a v a m . . . 

Sabia-se que fizera duas ou tres viagens a 

A n versa, a pc, indo dc tuna villa a outra. 

Chegou-se a murmurar a amarga pa lavra : 

espião. 

Corria o mez de fevereiro de 191S. Os al-

liados, principalmente os belgas, esperavam 

o auxilio americano. Mas os americanos não 

v i n h a m . . . 

A l i ! Xicolau Kernloos escolhera bem o seu 

momento ! 

E ficou decidido, que para 

todos, N i co l a u . . . t inha mor-

rido, que n inguém o reconhe-

ceria, que n inguém lhe pres-

taria a menor a t t e n ç ã o . . . 

Que attitude teria nesta 

contingência, Ccrtrudes Kern loos? 

A mulher de Nicolau, nunca, certa-

mente, o teria interpcllado a respeito... 

Mas , boa patriota como era, n ão teria 

certamente tolerado que seu mar i J o auxi-

liasse aqueila obra de morte contra seu paiz. 

U m a visinha incumbiu-se de prevenU-a. 

Gcrtrr.des começou por protestar, negando o 

freto, cm exclamações que foram certamen-

te ouvidas, dc u m lado, no Ja rd im Botânico, 

e de outro na mesma porta de E g m o n t . N ã o ! 

N ã o era possível! Ment iam impudentemente; 

para deslionral-a, a cila, ao marido, e aos 

seus filhos, que reuniu cm torno a si como 

tini general os seus so ldados . . . O inundo era 

máo , c í ó desejava a desunião dos casaes, 

semeando calumnias. N o emtanto, por pru-

dência, Ccrt rudes, á hora da sabida dos ope-

rários, poz-sc a caminho da usina pyrollie-

clinica. 

Melhor era, caso o facto fosse verificado, 

evitar aos visinhos o cspcctacn1o de u m a 

scena conjugai. Sua confiança, porém, co-

meçou a vacilar, quando encontrou o mari-

do. E foi com voz tremula que lhe fa lou : 

" E ' verdade, Nicolau, que estás traba-

l h ando . . . na fabr ica? . . . e, apontava pa-

ra o edifício de onde a cada dia par t iam \va-

gons carregados dc munições para o in imigo. 

Nicolau Kernloos olhou-a durante a l gum 

tempo sem responder, e este olhar era em-

baraçante e myster ioso . . . 

" E m f i m . . . respondes ou n ã o ? ! •— tornou 

ella, impaciente. 
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— Mulher , — disse elle, com doçura — 

trata do que te compete, a t i , e não me per-

guntes mais nada. 

A cólera, então, apossou-sc de Gertrudes. 

E m risco de ser presa pelos soldados alle-

mães que sah iam do trabalho, tendo acaba-

do seu dia de trabalho, ella ergueu os pu-

nhos, n uma ameaça, em dirccção á fabrica, 

amaldiçoou o mar ido, depois do que decla-

rou-lhe so lennemcnte: 

" D e hoje em diante, tu não es mais meu 

' m a r i d o . . . e n ão falarei mais comt igo " . 

El le deixara-a falar, como si não tivesse 

nenhum argumento a oppôr-Ihe, e quando 

ella terminou de invectival-o, contentou-se 

em replicar-lhe docemente : 

" E ' preciso não j u lga r levianamente as 

c o i s a s . . . " 

Vo l t a ram a casa sem ter trocado uma úni-

ca palavra. E , assim foram vivendo, sob o 

mesmo tecto, ella muda , sem dirigir-lhe uma 

só palavra, sem mesmo olhal-o; elle callado, 

olhando-a, apenas, com u m olhar triste, que 

ella sentia, pois ao cabo de u m instante sa-

bia do a posen t o . . . 

O bairro interessara-se pelo conflicto con-

j uga i ; a lguns chegaram a apostar sobre a 

duração ou sobre a ruptura do silencio. 

T inham descoberto, para quebrar a tris-

te monotonia daquelles dias da occupação 

extrangeira um novo passatempo: 

Gertrudes Kernloos, conseguiria ter a lín-

gua em seu lugar , ou n ão ? 

N o u l t imo dia da se-

mana Nicolau quir. entre-

gar á mu lher o salario 

recebido. E fa lou : 

"Podes t oma r este di-

n h e i r o . . . foi bem ga-

nho " . 

Gertrudes olhou-o bem 

de frente. E m sua indi-

gnação, o esforço feito 

para não falar foi tama-

nho que . ella tornou-se 

c s c a r l a t e como si a 

ameaçasse u m a apople-

xia. M a » n ão descerrou 

os l a l . i os . . . 

Tomou o mar ido pelo 

braço, arrastou-o p a r a 

fóra de casa, t omou o caminho dc Notre-

Dame de além Dyle. Atravessou a nave e 

só parou diante da admiravel " ce i a " de 

Qucll in. Al l i , soltou 

o braço do marido, 

c erguendo a mão 

mostrou-lhe e n t r e 

os dicipulos senta-

dos cm torno a J c -
istts, Judas, o trai-

dor, feito o que, 

voltou para casa. 

Nicolau só re-

gressou á casa al-

tas horas da noite. 

Passaram-se ain-

da Ires semanas. 

Gertrudes, traba-

lhando, não canta-

va mais. N inguém 

o u v i a - l h e a voz, 

quer na rua, quer 

cm sua própria ca-

sa. A alegria do bairro t inha dcsnppareci-

do. Gertrudes perdia suas bellas côres: dc 

desgosto, diz iam uns, dc silencio, preten-

diam outros. 

Ora , na manhã de u m a segunda-feira, 

Mme . Kernloos foi de repente saccudida por 

uma formidável explosão, que fez tremer os 

muros e part iu todos os vidros da redon-

deza. 

Saliiu a correr para a rua onde a multi-

dão j á sc agglomerava, 

commentando. Dirigiu-se 

á fabrica. Si esta tivesse 

explodido, seu marido j á 

não pertencia ao numero 

dos vivos. Deus punira-o 

pela sua traição. Punira -

o, mesmo, mais severa-

mente que cila. 

A extremidade da rua 

j á estava guardada por 

u m cordão de tropas. 

Mas , a verdade j á era 

do dominio geral. A fa-

brica fôra completamen-

te destruída, mais de cem 

operários haviam pereci-
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do ; os quatro civis, belgas, 

alli empregados tinham des-

apparecido. 

" E Nicolau Kcrnloos? — 

interrogava alguém, sem se 

se aperceber da presença de 

Gcrtrudes. 

" E m pedaços, — respon-

deu uma voz — foi justa-

mente da secção cm que tra-

balhava que partiu a explo-

s ã o . . . " 

E todos a murmura rem: 

"Teve o que merec i a . . . 

En t ão Gcrtrudes comprc-

heudeu: 

"Calai-vos! — disse ella, 

imbecis! não comprehendeis 

então, para que í im Nico-

lau, entrara para a fabri-

c a ? . . . 

E os soldados allemães, 

erectos e graves, formando 

alas, e que nada t i nham per-

cebido deste dialogo trava-

do em " f l amand " , f icaram 

assombrados, vendo toda 

aquella gente se descobrir 

diante de Gertrudes, que de 

pé, iminovel, chorava... cho-

rava, em fim, sobre a sorte 

do homem de quem havia 

duvidado. 

Paginas de hygiene 
Hoje cm dia ninguém contesta a necessidade 

que todo o indivíduo tem dc possuir alguns co-

nhecimentos sobre hygiene. 

Já no século XV I I Descartes insistia a res-

peito da scicncia que "assegura a conservação da 

saúde". 

Alguns annos mais tarde o abbadc Flcury rc-

comniendava o estudo dos cuidados que se deve 

ter com o nosso corpo. Mas ninguém melhor que 

Spencer soube pôr cm evidencia a necessidade dc 

se conhecer as leis da hygiene. 

Do ponto dc vista social as perdas causadas 

pela ignorancia ou despreso dessas leis são enor-

mes. Não só a hygiene permitte, segundo a ex-

pressão dc Spencer, a formação das pessoas, phy-

sicamentc falando, como ainda favorece a edu-

cação intellectual c moral. 

Não precisamos insistir sobre essa verdade dc 

que o physico cxcrcc unia profunda acção sobre 

o moral. Assim, a obcdicncia ás regras hygicnicas 

constituem condicção basica dc toda a educação. 

A pedagogia não pôde desdenhar da hygiene. A 

educação moral c intcllcclual não seria completa 

sem unia educação physica sufficicntc, isto c, 

sem uma cscrupulosa applicação das regras de 

hygiene. 

Ora, a ninguém mais que á mulher c necessário 

esse conhecimento. Quer pela sua acção dirccta 

sobre a manutenção do lar doméstico, alimenta-

ção, vestiário, ctc., quer se considere sua influ-

encia sobre a saúde da prole, todos os seus actos 

teent uma repercussão importante sobre a saude 

dos seus. E' assim, principalmcntcá mulher, que de-

vem ser administrados os conhecimentos hygicnicos. 

A hygiene publica, tem incontcstavelmente pro-

gredido, graças a certas medidas dc caracter obri-

gatório c coercitivo. 

A Europa Occidental varias vezes assolada pelo 

cholcra morbus, actualmcntc parccc livre desse 

flagcllo. 

A Inglaterra c outros paizes do norte europeu 

vccm baixar consideravelmente a porcentagem 

da sua mortalidade pela tuberculose. O mesmo, 

ou quasi o mesmo, poderíamos dizer dc muitos 

paizes americanos. 

Entre nós, temos o exemplo eloqüente do Rio de 

Janeiro c dc outras grandes cidades cujo sanea-

mento são verdadeiros milagres da hygiene.. 

A hygiene privada, porem, está longe dc ter 

feito os mesmos progressos. Não quer isto dizer 

que muitas c muitas pessoas deixem dc observar 

as regras prcscriptas pela scicncia. O mesmo, no 

emtanto já sc não dá com a massa. Principal-

mente nas pequenas cidades ou lugares afastados 

dos grandes centros. Por toda a parte, nessas po-

bres c quasi sempre abandonadas regiões, reina a 

ignorancia ou o despreso das leis de hygiene, as 

mais elementares. 

Nada mais opportuno, assim, nem de mais ne-

cessidade immediata, que a introducção dos conhe-

cimentos hygicnicos, suas leis e tcchnica na vida 

pratica, no programma dos cursos elementares das 

escolas femininas, pois. como acima dissemos, c á 

melhor que cabc applicar esses princípios no lar 

doméstico, cujas perfeitas condições dc limpeza 

constituem, junto á alimentação sadia c á perfeita 

conservação da indumentária, as melhores garan-

tias da saude da familia. 
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FRIVOLIDÀDES FEMININAS 
O I N V E N T O R DA O N D U L A Ç Ã O D O S C A B E L L O S 

E. GOMEZ CARRILLO] 

Um cabclleireiro, antes da Revolução Franceza 
tinha mais importancia que um acadêmico c tan-
ta como um ministro. Basta lermos as introduc-
ções postas por elles mesmos ás suas obras, para 
se constatar até onde chegava o orgulho dos ca-
valleiros do pente. Madame Pompadour, pergun-
tando um dia a Frinon, diante do rei, porque a 
não tinha ido pentear na véspera, apesar de ter 
sido chamado, recebeu a seguinte resposta: 

— Porque antes fui chamado pela outra. 
A outra era a . . . rainha dc França. . . 
E, pelo amor aos bellos penteados as damas 

soffriam resignadas as maiores insolcncias. Feliz-
mente ha cincocnta annos, pouco mais ou menos, 
surgio Marcello, o inventor dos cabellos ondula-
dos, uma verdadeira revolução que veio libertar 
a mulher da tyramnia do "coiffeur". 

— Mas, — perguntará a leitora — já não existe 
em Paris o cabetleirciro? 

Sim. Existe ainda e mais do que nunca. Todo 
o barbeiro é simultaneamente cabeleireiro. As 
damas entram nesses estabelecimentos com a 
mesma desenvoltura com que o fazem os homens» 
e ao cabo dc meia hora saem mais frescas, sem-
pre sorridentes, sem temor que o vento venha des-
truir-lhe a complicada obra de seu penteado... 

Ora tudo isto, que é importantíssimo, é devido 
a Marcello o inventor da ondulação. Graças a 
elle, a esse gênio salvador, as elegantes do mun-
do inteiro podem, desde o começo do nosso século 
adoptar as mais artísticas ondulações hclenicas 
ou medievaes, asiaticas ou "niebelungicas" sem 
jamais resvalarem ao grotesco, 

— Como foi que inventou a ondulação? — per-
guntou a Marcello, outro dia, um repórter 
curioso. 

Ao que, modesta e simplesmente como convém 
aos gênios, o grande innovador respondeu. 

— Contemplando e admirando minha pobre 
mãe. . . 

Neste descobrimento, dc facto, existe, como no 

da America, algo que deve ser attribuido á mão 
da Providencia. Estabelecido numa pequena loja 
da rua Dunkcrque o pobre barbeiro vivia difticxl— 
mente com a mãe e a esposa. Os clientes paga-
vam-lhe 20 centimos por cada barba e 30 pelo 
corte dos cabellos. A velha mãe do Figaro, por 
traz dc um mostrador exercia as funeções de 
caixa recebendo o preço das barbas e dos cabel-
los. O barbeiro, cm seus momentos dc descanço 
contemplava aquella boa mulher já madura, mas 
cujo cabello, ondulado naturalmente, dava-lhe ao 
rosto uma sombra harmoniosa. Nessa epocha só 
se conhecia o frisado artificial, esse frisado miú-
do e apertado, que nos mostram as estampas de 
antanho c que requer horas e horas de aturado 
labor. Marcello, um dia, teve uma idea. 

— Vem, — disse a sua esposa. — vou pentear-te. 
Ei procurando imitar a ondulação dos cabellos 

de sua velha mãe creou uma das maravilhas da 
moderna " coquclcric " . 

No entanto, como todos os inventores, só de-
pois de muitos esforços conseguio a gloria do 
êxito. 

Seus collcgas riam-se daquella novidade pre-
ciosa... As próprias mulheres, embora compre-
hendendo a importancia da innovação mal se 
atreviam a adoptal-a. Marcello, no entanto, con-
tinuava, persistia... 

Todavia, quando numa noite Jeanne Hading, 
em pleno apogeu, ousou apresentar-se em scena. 
com os cabellos ondulados segundo o systhema 
dc Marcello, as damas da aristocracia deram-se 
por vencidas e applatuliram mais que o famoso 
Maitre de Forges, que então se estreava, a cotf-

fure triumphante da celcre actriz. 
E ha mais de meio século continua ella de trium-

pho em triumpho. E nenhuma mulher pensa, se-
gundo creio, em abandonar esse habito elegante. 

Porque si o imprudente Sansão poz em seus 
cabellos a segredo da própria força. Dalíla põe 
nos seus o mysterio da astucia e da graça... 
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O encanto dos interiores 
C O M O D E V E M O S M O B 1 L I A R A N O S S A C A S A 

Eis aqui uma mesa e um espclho-

paincl, de reconhecida antigüi-

dade, capascs dc dar realce a 

qualquer salão moderno. O es-

pelho cujo principal caracterís-

tico c o bcllo entalhe á mão ter-

mina numa espccie de medalhão 

cujo centro ê occupado por utm 

magnífica pintura. E' um movei 

muito proprio para a ornamen-

tação dc um interior elegante, 

dccorado e guarnccido com sim-

plicidade. 

O lar não deve ser apenas um recanto de paz' e 
dc dcscanço; pôde c deve ser, ainda, um encanto 
para os olhos c um prazer para o espirito. O 
homem, no fim dc seu dia de trabalho c litcla, tem 
necessidade de um ambiente agradavcl, organi-
sado sabiamente para as necessidades de seu espi-
rito e temperamento, pois que nada mais certo 
que a verdade do antigo provérbio: — "nem só dc 
pão vive o homem". E esta tarefa do cmbcllcsa-
mento do lar ê um dos deveres mais sérios da 
mulher, pois dcllc depende, cm grande parte, a 
fclicidadc da família. Por isso, cm todos os nú-
meros desta revista dedicamos sempre algumas 
paginas a este importante assumpto. 

Precioso aparador esmaltado, num deli-

cado tom creme, e dccorado com grupos 

dc flores em tonalidades vivas, pintadas 

á mão. No aparador vem-se hcllas peças 

dc porcelana antiga, cm vários cstylos. 

As numerosas gavetas dc que dispõe este 

movei tornam-no de grande utilidade. 
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Os faizõcs dc prata, que tanto se têm 

gcncralisado para as decorações da mesa 

de jantar, ornam muito bem esta antiga 

mesa que nosso clichê reproduz, sobre a 

qual se vi tim lindo panno cm "filei" 

feito á mão. A frueteira c a "bonbo-

nicrc" são de crystal lapidado. 

A mesa para o "thc" disposta como esta 

que nossa gravura mostra, è dc muito 

gosto c distineção. O jogo ê dc prata 

lavrada, as peças para o serviço, de au-

tlicntica porcelana chineza, c... c os 

doccs apresentados pela forma que sc vê, 

simplesmente convidativos. 

Para obtermos um bom effcito de 
conjiincto na deco-
ração e mobiliário 
de nossos interiores 
não são necessários, 
como muitas pes-
soas julgam, gran-
des gastos, e fa-
zermos despesas de 
vulto, que muitas 
vezes vccm desequi-
librar a verba or-
çamentaria domes-
tica. 

O elemento prin-
cipal nesta matéria, 
como em qausi to-
das as que teem re-
lação com a estheti-
ca, consiste, princi-
palmente, no bòm 
gosto pessoal e na 
sabia disposição dos 
moveis, das tapeça-
rias, quadros, bibe-

lots, etc. Não se trata, aqui, apenas, da 
symctria, embora 
neste assumpto não 
se deva dcspresal-a; 
trata-se, antes, de 
uma harmonia en-
tre os vários esty-
los; dc 11111 sábio 
equilíbrio entre os 
diversos valores de-
corativos, de forma 
que 110 effcito do 
conjuncto não se no-
tem essas notas dis-
cordantes, que tanto 
chocam as pessoas 
de verdadeiro gosto 
e de espirito refi-
nado. A unidade é o 
grande segredo do 
êxito neste assump-
to, sendo assim que 
nenhuma boa dona 
de casa deve esque-
cel-a. 

Cotlocado a um desvão do aposento, com os 

outros moveis complemcntarcs este bello leito, 

c dc muito effcito alem dc ser commodo. 

O jogo dc cortinas c cobertas cm cretonc 

estampado e Uso dá um ar risonho ao con-

junto. As paredes cm tonalidades claras c o 

assoalho bem encerado completam dc forma 

admiravcl este aposento. 
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mofada usando um egual tecido ou uma scti-

neta idêntica. A cada extremidade applica-se 

u m "p i co t " de crochet como o nosso modelo 

indica. E ' uma linda e principalmente mu i t o 

simples almofada, própria para unia sala ou ou-

tro aposento qualquer de propriedade rústica. 

i m u r a , certamente, aiem cie uma 

medida de economia importante, 

u m agradarei emprego das horas 

dc lazer. 

Começaremos, assim, por esta 

linda almofada rústica. O tecido 

a ser empregado deve ser uma 

fazenda antiga, um pouco espes-

sa, azul-claro; - guarnecida no 

alto e em baixo, por uma especie 

dc entremeio composto de uma 

U m a almofada rústica 

Tara as pessoas que passam os dias de 

canicula em suas propriedades ruraes, a exe-

cução dc alguns destes, lavores cujos mode-

los e indicações damos nestas paginas, cons-

u m a linda almofada rústica. — Preço do risco, pelo correio 3$000. 

S U C C C S " D l U U- •> 

s 5 o d e Bolsa em " r a ph i a " 

f l o r e s Mu i t o simples, também, - a execução des-

l o m o - t e P e c I u e n o lavor. O desenho, embora pareça 

d e r n o u m complicado resume-se, no emtanto , 

•que se-' c m v a r ' o s círculos bordados em " r a p h i a " em 

rão reap- cinco tonalidades differentes: azul, verde 

p l icados (dois tons), vermelho e côr de laranja. Mo-

em teci- t ivo e hastes trabalhados em " r a p h i a " côr 

do azul de madeira; os bordos limitados por u m a 

mais es- l inha no mesmo bordado. 

Uma original liclsa em Raphia. Preço 
do risco, pelo correio 2$500. 

curo ou de outra tonalidade 

mais viva que contraste com o 

fundo. Estas flores serão exe-

cutadas a ponto de Boulougne, 

em seda rub i ; quanto aos ara-

bescos que simulam as folhas 

devem ser bordados a grandes 

pontos de haste em seda bran-

ca. Na mesma seda devem ser 

bordadas as linhas direitas que 

l imi tam estes dois entremeios. 

N ã o sc pôde desejar nada 

mais simples. U m a vez termi-

nado o bordado, forra-se a al- Um hello ftuardanapo oval. — Preço do risco, pslo correio, 3$000 
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Guardanapo oval 

Este l indo guardanapo pôde servir opti-

mnmente como centro de mesa. Mede 60 

centímetros de compr imento por 40 de lar-

Uma graciosa bolsa para lenços 

gura e 6 executado sobre u m tecido antigo, 

branco. O bordado é todo á ingleza, com 

hastes a ponto de " co rdonne t " . 

Fei to o guardanapo é l imitado em toda 

a volta por u m festão. 

U m a graciosa bolsa para lenços 

Nada mais engraçado que esta fácil com-

posição dc u m a bolsa para lenços. 

Dest inada para os pequeninos e preciosos 

lenços, suas dimensões são pequenas. 

E ' executada em 

l inho e mede 15 

centímetros de ca-

da lado. 

O bordado pôde 

ser executado p o r 

qualquer p e s s o a , 

pois trata-se unica-

mente do ponto em 

haste. Pode-se tra-

balhar esta bolsa, 

em bordado a co-

res, quer seja em 

rosa, azul ou "mau-

ve" , usando-se pa-

ra isso algodão bri-

lhante. 

A bolsa é forra-

da de l inho branco. 

Fecha-a u m laço de festão no mesmo tom 

do bordado. 

U m bello lenço bordado 

Este é u m pouco mais difficil. Trata-se de 

uma renda mu i to f ina, embora simples. 

E ' preciso, em primeiro lugar, transportar 

o desenho para u m papel e em seguida co-

zer um " l ace t " f ino ao longo do traçado. 

Como ponto de enchimento são necessários 

"br ides" cordonnadas nas flores; para o 

Lenço de renda. — Preço do risco, pelo correio 2$000. 

fundo o ponto de tulle, simples. Os bordos 

são terminados por u m " l ace t " , e a renda 

é incrustrada a pontos " co rdonne t " em tor-

no a quadrados de l inho f ino. 

Capa de " f a u t e u i l " 

Eis outro lavor mui to simples de ser exe-

cutado: uma capa para " f a u t eu i l " cuja prin-

cipal decoração consiste n um mot ivo de 

renda, que segundo o modelo é em " f i l e t " , 

mas que pôde perfeitamente ser substituída 

por uma dessas ren-

das de Clichy, de 

Veneza, de " lacet" , 

m e s m o , simples-

mente, por u m me-

dalhão bordado á 

Richelieu. 

A renda consiste 

em ligeiros motivos 

bordados á ingleza. 

O mot ivo de "fi-

l e t " é incrustrado 

a ponto de "cor-

donne t " e cercado 

por uma renda que 

pôde ser facultati-

va . 

Todos estes mo-

delos são, como dis-

semos, mui to fáceis de ser executados. 

Os trabalhos deste genero alem de propor-

cionar á mulher a lgumas horas de agradavel 

distracção, representam u m elemento de eco-

nomia domestica. 
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No reino dos animaes 
Seria ocioso re-

petir aqui que en-

tre os animaes do-

mésticos destaca-

se o boi pelos uti-

lissimos s e r v i ç o s 

que presta ao ho-

mem. D e s d e os 

primeiros tempo? 

da civilisação foi 

este forte e pa-

ciente r um inan t e , 

um d o s grandes 

auxiliares do ho-

m e m n o s t r a b a - Ura urso branco, tentando 

lhos do campo. 

N ã o admira, assim, que em todos os paizes 

agricolas se empreste tan ta importanc ia d 

criação e ao aperfeiçoamento da raça bovina. 

O que nesta matéria t em sido obt ido n o 

estrangeiro pode bem ser aval iado pelo ma-

gnífico exemplar que u m de nossos clichês 

reproduz, exemplar que em u m a exposição 

realizada em 

Londres obte-

ve o pr imeiro 

prêmio . 

E* c r e n ç a 

gera l que a In-

glaterra , pa iz 

c m m i n c r . te-

mente indus-

trial e cem-

mcrcial , de so-

lo pobre e cli-

m a nebuloso 

não pode com-

pet ir em ma-

tér ia agrícola 

com os pai-

z e s meridio-

nacs da Euro-

pa. Todavia , e 

talvez mesmo 

devido a essas 

"Alpaca", animal originário do Peru' ~o r . „ -r 

e uj unii. I» H-rx> n_c ou jardim razoes a m -
Zooiogico de Roma. g l a t e r r a é u m -

dos paizes on-
de mais desenvolvida e aperfeiçoada se acha 
a industria criadora. 

Mas , com egual interesse é t ra tada na In-

glaterra a criação dos suinos, cuja uti l idade 

si c completamente nulla em relação aos tra-

balhos agricolas já o mesmo se não dá do 

ponto de vista da economia rural. 

Mas , dos ani-

maes domést icos 

passemos dc u m 

salto aos an imaes 

selvagens, c m cu ja 

perseguição e ca-

ça emprega o ho-

m e m t a n t a ou 

mais energia que 

11a cr iação e aper-

fe içoamento d o s 

primeiros. Q u e m , 

embora n ão o ten-

do visto n ã o ouv io 

fugir o seus perseguidores f a l i a r n o U T S O 

branco ? 

A caça desta terrível fera é perigosissima. 

Os noruegos exercem-na ccmio prof issão, 

pois a bellissima pelle do urso branco coní t i-

tue u m art igo de grande valor mone tá r io , 

a lem de que todos os jardins zoologicos pa-

gam por um exemplar vivo quant ias remune-

rativas. 

O urso branco habita os paizes septem-

tríonaes da Europa, especialmente a No-

ruega, sem que jamais se interne pela terra 

aden t ro , vivendo no l ittoral onde fácil se lhe 

torna a caça da phoca e outros an imaes ma-

rinhos de que se al imenta. 

Duran te os grandes frios do inverno con-

servam-se escondidos em furnas cavadas no 

gelo, onde aguardam pacientemente a presa. 

N a primavera, porém, vão á deriva com os 

" i cebergs" tornando-se fácil caçal-os, pois 

apezar de grandes nadadores' fatigam-se fa-

cilmente e os caçadores que os v ão seguindo 

n u m barco aproveitam a occasião para la-

çal-os. Como quer que seja a caça do urso 

branco offerece grandes perigos. 
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Um magnífico exemplar da raça bovina, 

Mas, como nada o impede transportemo-nos 

dos mares gelados da Europa ás montanhas 

andinas do Peru ' e da Bolivia onde travare-

mos .conhecimento com um dos ruminantes 

mais curiosos de sua especie: a- alpaca, mais 

conhecida pelo 

tecido de seu 

nome que por 

exemplares vi-

vos dos jardins 

zoologicos.O pel-

lo deste animal 

tem o mesmo 

c o m p r i m e n t o 

desde a cabeça 

á ponta da cau-

da, é castanho e 

tão fino e flexí-

vel como o da 

cabra de Ca-

chemira. 

A alpaca vive 

em manadas nos 

Andes peruanos. 

Na carreira é 

tão veloz como o veado e trepa como as ca-

bras montezes pelas mais escarpadas rochas. 

Ou t ro de nossos clichês representa um 

magníf ico leopardo pertencente ao jardim 

zoologico de Roma . Sua pelle é branca com 

malhas negras. En t re todas as feras é o leo-

pardo a mais cruel. Vive na espessura das 

florestas africanas, c não se distingue por 

seu valor pois ataca sempre sua presa pelas 

costas e de emboscada, embora se trate de 

animaes inoffensivos. Os negros continuam a 

caçal-o com alçapões, como praticam com a 

panthcra, cavando um fosso profundo, nos 

logares que de preferencia freqüentam e co-

brindo-o com ramos c galhos sobre os quaes 

prendem um cordeiro. O leopardo asseme-

lha-se á leoa, differen-

ciando-se no entanto des-

ta fera, pelas manchas da 

pelle, cujo colorido é mui-

to mais vivo e brilhante. 

Tão interessantes como 

os animaes vivos ou mais 

ainda, pelo que revelam 

da historia da terra são 

com certesa, os restos 

fosseis, cujo estudo per-

mitte, com o auxilio da 

anatomia comparada, re-

construir a ordem das es-

pecíes que formaram a 

fauna antidiluvíana. Os primeiros fosseis fo-

ram descobertos em 1668 em Chartham, pro-

ximo a Cantasbery, ( Inglaterra) e perten-

ciam ao genero dos rhinocerontes; mais tarde 

essas descobertas ampliaram-se por toda Eu-

Crrn o fosr!l d* um "trlcrflrútni>rn" m 'ma l 
antldlluviano, multo parecido com o rhlnoceronte. 

ropa, e ultimamente pelos Estados Unidos 

cujo sub-solo tem proporcionado á archcolo-

gia dados de inestimável valor, graças aos 

esforços do naturalista Sternberg que ha 

longos annos o vem explorando. 

1 ia a l g u m 

tempo o mun-

do scicntiíico sc 

agitou diante da 

descoberta d o 

famoso Diplo-

doco, correspon-

dente á ordem 

dos dinosaurios, 

animaes q u e 

muito antes do 

apparecimento 

do homem na 

terra, eram os 

mais gigantes-

cos representan-

tes. das especics 

animaes. 

Sternberg des-

cohrio um curio-

so craneo fóssil de tericcrátopo cuja configu-

ração muito se assemelha á do rhiuoceronte; 

do comprimento do craneo que mede 2 metros1 

e 20 infere-se que o 'animal , vivo, devia ter 

mais seis metros de comprimento. Este fóssil 

foi encontrado na comarca de Wyoming, nos 

Estados Unidos, em terrenos pertencentes á 

época secundaria. 

Pelo estudo destes fosseis muita luz se 

poderá lançar sobre a antigüidade prc-líís-

torica do nosso planeta, não só a respeito da 

origem e evolução das cspecics como ainda 

e principalmente sobre as grandes variações 

atniosphericas por que tem passado a terra. 

Foram encontrados fosseis, por exemplo, 

em terrenos hoje collocados sob altitudes que 

por sua baixa temperatu-

ra não permitiriam a 

possibilidade da vida ani-

mal, o que vem confir-

mar. até certo ponto, a 

opinião de alguns geolo-

gos a respeito do deslo-

camento por que vem 

passando o eixo central 

do nosso planeta. 

A estes estudos, evi-

dentemente do maior in-

tr.c-r.râ,„nrn» m ™ . t e r e s s e P a ™ * sciencia, 

se teem dedicado um 

grande numero de sábios, 

quer europeus quer americanos. E os resul-

tados obtidos por suas pacientes buscas têm 

sido os mais satisfactorios possível. 
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Imagens da Vida e da Paixão de Christo 
UM RARO E CURIOSO LIVRO 

E x i s t e na 

I iespanha, — 

exemplar tal-

vez único, — 

u m livro com 

o titulo com 

que epigrapha-

mos estas pa-

ginas, de raro 

valor b i b l i o-

graphico n ã o 

tanto pelo con-

teúdo de seu 

texto, como pe-

las 153 magnificas gravuras que 

o illustram, devidas ao buril de 

Jeronimo, Antonio e Juan Wie-

rix, Adriano e João Collaert, 

segundo desenhos de Mart in de 

Vos e Bcrnardino Passeri. 

Escreveu a obra o famoso je-

suíta dc Mavorca, Jeronimo Na-

dai, cujo sobrenome transfor-

mou-se cm Natal, logo após a 

entrada do mayorquino para a 

companhia fundada por S. Igna-

cio de Lovola de quem foi coe-

tanco e grande amigo. 

O verdadeiro titulo do livro 

é: Evangclicac Iíistoriacs Ima-

ginese foi impresso em Amberes, no arino de 

1593, com auetorisação do pontífice Clemente 

V I I I , a quem o autor o dedicou. 

Foi Natal, nessa época em que a Companhia 

de Jesus, era combatida por formidáveis adver-

sários, um dos mais eminentes e talentosos je-

suítas, muito tendo contribuído para a consolida-

ção da rccem fundada ordem. 

Designado pelo papa Júl io I I I , assistio, com 

o cárdeal Juan de Morona á dieta de Augsburg, 

e apóo ter desempenhado varias commissões no 

concilio de Trento, fundou, em Messina, u m col-

legío de theologia, c promulgou em Portugal e na 

Hespanha a constituição da Companhia. 

Segundo alguns dados biographicos, não vio 

Natal a publicação de seu livro, que data de 1593, 

pois em 15S0 fallecia. 

N o emtanto bem pôde ser isto u m dos tantos 

erros dos biographos, dado que em 1594, appa-

recia á luz outra obra de Natal, intitulada de: 

Adnotationcs c medilationes in Evangclia, etc.. 

Nesta segunda obra apparecem as 153 gravu-

ras da primeira, mas j á sem a primitiva belleza 

de linhas e nitidez de impressão. 

Devido a estas-razões preferem os bibliophilos 

intellígentes a primeira edição a todas as outras 

que se seguiram, de 1594, 1596 e 1607. 

Das 153 gravuras que illustram a primeira edi-

ção, 57 são devidas a Jeronimo Wier ix , outras 

tantas a Antonio Wier ix , 18 a 

João Wier ix , 11 a Adr iano Col-

laert, 1 a João Collaert, e 9 a 

Carlos de Mallevy. 

Innegavelniente, as melhores 

pertencem a João Wier ix , então 

no máximo apogeu da sua acti-

vidade artística. 

Na composição das scenas adi-

vinha-se a intervenção do autor 

do livro, por diversos motivos 

'entre os quaes sobresae o espi-

rito de direcção a que obedecem 

as gravuras. 

As gravuras representam va-

rias scenas e passos da vida de 
adoração dos pastores. 

Jesus, cuja ex-

plicação dão as 

epigraphes res-

pectivas; digna 

de nota nestas 

gravuras, é a 

o r i g i n a l i d a de 

da composição 

tanto mais dif-

ficil quanto o 

assumpto tra-

tado era então 

o thema predo-

m i n a n t e de 

quasi todos os 
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mestres do btiril e do pincel. A ' 

renascença artística, scguia-se a 

renascença religiosa, como reac-

ção á Reforma, e como affirma-

ção do catholicismo, que na es-

pada de Loyola, convertida cm 

cajado de missionário, tinha a 

sua melhor arma de defesa. 

N o emtanto, apesar das nu-

merosas obras pictoricas, cujo 

assumpto era a vida de Christo, 

obras devidas aos maiores gê-

nios artísticos da época, os illus-

tradores do livro de Natal, con-

seguiram encontrar novas mo-

dalidades de concepção para a frescura 

lidade das gravuras. A s gravuras que 

tam o Nascimento são bem o 

grande facto que marca na his-

toria humana a l inha separato-

ria entre a lei natural c a lei es-

cripta, entre a culpa dc Adão , e 

a redempção de Christo. Repre-

sentam ellas, a cidade de David, 

— a predestinada; a gruta onde 

nasceu Jesus; o menino, recem-

nascido, envolto cm humildes 

pannos; a adoração dos anjos, 

que entoam cânticos de gloria 

ao Altíssimo, e paz na terra, aos 

homens de boa vontade; o boi e 

o burro no presepe, etc. 

Outras gravuras representam, 

com grande propriedade e movimento 

triumphal de Jesus em Jerusalém; a 

Betania onde o messias resusci-

tou Lazaro; o monte das olivei-

ras; o horto de Gethssnnn i ; a 

torrente do Cedrón, c o grupo 

de Mar ia e as mulheres piedo-

sas que seguiam constantemente 

Jesus. 

A scena do lava-pés 6 tam-

bém de emocionante grandeza, 

quer pela attitude de Christo, 

humilde, mas sem baixeza, quer 

pela expressão do rosto de Pe-

dro, surpreso e deslumbrado 

pelo acto de seu divino mestre. 

H a ainda a gravura que rc-

e origma-

represen-

presenta a ultima ceia, diversa 

em tudo das conhecidas repre-

sentações pictoricas do transcen-

dental acontecimento da vida de 

Jesus. 

U m a das mais dramaticas c 

a scena em que Pedro, indigna-

do contra a insolencia da turba, 

arremete de espada em punho 

contra Malco, cortando-lhe, cer-

ce, uma orelha. 

Tudo, desde a aggressiva at-

titude dos soldados que acom-

panham Judas, ate o gesto sere-

no dc Christo ordenando a paz, 

e entregando-se resignado,- está' alli, maravilhosa-

mente representado, com primores technicos de 

buril e largueza de inspiração. 

O interrogatorio em casa dc 

Anás, a bofetada do soldado vc-

lhaco, a negação de Pedro, egua-

lam cm méritos artísticos as 

gravuras precedentes. Uma das 

melhores c mais commovedoras 

é a gravura que representa a 

flagelação de Christo. Os sa-

cerdotes, os escribas c os dou-

tores da lei, do alto das tribunas, 

assistem, impassíveis ao atróz 

suplício; ao fundo do quadro 

vê-se a cohorte dos soldados ro-

manos, cm cujos rostos ha um 

mixto dc crueldade c sarcasmo 

a entrada ao passo que o semblante da augusta victima ex-

cidade de prime toda a resignação dc um martyr que vo-

luntariamente se offercce ao sa-

crifício. 

U m a das esplendidas gravu-

ras representa a scena afflictiva 

da coroação dc espinhos. O gru-

po formado por Jesus c os ver-

dugos que o torturam é uma 

maravilha de composição, quer 

pela observação das figuras, 

quer pela exacta expressão dos 

semblantes, uns cheios de escar-

neo e crueldade, o outro pacien-

te e resignado. E , como estas, 

são as mais admiraveís gravuras 

. „ . deste precioso livro. 
Jesus em casa de Hcrodes.  1  

A ultima ceia. 
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Assim, não estranha que alguns bibliophilos nor-

te-americanos tenham offerecido pela primeira 

edição da obra de Natal a importante somma de 

9 mil dollares. No cmtanto, é justo observar-se 

aqui, que obras raras e precio-

sas como esta de que reproduzi-

mos algumas gravuras, não de-

vam permanecer escondidas, en-

cerradas em bibliothecas par-

ticulares, antes, pelo contrario 

devem figurar num museu pu-

blico como estimulo aos amantes 

& s bellas obras de arte e como 

attcstados do que pôde o espiri-

to humano. 

Jesus no Prctorio. 

Não c, certamente, ocioso sa-

lientar aqui, j á que se trata de 

uma obra de arte inspirada em 

sentimentos religiosos, o que foi para os artistas 

do fim da Edade Media e da Renascença, como 

fonte dc inspiração a fé e a religião de Christo. 

Todas as grandes passagens do Novo Testa-

mento ; a vida, a paixão c a morte de Jesus; episo-

dios da vida e do martyrio dos apostolos, tudo 

era como que um novo e deslumbrante mundo, 

onde os pintores, esculptores e poetas iam buscar 

o motivo central das suas obras, num verdadeiro 

milagre dc renovada emoção. 

A arte. que durante a longa sombra da meia 

edade, tinha-se como que sepul-

tado no silencio dos claustros 

onde os monges, guardas dos ve-

lhos codigos e manuscriptos an-

tigos cultivavam-na. no limitado 

de suas possibilidades, resurgia 

para uma vida nova, vida fe-

cunda c brilhante projectada 

para a immortal idade pelo poder 

crcador dos grandes gênios que 

surgiam. 

O mysticismo e o grande idea-

lismo da religião christã, infun-

diam nova e mais potente seiva 

de belleza a esses sonhadores do A fli 

pincel, do escalpelo e da penna. 

Miguel Ângelo, o colossal creador do Juizo Fi-

nal ; Kaphacl, o "divino'*; Leonardo, o enciclo-

pédico, o homem torturado pela sede de todas as 

verdades, e que deixou o enigma da alma humana 

no sorriso de desafio da Gioconda; Muri l lo , Pau-

lo Veronez, e cem outros torturados da belleza 

foram buscar a inspiração de suas melhores obras 

á religião. 

Conjunctamcnte a estes gran-

des, floria a phalange fecunda 

dos artistas menores, mas nem 

por isso menos dignos de admi-

ração. 

A arte da il luminura, cujo se-

gredo até certo ponto parece per-

dido, nunca como então, flo-

resceu rica e luxuriante. 

O s velhos e preciosos livros 

dessa epocha, " i l luminados" por 

artistas de renome, valem hoje 

em dia verdadeiras fortunas, e 

constituem o justo orgulho de 

museus públicos c particulares. 

Dc facto, cada u m delles re-

presenta uma obra prima dc inspiração e bom 

gosto. 

A nota dc severidade que os caractcrisa a qua-

si todos, empresta-lhe a grandeza necessaria, for-

mando uma atmosphera que poderiamos dizer 

sagrada, numa perfeita analogia com o espirito 

da obra. 

Entre o " i l luminista" e o escriptor fazia-se 

mister uma afinidade espiritual, uma unidade 

moral e esthetica perfeita, dependendo dessa con-

substanciação de caracteres os resultados felizes 

do conjuncto. 

Almas que, irmanadas por u m 

mesmo ideal, c conv.mgautlo nu-

ma mesma crença, aneiavam na 

creação dc cgual milagre dc bel-

leza, esses artistas formaram um 

todo espiritual, resultando nes-

sas esplendidas obras dc acabada 

perfeição que fazem a admira-

ção dos séculos. 

Neste livro raro, cuja des-

cripção fazemos nestas paginas, 

nota-se bem essa maravilhosa 

harmonia de emotividades fra-

ternas. 

E é devido a isso, certamente, que constitue 

elle, em seu conjunto, unia verdadeira e 

preciosissima obra da mais pura arte reli-

giosa. 
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R aguia clouracla 
(Conto infantil) por A. ROMA PARTODO 

Ha muitos, muitos annos, existiu um rei que 
tinlia tres filhos, aos qunes, certa vez, pediu que 
lhe caçassem uma ltl»rc. para a ceia. Os príncipes 
obedeceram immcdiatamcnte e partiram. Ora os 
dois mais velhos cm vào percorreram o botque, 
durante horas e horas. Não ronseguiram encon-
trar a mais pequena lebre. Vol-
tavam, desatentados c furiosos ao 
palacio, quando, cm uma encru-
zilhada, encontraram o 
irmão mais novo, que 
assobiando alegremen-
te regressava ao 
c as te II o c o m 
duas hcllissimas 
e enornu-s le-
bres. Os dois ir-
mãos mais ve-
lhos. invejosos c 
humilhados, tro-
caram um olha-
astucioso, ond-, 
se lerin lido nmti 
infernal resolu-
ção: a perfídia 
que já cm seu 
animo rnmina-
vam para a des-
graça de seu ir-
mãozínho. 

Continuaram os tres o 
caminho cm direcção ao 
palacio. mas ermo estavam 
com muita sede e calor, 
deram u:n pequeno rodeio 
para irem beber a um po-
ço .sempre cheio de uma 
agua crystalir.a. mas que 
posava de uma péssima fa-
ma: era uni poço encanta-
do. Checados alli, disse o 
mais velho, astutamente: 

— llcbamos por ordem 
de cdade, c in-.-linando-sc 
sobre o bordo do poço, «pie era de mármore ne-
gro. bebeu ate saciar a sedo; o mesmo fez o se-
gundo dos irmãos: quando chegou a vez do me-
nor. porem, os dois mais velhos aproveitaram o 
momento cm que aquelle se debruçava sobre o 
parapeito. tomaram-no pelas p-rnas e empurra-
ra m-no para dentro da cisterna cuja agua pro-
funda cobriu-o iinmcdiatamentc. 

Os flrvs i-m^ns. tomando ritfío cadi um "ma 
das lebres dirigiram-se ao pa'ario. onde explica-
ram ao VPIIIO rei que seu irmãezinho fn-a preso 
pnr un<5 bandoleiros, o que elles não tinham po-
dido evitar, occupados como sc achavam com a 
caça. 

O rei chorou amargamente a perda de seu filho 
prcdilccto. c cm vez da festa projcctadn ordenou, 
que seu reino tomasse luto, e ouc fossem celebra-
das as mais imponentes exéquias. 

Mas o jovcn príncipe não morrera afogado; foi 
descendo, descendo pela agua, suavemente, até 
que se encontrou nesse lugar que os macedonios 
chamam: " o mundo do nada". 

A principio não conseguia ver nada. Cercava-o 
a escuridão niais completa. Pouco a pouco, porem, 
seus olhos foram-sc habituando áquellas trevas, 
c não tardou muito em vislumbrar ao longe, mui-
to ao longe uma pequena habitação ílluminada. 
Depois dc ter andado muito, chegou á casinha. 

Espiou por uma 
d a s jancllas e 
viu uma velha, 
o c c u p n d a a 
amassar pão, ao 
mesmo tempo 
que chorava ro-
pinsamonte. As 
lagrimas c o r -
riam-lhe pelas 
faces abaixo na 
amassadeira. e 
era c o 111 cilas 
nue a pobre ve-
lha molhava a 
farinha. Sentin-
do grande com-
paixão pela ve-
lha apressou-se 
o prinrpe a en-
trar na ca«a e 
a offe-cer-se 
para carrear to-
da a agua que 
fosse nccessa-
ria. 

— Ai, meu pobre f lho. — d°ssc a 
velha, — n ó s aqui não temos avua; 
ha um poço, c certo, nns está cm 
poder de um terrível dragão, que 
para conced;r-nos alguma, exige 
que lhe seja entregue uma jovcn, 
para sua ceia. 

Eu chorava, quando entrasto, por-
que minha neta csiá á estas ho-
ras amarrada a uma arvore para 
que o medorho dragão a devore. 

— Ah ! — disse o principc, — vou 
tratar immcdiatamcntc dc resgatar essa innoccntc 
crcatura. 

— E' impossível, — tornou a velha. O rei. com 
todo seu exercito durante longos annos tentaram 
cm vão matar esse pavoroso monst-o... Como 
pederás íazel-o, tu, tão jovcn c tão fraco ainda? 

Neste momento o príncipe viu na cozinha, a um 
canto, uma enorme a*?u:a doura«'a que de quando 
cm quando batia as grand s azas como que o en-
corajando ao commcttimcnto da empresa. Per-
guntou o ouc fazia alli. aqucüa ave c a velha 
respondeu-lhe que o marido, ao morrer, deixara-a, 
com a rcronimendação de que a trn*ncee erm 
todo o carinho, o que ella vinha fazendo ha mais 
de cem annos. 

Depois dc ter comido tini 1>Ho com que a velha 
o prescntpá-a. o n-incinc sa1,:u em d"mn-d:t da 
arvore onde se achava amarrada a jovcn que seria 
devorada pelo monstro. 

Fmqunnto cortava as cordas que prendiam a 
pobre moça. ouviu-se um terrível rugido, tão me-
donho c tão grande que a terra chegou a tremer. 
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A jovcn, apavorada, fugiu para o bosque proximo, 
c quasi uo mesmo instante apparcccu o dragão á 
tona da agua. 

O príncipe, porem, aproveitando a oceasião vi-
brou tão furioso golpe dc espada á cabeça do 
monstro que a abriu dc meio a meio. 

Morto o dragão c retirado do poço, começou-se 
a ouvir o murmurio da agua a cantar por todos 
os arroios e fontes da comarca. 

O rei e sua côrtc, do alto das muralhas tinham 
assistido á lueta entre a pavorosa fera e o ex-
tra"Cfi"o. r»;a derrota tinham tidn como certa, c, 
qual não foi sua surpresa ao verem-no avançar 
dando o braço á jovcn 
que salvara. E, como 
sempre, começaram a 
temer aquclle extran-
gciro, que sozinho c 
num segundo, rcalisá-
ra uma façanha que 
todo um exercito, du-
rante longos annos, 
não conseguira prati-
car. Então resolveram 
cxpu'.sal-o do paiz, para o que 
prepararam-se a atacar a casa 
da velha onde o principe se 
dirigira logo após ter salvo a 
moça. 

Chorando de alegria, con-
tara a joven á avó, a proe-
za do extrangeiro, quando se 
ouviu o estrepito do povo que 
se apprcxima. Cheias de me-
do. começaram a se lamentar 
as duas mulheres. Mas o prín-
cipe. dirigindo-se á aguia dis-
se-lhe : 

— N'ão poderás tu nos au-
xiliar neste transe? 

— Certamente. — respon-
deu a aguia, — subi todos 
vós, sobre meus hembros e 
eu vos tirarei daqui. 

Num instante todos tres ti-
nham feito o que a aguia 
mandara, c esta abrindo as 
grandes azas começou a subir 
pelo espaço, emquanto em-
baixo. a turba tumultuosa, vo-
ciferava ameaças terríveis. 

Depois dc uma longa c tra-
balhosa asccnçâo chegaram 
ao pincaro dc uma montanha, 
de onde se avistava o palacio 
do príncipe c os jardins que 
o rercavam. Que bcllissima 
vista oífcrccia elle. rcsplan-
desccudo aos raios do sol que 
o envolviam por todos os la-
dos ! Quiz o pobre principe 
correr para elle, mas a aguia deteve-o durante 
uns instantes para lhe oferecer uma das suas bri-

*lhantes pennas, rccomtncndatido-lhc que quando 
tivesse necessidade delia, queimasse-a, podendo 
contar lego com seu auxilio. 

Acompanhado pela velha c pela moça, dirigiu-
se o príncipe ao palacio real. Ao chegar, porem, 
ao terraço, viu. cheio de assombro, que ninguém 
o reconhecia. Olharam-no todos com indiffcrcnça 
e mesmo, ate, com uma c:rta rcpugnancía. 

No cmtanto, depois de muitos esforços conse-
guiu chegar ate junto do rei que também o não 
rcconhcccu. Poz-se dc joelhos o principe, diante 

de seu pac e contou-lhe a historia do seu desap-
parecimcnto, que o rei não acreditou. 

Estava para mandal-o expulsar como impostor, 
quando apparcccu a rainha, aquetn os cortczãos 
haviam contado a chegada do extrangeiro c sua 
extranha pretenção dc passar pelo chorado prin-
cipe; e como uma mãe nunca se engana, bastou 
olhar para o príncipe para reconhcccl-o; abraçan-
do-o, beijando-o e derramando lagrimas de júbilo. 

Quanto ao monarcha, duvidava muito que aqucl-
le maltrapilho c desfigurado paria pudesse ser seu 
filho; para rcconhecel-o, mandou chamar seus ouj 
tros dois filhos, que protestaram, negando a pé 

junto, tudo quanto o 
extrangeiro a ffirmava. 
Estavam nisto, quan-
do o príncipe lembrou-
se da pcnna que lhe 
fóra dada pela aguia 
e tirando-a do seio, 
lançou-a ao fogão on-

de ardia um grande fogo. Im-
mediatamente se levantou uma 
nuvem do mais delicioso per-
fume que, subindo, espalha-
va-se por todos os aposentos 
do palacio. 

Dahi a instantes, todos os 
cortczãos ficaram assombra-
dos vendo entrar por uma 
das jancllas uma grande aguia 
douradi qu: veiu pousar jun-
to do princip;, restituindo-lhe 
no mesmo instante seu pri-
mitivo aspecto. 

Aquillo provou ate á saeie-
dade a veracidade da narra-
tiva do principe a quim o rei 
abraçou c beijou, dando gra-
ças aos ecos por seu feliz sal-
vamento. 

O príncipe perdoou a seus 
dois irmãos, dando, de tal ar-
te ,mais uma prova da no-
breza d» seus sentimentos. 

— O mal que quiseram fa-
zer-me redundou em benefi-
cio dc muitos, — disse elle — 
si não me tivessem lançado 
ao poço, não teria eu res^att.do 
esta infeliz jovcn. para quem 
peço agora as honras dc prin-
ceza, pois desejo que me con-
ceda sua mão dc esposa, sob 
o patrocínio da nossa grande 
c poderosa amiga a aguia 
dourada. 

A "Revista Feminina" vão deve faltar cm 

nenhum lar brasileiro não só porque sua leitu-

ra constitue o mais util e ajradavcl dos passa-

tempos como ainda, pelas innumcras c grandes 

vantagens dc ordem econômica e material que 

gosam todas as suas assignantes. 

Pedidos de assiqnatura. na redacção da re-

vista, Rua Conselheiro Chrispiniano n.° 1. São 

Paulo. 
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O assassinio de. mulheres 
VIBRANTES TfiM SIDO OS ARTIGOS DE 

ASSA RITA MALIIEIROS. E OS SOSSOS 

EDITOR! A ES A RESTEI TO DO ASSASSISIO 

DE MULHERES VELO MAIS TUTU. PRE-

TEXTO. E QUE DA O AO URAS/I. O PRIMEI-

RO LOCAR nos crimes de l.tl es tuviV. pois. sey Ti-

do estatísticas sriniras mata-se SO 1'RASIL li M.1 

MULHER DE MEIA J.M MEIA IIORA!... A ge-

ra, já não â só o espirito feminino que chtiiui «*ím/-« 

a sehaiiein monstruosidade. São, também, os tlira-iis-

tas masculinos que, embora cm Iam irônica, começam 

a aperceber-se da infame co: ardia q ie relega a mu-

lher ,U um animal de caca que se cspinij.irdèa o:T SJ 

apunhala á 'vntade do caçador... Sobre este Ihema 

odioso João l.uso escreveu um de seus últimos fo-

lhetins qw abaixa transcreveu,os de nossos venera-

dos colteyas do "Jornal do Comutei cio", do Rio: 

Não se pôde realmente atinar 
com as razões que levaiam esse ho-
mem bastante ititélüi-vute. sensato e 
de notorios bons costumes a assassi-
nar a esposa, cujas virtudes e dedica-

. ção a ninguém deixavam duvida... 

(DIIIII jornal) 

— O senhor adivinha decerto o fim da minha 
visita.. . 

— Pelo seu cartão, vejo que é da Imprensa. 
Uma entrevista talvez? 

— Exaciatnctitc* 
— A's Mias oulcus. 
—O meu coração sangra a : nda. . . 

.. — Coinprcliendo. couiprehemlo... 
• • — K í provável que. de vez em quando, a com-

moção me embargue a v o z . . . 
.„•. — Üh. ibío, depois, no joruil, n"io se conhece! 

— r m f : t n , revcptir-tne-lu» de coragem, farei • o 

. posS'vi'1. O . senhor 6 so l te i ro? 

— Viuvo. Ma«. . . casualmente. 
— F. amava-a deveras? 
— De todo o coração. 
— Tanío meihor. porque me comprchenderá-

' — A<Jfim o espero. 
— Ah. amor.' amor, a quanto obrigas! 
— l ogo vi que se fatnva de tru erme pnssio-

nal. Tinha eu uma verdvMra paixão por cila? 
•— pitem eu? Não, senhor. 

Ah1 
— F.ra cila que tne adorava. Eis a grande des-

graça. Eis a fatalidade! 
— Perdão, como lhe ouvi dizer: "Amor. a 

•quanto obrigas". Pensei que fosse realmente que 
o levasse a%. . 

. — F. com cffei*o. foi o amor. Mas não o meu, o 
delia! O seu desgraçado, o- seu fatal amor! ' 

— Ao que. porém, dis«evnw o* j.ornaes. o casa-
mento tiuha. sido de pura. inclinação... de ambos 
os bdos. •. 

— E foi. As nossas almas compunham o par 4i-
toso de quç faiia o poeta. 

— Mui' ) beni. Tomo nota. 

— Ilavia entre nós a mais perfeita concordân-
cia de sentimentos. Gostávamos esactaiiu-tite da* 
nie>mas cotisas. Ambos ado-avamos a musica, o 
somete de cuco e o liodolplio Valciitino... XSo 
hav.a meio de discordarmos... O que se c l u u u : 
talhados um para o outro! 

— Mas nesse caso. . . 
— Simplesmente. eu juigava que aquiilo fo««e 

etertio e' tino foi. Destas situações que o de?t:t.o 
arma dc repente, sem sc saber como.. . Um da, 

.estava eu niusto sonegado, e satisfeito da mitiha 
vida. . . Kra domingo, por sipn.il, e devia andar 
pe'a* dez horas da manhã, listava eu socado tia 
varanda lá de ca «a. ttudo sobre os joelhos 'o 
jornal que acabava de ler e fumando pregitco?ci-

. incute um cigarro, quando, de repente, percebi 
que tiniu» deixado de amar! 

— Curioso, isso! 
— N*eiu o senhor pôde imaginar a profundida-

de. a intensidade da dor que senti ao verificar.» 
catn«trophe: tiuha deixado dc a amar! 

— Sim, devia ter sido horrível I 
— Note. porém, o amigo í Sc. tln pento de v's-

ta a:noro*o e»sa crcatura sc me tornara absolu-
tamente i*i«l ííereute. não quer isto dizer que eu 
não. continuasse a iled'car-'.he uma estima sem 
limites, a querei-lhe um iiumenso bem. 

— Quer dizer, a quantidade era a mesma; só 
mudara a qualidade. 

— Fm fim. se. do lado delia, se produzisse o 
mesmo plu-nomeno... 

I N C O M P A R A V E L ! 

T'fv|r-.A«. .{imi-
nente. ofícrccer ao 
O-Ifllllh fiMico w* 
CKF.MK capaz. «le 
! l >(»rr á« maio-
rei exitjc»c;as r" <le 
ri'>!>ur. v>nt*ijo»a* 

, nu-Mif. a inaesqiter 
aualvM*. |«ir nnit 
rigorows que ellai 

i k:\.\ii\ mo 
t n » r n m . absolnta-
RitMe. cii:'i" comn.ti-
rimue ac« mece. o» 
oíeoj de cuco. ilc ta-
teia, de anu-iiJ.úJ 
e M-troj; 

. KHo * .prqjaraifo 
com < Itw branco» 
•imnerac,«, puris-si-
D1.13. istiito de ma-
térias graxas nni-
ivaes <111 vcRetnw e, 
.portanto, mo. smei-
t:> aõ rpnjn.' t|aie 
titiln irfita e pre-
judica a pclle. 
•• p«.«ir—os, p o i s , 
aconselhar o ..sea 

1'nira ' aniaciàr a 
cutis; . • 

Para con-li: ter as rugas do rosto: . , 
Para c»n Ir trr as wnrhas averr-rlhadas; 
Píira comlfter a sc<|ii:dfo da peite: 
Para-rpn'pleta.hyB:«i'p,«,.os. ikim». e . 
Para fac 1 tar a adi errneia do pó de aren. 

Depositários: — M . G R A N I E R I & C I A . 

•(Oi.pcdídut podem ser feitos d Scc?o. dt .Con\pr*s *.' 
Remessas tinta Revista.) 
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— Pois ahi è que está! Não. do lado de-la nno 
ir produzio plieitcmeno oluuiii. O seu amor de 
esposa permanecia o meuno. extremado, cego» 
incondicional, absoluto, como no primeiro dia. 

— Que p f ' 
— E-tá comprchcndendo, não? Está advinhando 

o drama horrível? 
— Mais ou menos 1 
— Então, começou a luta tremenda, o combate 

desesperado e sem tréguas: eu. a ver sc ella se 
de-affeíçoava. se dcprendia de mm; 11a. a pro-
curar, por todos os meios e modos, rcavi\ar o 
antigo sentimento. 

— E o senhor a fallar em drama... Mas isso í 
tragédia e da b»a. Sh.ikcspeare. puro Shakc.spearc! 

— Que piedade clh me inspirava!... Como cu a 
lamentava e rom que sati-fação d.tr;a todo o san-
gue das minhas veias, para a libernr daquere 
•troz martvr:oi!e cada infante! Mas quê! O 
meu sangue. nesse caso. não servia para nnda... 

— Qual Shakespcarel Sophocles, Sophocles» se 
faz fátor! 

— Xão houve meio que eu nno empregasse-
F«!!o-llic com a me«ma sinceridade que emprega-
rei no Tribunal perante os homens de consciên-
cia que me hão de ju'gar. 

— E que naturalmente o absolverão. 
—• Fiz tudo o que era possivel. 
— Para ser absolvido? 
— Não. senhor! Mas. perdão, tu estou desen-

volvendo a m'nha ordem de idéas... Quem fatiou 
cm ab»ol\içâo foi o senhor. 

— Retiro a expressão. 
— Retira, isto é. . . 

— Sim. sem deixar dc fazer os mais sinceros 
votos... 

—Muito obrigado. Ma« eu ia d:zendo... Fiz 
tudo o que e-a nossivel para a desprender. desin-
teressar de mim. 

— Que trabalho. be'n? 
— Trabalho e nu»:h.odo. Comerei por lhe mani-

festar. com ce-tas re»"r.\ns. a freza que me in-
v. dira. Para lhe pr.upar o choque per'goso da 
so/presa. ia deivando esr.mar. aao-a e logo. unia 
ou outra palavra de inditíerença, desdem... El'a. 
porém, não comprehendia. Fui me gradualmente 
tornando riais claro, niais expressivo. Xegne|-lhe 
o be'jo com que. ao salrr, me despedia delia e, 
ao voltar a casa a saudava. Dcbalde. Ella me bei-
jara duas vezes para compensar. 

— Pobre martyrl 
— Pobre martyrc*. diga antes, porque eu sof-

íria tanto ou mais do que el'.al 
— Tem razão, não me lembrava. 
— Prosegtiindo no meu systema gradativo, um 

dia... Depois do jantar, deviam ser oito e meia 
para nove horas... 

— Que bella memorial 
— Armei de repen'e uma di«cuss5o sem motivo 

nem pretevto e c*»mo a pobresinha ainda não 
comprehendesse, chamei-lhe um nome feio. E no 
dia seguinte — sabe Deus com que remenancia. 
com que sacrifício — dei-lhe uma bofetada. 

— Ohl 
— Então, comprehendeu. cbo-ou lagrimas de 

sangue., mas continuou a amar-me como se na-
da fosse. VA vendo a progressão, veja bem a pro-
gressão! A' bofetada seguiram-se vários murros 
tna lugares cada vez mais dolorosos; depois pas-

sei a a-Tuic^ar-lhe cal'ces pequeninos, cálices 
maiorzinhos. ch caras, p-atos. garrafas, e filtro... 
E nesta serie acabei arrumaudo-lhe a mesa d« 
jantar. 

— E* espantoso! E não lhe quebrou nada? 
— Quebre:... a mesa. Porque não imagini. 

aquclln *a:ita creatma era. quer moral, quer , hy-
t:ca mente. dc uma xesiatencia e toda a prova! 

— Cotn ei feito... 
— Pa-*ci ao capitulo devassidão. senhor, vá to-

ni.vido nota! Voltei para ca>a á uma, duas. tres, 
quatro d.» madrugada. E e la. pobrezinha espera-
va-me, ia\ada ein lagrimas, mas che:a de resi-
gnação. Kmbr:i,;ue:-mc. progressiva mente tam-
bém. eotn cerveja, v nbo do Porto, cognac, whis-
ky. alisyunniú... Tudo, está claro, para ella se 
desapegar tle mim. pa-a me tornar despresivo. 
repugnante aos seus olhos... 

— Está claro 1 
— Por uma questão apenas de compaixão, ex-

clusivamente pur pena delia... 
— Claris<imo! 
— Acho indispensável explicar isto bem, insta 

tir b'.*m nisto. ]>a:a iiao Haver equrvoco posbixcl-
—Xão haverá, lieixe i»so por minha conta! 
— Já então a fo-tuna que ella trouxera pira o 

ca«al d nrituin a olhos ví-tos; e sempre, ao acom-
panhar-me ao ulto di escada, a espo>a dulci-oiina 
ine pergirava h eu levava bastante dinheiro, 
sc não queria mais. para as despezas da rua... 

— Ca «o único tahez, na historia da hu-
manidade! 

— Atirei-me ao jnrro. a tnda a especie de o r 
gias: e de cera «1 ita em d ante — veja, veja a 
proercssfm! — h-va\a para cisa as cutiipMcei dai 
urnlias deva»ai''õeá: uma, duas, tres. ate dez cúm-
plices. 

— Mas os jornaes não dizem nada disso 1 
— Ignoravam. 
— Mas... 
— E o senhor é da rh.ssr, domine. Mas por 

abi se vê como elVs tantas vezes faliam, sem co-
nhecimento da cansa. 

— Adnrra. porém, que se não soubesse, n5o 
transp:ra>!«e. 

— E' que a desiraçadinhn nno se queixava a 
n:n'iuem. Padecia em silencio. Se plmuna vez lhe 
filiavam d is minhas salrdas nnrturnas, do meu 
afi<*atnento de rasa, até me drfnj»1;a, nie elo-
g:ava! E. á mrduJ.n qnc os sníínmcntos se lhe 
iam atrgravando. bifeis p-escia e se arraigava o 
seu amor. Que mais pndia eu fazer? 

— Com franqueza, não vejo... 
— Pesgostal-a de nrm. decididamente não po-

dia. Restava -me. portanto, um unicd recurso-
Uma vez chiado a tal conchisão. não hesitei: 
dei-lhe um tiro. E, assim, fiquei viuvo... 

— Os meus pezames 1 
— E com um crime ás costa*, porque, perante 

a lei. não ha duvida, eu commetti um crime... 
— A lei tem dcssai... anomalsas. 

_— Não importa. Fiz o que me dictava a cons-
ciência. A consciência e o corfaçâo-

— O coração, sobretudo. 
— Sim. diz bem. Porque eu. ar:ma de tudo — e 

espero que o Jury reconheça unanimemente — 
*ou um homem de coração! 

Jo3o Luso-
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C A S A B A U D O N — 
SÃO PAULO ~ R. BARAO DE ITAPETININGA -

ketlvldade feminina no ITrnsany 

As escolas, neste paiz, cons-
tituem o dominio on-le a mu-
lher exerce mais amplamente 
sua actlvidade. 

Basta dizer-se que 90 i>?r 
oento do pessoal escolar 6 for-
mado por mulheres. As d're-
ctoras e professoras da es;»o! i 
normal para mocas bso educa* 
doras notáveis. 

No Conselho de lnstruc?.1n 
secundaria conto-se Maria Es-
plnola, ex-ln3i»ee'.ora esooVir. 
Chrlstina Dupreehon ê inepe-
etora nas eesolns de M-mtevl» 
deo. A primeira mulher ura* 
gunya formada em direito foi 
Clotllde lu ib i . Duas m«Ih«re«, 
engenheiras, Juana Pereira « 
Emllla Palumbo. prestar.itr. 
exames com dlstlnçflo. Vários 
jornaes teem & sua frente, mu-
lheres como a "Acçilo Fem'nl-
sa", orgam do Conselho nt«'|n* 
snl de mulheres dnquelle palt, 
"El Lazo Blaneo", a MV!'ln Fe-
minina", a "Pagina Itlnnca" 

A Liga nacional aníl-aleool'-
ca conta em seu selo Innum"-
ras mulheres. Na Faculdade do 
Medicina, Mlle. Elvlra Castelü-
• I recebeu, recentemente, em 
prêmio a seus estudos sobre 
Pharmacia, a medalha de ouro. 

Como se vG a mulher nc 
Fruguay, destaca-se brilhan-
temente em todos os dominio* 
da actlvldade social e intelle-
rtnal. 

NA T U n a r i A 

runcexKflo do fllrrUo de voto 

â» mnlhereu torras 

Telegrammas de Constant'n> 
pla publicados pelo "Times", 
ditem que entre as pTlmelra-» 

cláusulas do projecto constitu-
cional da republica turca, qu£ 
(Jíl foi votado pela AspemblSa 
nacional de Angorfi, figura uini 
que reconhese fia mulheres o 
direito de voto. 

Do Bélgica 

Mlle. Lolse Vromant, aue 
oceupiy,.o cargo de conselheira 
municipal cm Hruxellas. cov-
segulo que entraBse em dis-

cusp3o no Conselho Municipal 
daquella cidade a ordem de 
Buppressüo de um fllm cel«hr°, 
contra o qual varias pes*oaa 
haviam em vão protest?.do 
Mlle. Vromont provou que a r 
Conselho Municipal assistia 3 
pleno direito de Intervir ntate 
caso. assim como em todoa oi 
casos idênticos de exibição de 
films prcjuiiiciacs aos bens cos-
tumes, ou attrnUtorios do dccoro e 
da mor.il. 

TOLUOU TOSSE, UKONCHITES, ASTHMA, MOLÉSTIAS 1)0 PEITO E 
Q VRI IAN1A 

Vcndc-ae em todas o. boas Drogarias c Píiarmaclas 
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Todo o porvir: 40 , 5 0 , 6 0 

annos de saúde, felicidade, 

paz de espirito, dependem 

do cuidado que se d á ás i 

crianças no período d o I 

seu crescimento. Asse- i 

gurae-lhes u m corpo são i 

e robusto com a legitima 

EMULSÃODESCOTT 
Ao Hsn: lo 

A União das mulheres epv-
pelas teve ganho de ca-ma na 
questão da edude mínima para 
08 nubflites. 

O Concelho de ministros da-
quelie paiz aenha de approvut 
uniu lei prohlhtiulo o oort::if*tc 
matrimonial entre lnd vlducs 
menores de 1S nnno i K í t t i re-
sultados eão devnlos a«is es-
fo.çoi cutHt.intes da 1'ti'Sn, presidi-
da jur Mme. Charauni 1'ocliá. 

A* frente de mu nnnnlorlo 

E* directora do grande ?fi-
na turi um de tuberculosos de 
Kekne*. na Noruega, a «Ira. 
Mm;. Kolkertad. nomeada p(-lj 
governo pura o exercido deese 
alio cargo. 

AdmlnlMtrndorn de ama Ilha 

A pequena illia de F.adu, no 
dlstrlcto de Torrés. (Austrulla) 
é governa-la por um» mulher. 
Mme. Zahel. que durante mu*-
to» annus tem vlv:do entre ol 

selvagens. sozinha, servindo 
simultaneamente. de Ju'z, da 
governadora, de professjra * 
de directora rellgloau. 

Foi por ella prohiblnio n* 
ilha o consumo de bebluus nl-
coolieas. medida esta que tem 
produzido os melhores resulta-
dos. 

Am mulheres c «M4 nllo» eatudo» 

ecleMlUMilvoM 

Xa Historia das fontes do 
direito cttuunitío", a pagina 323 
lemos: 

Jen André, nascido em 1?T0, 
professor em liolonha, de 1302 
a 1Ü4S. deixou eecrlptn que 
costumava consuttar sua mu-
lher, em qu«sl.»ci« de ttudo» 
eclesiásticos; tua filha. No rei-
la. njudava-o nestes ttnbalho», 
substltulndo-n. mesmo, em ??u 
cut só. Mcimrsirin do nuilUorly 
In»r uma «•orilan. 

li* de notur qtie nilo se trn-
tn. nqul. de uma efcots sem 
importancia, mns sim da 
la de theolngla e direito cano-
nlco de llolnnhn, uma -Jna in.iiJ 
freqüentadas pt-los erlf-smstlcoa 
durante a Ednde Media. 

Tnin eniniunloslstn 

LTma mulher, M!«s. Choese-
mann. ncompanharA a expedi-
ção dirigida por M. I»!alr. a» 
pequenas Ilhas pouco conheci-
das do Pacifico, a rim de estu-
dar n fauna entomologlca da* 
qucllus regiões. 

(Pn I n l r r nn l hn i l Wn-
iiinn Miliruge Al-
l laurrh 

A llgn Itilcrnn-.iunnl dns 

mulheres 

Esta liga reallsarfi. um con-
gresso. no pioximo mez de 
Maio, em Washlntrton. onde 
s-rfi dcbatlõa uma nova or lein 
Internacional, l io p-oçianim* 
fura parte a d:scussão sobre 
a reconstrução da ICurr.pa e 
o papel que a America dever.1 
representar liasse trahath 
sobre a situação mundial, d j 
ponto de vista político e eco-
nomlco. 

O lemma do Coneres«o é o 
seguinte: Todus os continentes 
teeni necessidade de e»trelia-

rem mal» euns relações mu-

tuas. purtlcularmente n Ameri-

ca e a Europa. 

An mulheres u a exposIçOs 
lugloMi 

Deste mez a Outubro do cor-
reme unuu. reul.su-se, nas v™' 
xin.ldude de Londres,' uuii» tx-
poaição. A Alliunyu das mulhe-
res brltunnicus, tesei vou-se o 
espaço de terreno necessarlí 
pura a coiistrucçâo de uin pa-
Vi. hão, oude Será lnslulludõ um 
eeiiiru temuilsta " de informa-
ções sobre ludo o que concerne 
â uclividude soou. e protlss.o« 
nal dus mulheres Inglesas, em 
todo o mundo. 

Kn Hungria 

Em Janeiro último fora apre-
sentado & aesémblela nacional 
deste paiz um projecto de lei 
retirando âs mulheres o direi-
to de eleglbllUlade municipal 

O "FemlnWlak" protestou 
por Intermédio dos jornaes o 
de'Vários "inetlngs" e o minis-
tro do Interior acabou por r;-
tírnr esse projecto. o que evi-
dentemente constltue um trlü.m-
pho para o feminismo húngaro. 

K O L A S O E L 
A n e m i a , t r a > { u c z a , r a c h i t i M i i o , u i o l c s i u i a d u a> 

t o m a r - o . P f i l n o r r p c r t m e m n r i a * r r e p n ^ n * 
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JARDIM FECHADO 
(Ncuta tNçOo publicaremos Mmmunlcaçõco da nossas leitoras, b?ra omn 

producç&es llterarlas que nlo escedam dc 60 linha» rm prosa i I I m verso. 

E ' nosso Intuito desenvolver assim o rosto literário entre as leltnraa e laclll-

tar-lhcs uma correspondência utll e Interessante. As produecõea ÜUrartai de-

verão ser auulunmlüs, sem o que nüo serüo publicadas). 

AZAS. . . 
As azasl 
As azas são para a minha esthesia de contempla-

tiva, quasi t o symbolicas como as folhas. Princi-
palmente. ao pôr do sol, nesse momento suave em 
que todas as coisas parecem ouvir, ouvir atenta-
mente, o echo dc uma voz muito longe. 

E os meus olhos que tecm o desejo da d'stanc:a, 
numa tortura de sc perderem sempre por traz dos 
horizontes 1 

E as azas altas no ceo que enchem dc palpita-
ções luminosas, dão-me a impressão dc que os ho-
rizontes só existem para os seres que. como os hu-
manos estão presos ao grilhão da terra... 

A doçura das azas! 
Que haverá de mais doce para a nossa emmoção 

que essas pequenas manchas quasi evancscentcs na 
vastidão dos espaços?... E o nosso pensamento, 
'iue è uma aza. também, vce-lhe na esteira... E 
<ão montanhas, altas e solitarias montanhas, trans-
postas num minuto; vallcs frescos e verdeíantes. 
coalhados de a'deias brarcas, em cujas estradas ca-
minham devagar, de volta aos cstabulos os grandes 
bois da lavoura... E campinas sem fim; depois 
ião ainda as terras de marinha, com suas cabinas 
de pescadores; e as redes, estendidas ao sol. e os 
barcos, os velhos barcos de pescaria, de quilha em 
secco, na areia, que brilha como prata... 

E, emfim, a verde liberdade do oceano! 
Tudo isto, a pequenina aza que treine á distancia 

na vastidão dos espaços, emquanto a noite vem des-
cendo desperta dentro em mim. cm mim, no coração 
que deseja... 

Porque; sobre todas estas visões,' a aza passa, vin-
da do ninho ou de regresso a elle... 

O ninho! outra deliciosa evocação... E' a ter-
nura, a humildade, a b:llesa do amòr. das creaturas 
de simplicidade; é a frescura das arvores copadas, 
das velhas arvores compassivas como mães que são; 
é o encanto das alvoradas na floresta, quando a 
naturesa desperta sorrindo, brilhando, cantando !••• 

As azas! Tudo o que ellas evocam! Tudo o que 
ellas despertam em nossa ahnal 

A. M. 

SORRISO DA GOYAXA 

No tímido sorriso da goyana, 
Ha não sei quê de estranho, que fascina. 
Como se fosse uma ária da " Cigana "• _ 
Cantada aos sons de uma harpa levantina-

E' como um vinho tinto da Toscana 
Esse sorriso ntb-o. que assassina; 
E lembra uma bailada Fevilhr.na 
Ao luar de uma noite florentina... 

Eu amo esse sorrico carmesim, 
Feito de rosas, feito de jasmim. 
Tinto no sangue rutilo da auróra... 

Ai! é um sorriso mvstico de flores, 
Resumbrcnte de cânticos, dc amores, 
Como o arpêjo das cytharas de outróra. 

Ericor Curado. 

PAIZAGEM NOCTURNA 

Por sobro a crista azul da bronca serrania, 
Inflexo. desce além o amplíssimo horizonte... 
E um eco vai levando, além de monte cm monte, 
De um sino a doce voz que canta — Ave. Maria I 

A noite vem plangendo o funeral do dia. 
De Vesper já transluz no azul. a doce fronte: 
Murmura a natureza um hymno meigo e insonte, 
Que sôa pelo espaço, em vaga symphonia... 

E a lua que a scismar. nos ares, vai boiando, 
Dos astros vem tangendo o scintillnnte bando 
Que as aguas vem mirar de um volumoso rio. 

E' lindo o rio e vasto... e ao sabor da corrente, 
Vai descendo, descendo, um batei docemente... 
Desata o noitebó o seu canto sombrio-

Erico Cttrado. 

PARA O "JARDIM FECHADO" 

Violeta Mineira envia um effusivo "Obrigada" á 
delicada leitora da Revista Feminina que teve a 
gentileza de lhe arranjar o soneto "Bocca" de 
Mendes de Oliveira, conforme seu pedido- Agrade-
ce, igualmente, o lindo soneto, do mesmo autor: 
"Paradoxal", que ella apreciou muitíssimo. 

A' essa dístineta e incógnita amiga, Violeta Mi-
neira toma a liberdade de offerecer a copia d'cste 
soneto de Soares de Passos, que é dos seus preferidos: 

ULTIMA VONTADE 

Quando eu morrer. 6 pomba estremecida. 
Não lamentes, chorosa, a minha morte, 
Pois que esse é o fatal termino da vida. 
Para o rei, o pastor, o fraco e o forte I 

: Tão pouco vás, de luto succumbida. 
E inconsolavel com a tua sorte. 
De lagrimas regar minha jazida 
Da acerba dór. no acerrimo transporte. 

Vôa. antes, oh! qucrula ròlinha 
— Si assim é tão sincera a tua amizade 
Que nem depois de eu morto se definha. — 

Vôa, antes, oh! rôla da saudade. 
De aza panda, espalmada e unida á minha. 
Para o eterno pombal da Eternidade 1.. 
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/) edacle e o arrefecimento da Terra 
O eminente geologo M . dc Lapparcnt, asse-

gura a nosso globo 4.000 séculos de existên-

cia. Comparemos esta opinião com as de ou-

tros sábios e vejamos ale que pomo é exacta 

a conclusão daqucllc geologo. 

Si ao calcularmos a vitalidade deduzi».; da 

energia que reserva — lhe altribuirmos. om 

o p. Saccbi 12 milhões de annos. e 15 milhões 

com M. Faze e compararmos depois esta cifra 

com os 20 milhões que. segundo o me-mo Lap-

parent foram necessários d terra para chegar 

a seu actual arrefecimento, não nos deve ex-

tranbar a hvpothese de Blondeta suppondo 

uma uniform'dade climatcrica do nosso plane-

ta, na época terciaria. 

N a época quartenaria, segundo Flamarion. 

aparece o rei da creação. 

Depois, entramos nos tempos historicos. 

Sonunando as cifras corre.-pondL-ntcs ás 

épocas anteriores, antes do apparecimemu do 

homem, teremos o seguinte resultado: temos, 

ainda, S00.0Ü0 annos de cxislci.cia possível. 

Si e verdade que nosso planeta acabará por 

falta de calor interno, Lapparent, pecca por 

excesso em seu calculo dc 4 milhões de annos. 

Si as convulsões e erupções forem os meios 

de destruição de nosso planeta, suppondo. com 

Mortillct que cada 20 séculos corroam 1 centí-

metro, 200000 séculos seriam necessários para 

corroer 100 metros. Nesta hypothese a dura-

ção da Terra seria quasi que illimitada. isso 

sem levar em conta que o que se perde por um 

lado ganha-se por outro, isto é, á medida que 

desapparecem os actuaes continentes innume-

ras formações coralinas erguem-se no fundo 

do Facifico. 

Será certo, que, como refere Mi l ton no " P a _ 

raizo Terdido", o eixo da terra é cada vez 

mais inclinado por uma força desconhecida? 

I r á mudando de posição como quer Arago, 

ao suppor que um tempo passou pela Asia 

Central? Ott estará com a verdade Laplace 

quando af f i rma que os mares servem de con-

trapeso para fixar invariavelmente o dito 

eixo? 

Estas variações influirão em nossa tempe-

ratura até que no anno de 177.000 desappare-

çam as estações para reinar uma eterna pri-

mavera? 

Como teria florecido essa vegetação que 

deu origem aos leugnitos da Islandia si nessa 

região reinasse, como agora, uma temperatura 

glacial ? 

Sem remontarmos a essas latitudes, e fican-

do, apenas, nas montanhas da Asia Central, que 

separam a Sibéria de Mongolia, encontrare-

mos recentes descobertas de punhaes, achas, 

facas e outros vários objcctos de bronze com 

figuras de animaes, entre os quaes se destaca 

S / F C Í S , F i t M N O S , C R A V O S , R U G A S , E S P I N H A S E 
M A N C H A S DA P E L L E 

P O M A D A R E N Y 
I . X P A I v L I V I J L 
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o m a m u t h , que está claro, v iver ia na época cm 

que &c tnbruavui i t taes objeeius. T u d o indica 

que os samojedos, os prnu . t iw is habitantes 

destas regiões, possuíam unia civi l ização i cu i io 

adeautada; a riqi.eaa de suas ui .nas era legcn-

da r . a ; sua fama chegou até oa habitantes do 

r o m o Lux iuo , sete ou o i to séculos antes de 

nossa era. l lorcido.o, o pác da l l i s tor .a , des-' 

creve-uos esse pa i / , todo cheio d c bosques 

e dc campos. M u i t o amena dev ia ser então sua 

M O V E I S F I N O S 

Ante» de organi» 

<ar seus interio-

rc», não deixem 

de fazer uma vi» 

«ita i nossa ca» . 

m . c o v i . i c o f f 

Avenida São João, 105 — S. Pntilo 

temperatura. I l c j c , nc:n mesmo os tarlaros da 

estepa, podem liab:tal-o. 

A barbarie subst i tuto a civs'.ssação; e ás de-

licias que 1 t e r m i n o iL--creve, o silencio da 

mor te e as soüdôes glaciaes. 

? D a v ida vegetal podemos clizcr o mesmo que 

da vida an ima l . 

' T o d o estes factos demons t ram claramente 

que o gênero h u m a n o regressa ás regiões onde 

E S M A L T E Ü A B Y 

O REI ÜUS ESMALTES 
PARA UNHAS — 

Produc to indispensável em 

todo o f ino toucador 

CASA TANQO 

GERMANO SCLUETZ 

R. Santa Ephigenia n. 119 
ToJ. Cldrnlo OZVo — 3. PALiLf 

nasceu depois de ter percorrido de polo a polo 

todo o planeta. 

I s to tudo, porem, l iem mais que hypothesss 

reprc.-enta in fundadas pre.-unçôes. Ho j e r.s 

geólogos d i r g e m seus estudus para o interii-r 

do p laneta ; querem estnbar suas deducçòes 

em íacios comp: ub.idos c vão antiutr.ndo p!:e-

nomeuos de uma serie em busca da lei a que 

tal >er:e obedece. 

A h ypo t hoe mais plausível, no entanto. 6 a 

que prophetiba pa i a a terra, a morte pelo frio. 

Lentamente o nosso planeta irá perdendo o 

calor vital, até que sobte elle toda a vida se 

ext ingua. E , c i r ão . tal como a lua. rolará c»e 

pelo inf in i to espaço. bri lhando, apenas, da luz 

que a lgum sol lhe empreste. 

L V O P T O I N / \ 
Ç ã Q T T A 5 d e V i c e n t e W s n N i t K 

c o b b Anemia Lymphaturno -Qotfrirt 

Cxrophu /ost -fízura^thenia fadiga -

Phoiphatu ne - [/WCCjflDA NO DCDAUDCOAMtNTO 

« . o n t t l u t i u o « i x « w > de t - u r b a l h o i n t e u l c t o f l l 

e c o w n i a t í n n s o m f i c i t j T m i g r a v a s . 

j i n m t » oe • iooo*.eptü*. ci-vceno dwihpm.to, oe. 50010, 
. * O T * , T L O . H U U £ M I T O OC K P Q WÍDB^NITI B U A A A N » 9 
MAftAPuKf^A 

Dtfoíito- P h a r m o c i » V i f e m a i K 

m . m u » — • n a u u u i h a. J-n» * w i i " 
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Conselhos á mulher 
A ESCOLHA D A S RELAÇÕES DE AMIZADE 

As relações entre as pessoas só podem ser boas e 
•gradaveis mediante a benevolencia reciproca-

E' necessário ser benevolo. serviçal e até mesmo 
generoso com todos. Mas antes de concedermos a 
nossa amisade a alguém, antes de entrarmos cm in-
timidade e permittir que outra pessoa entre ná 
nossa. é preciso, como dizem os ar*.b?s. partilhar o 
'tal, com ella. o que cm outras palavras quer dizer, 
fcpenas, estudai-a durante multo tempo. 

Os rompimentos são sempre penosos, e, por isso 
devemos evital-os por todas as formas. 

Ha pessoas de trato fácil. Com essas. si tivermos 
• ventura de possuir. tamhcm, um caracter suave e 
conciliador, não ha que temer attritos nem questões. 
Mas também ha gênios irriiaveis meticulosos. ás-
peros ou agressivos com o« qnncs devemos fugir de 
Conirahir relações de amisade, a menos que não se-
jamos dotados de um genio ab«oluctamente evan-
gélico o que iníclismcntc é raro 

Í)cvcmo5 começar por estudar as pessoas com quem 
as fcircnmstancias nos põem em contarto. analysan-
do, ecmlmcnte. as impressões que recebemos, ao 
conversarmos com cilas- Si reccb?mos um impressão 
desaeradnvcl. embora injustificável, devemos pro-
curar não estreitar relações com a pessoa em ques-
!'o. tsso, porem não deve impedimos de tratal-as 
b?m. de prestar-lhes, mesmo, alguns serviços, qusn-
do. a ojíportunidnde se apreeentc. O que não nos 
converti c a sua intimidade. Por nmi'o caracter que 
* tenha será difficil ninnterinos relações profun-
das de amisade rom uma pessoa cujo trato nos 
jjesgrada. 

A amisade para ser duradoura e agradavel para 
ambas as partes não deve ser contrahida com preci-
pitaçãd. 

Forá dás relações amistosas estão as mundanas 
ou da sociedade, que egualmente exigem uma es-
crupulosa seleeção-

Cansa desgosto ver pessoas na sociedade sempre 
em guerra umas com outras. 

Nos salões, mais que em qnatq*ier outra parte, é 
onde as pessoas se dcgladiam entre si. A maldade, 
a insolencia. perfumam-se e arrehirani-se apresentan-
do-sc disfarçadas de ironia e impertincncla. 

A gente do mundo habituada pela educação a 
«ubtilisar tudo, subtilisa, egualmente a cólera, o 

" O R V A L H O DA BELLEZA " 

Para a conservação 

da belleza. 

PHARMACIA "CASTOR" 

- PE — 

UMBELIXO L O P E S 

5-A — Rua Alvares Penteado — 5-A 

S. PAULO 

rancor, a inveja: e é .sabido que a quinta essencia 
dc qualquer perfume excede o aroma do proprio 
perfume... 

Oque não quer di?cr que nos «alões do grande 
mundo se nu» cnrontrc também boa gente, de in-
tenções as mais puras. mas. por isso mesmo, maif 
facilmente presa dos malévolos-

E' preciso, portanto, sabermos escolher dentre 
todas essas pessoas que a educação e as conveniên-
cias sociacs nivelam, as verdadeiramente sinceras, 
as que podemos sem incovcmcnte admittir em nossa 
intimid-de-

A essas, podemos votar verdadeira amisade e es-
tima, estes dois b.'ns que são tão raros de encontrai 

PARA EVITAR A T R A Ç A 

Junta-se partes cguaes de álcool e de agua-rai. 
dissolvendo-ce neste liquido 120 grammas de cara-
phora. Molha-se nesta composição pedaços de pa-
pel pardo, põesc aos cantos dos ba!iu"-s gavetas ou 
caixas, c por este simples e cconomtco processo, evi-
ta-se as traças que ás vezes tanto prejudicam a 
roupa. 

O SOMXO N A S CREANÇAS QUE E S T U D A M 

Por via de regra dá-se ás crcanças que estudam, 
algum tempo para recreio e jogos ao Ar hvre, como 
descanço entre as ho-as de trabilho mental. 

Tem-se partido, nisto, de um principio que mais 
parece não ser verdadeiro. O cérebro, como outro 
qualquer org"o fatiga-se e necessita pira readqui-
rir a energia perdida, um lapso dc absoluto repouso-

Ora. assim sendo parere ser um erro phvsiologi-
co querer dar A crcança esse repouso, por meio de 
um exercício physico, muitas vezes fatigante. 

Tudo indicaria o somno como meio reparador. 
e a pratica mostra-nos que as creanças. com cffcito, 
necessitam' dormir durante mais tempo que os adul-
tos não só para repararem a força gasta mas. ainda • 
para o desenvolvimento das cciulas, cuja evolução 
physiologica se rCalisa. 

MÃES DE FAMÍL IA? ! 

Quereis vossos filhos robustos e de 

saude duradoura? Comprae e dae-lhes, 

coir. qualquer edade, o 

Vermisanina R E I S , 

que expelle qualquer verme intestinal e 

cura opi laçãoü 

N'esta Capital encontra-se na drogaria de 
V. MORSE & C.* 

Rua José Bonifácio 38. 
Noutros estados, em qualquer drogaria. 
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A E X P O S I Ç Ã O D A E D I F I C A Ç Ã O 

Nos climas frios ou nas regiões que pela 

sua elevação acima do nível'do mar paiticipem 

delles, os constructores abrem naturalmente as 

janellas e as portas das casas para o sul. em-

quanto que nos paizes quentes e nos valles as 

portas e janellas são abertas para o norte. 

Esta exposição tem as vantagens de uma 

temperatura pouco oscillante, jnodearda no ve-

rão, e a de uma atmosphera secca e limpida. 

A exposição ao sul corresponde a um calor 

e a uma luz mais intensos e duradouors. oscil-

kmdo a temperatura, regular ou irregularmente 

durante as differentes horas do dia e mani-

festando-se variações atmosphericas. 

As exposições a oeste e leste são -nas s:ras 

propriedades como que intermediárias entre as 

do norte e as do sul, aprotimando-se as pri-

meiras mais da orientação sul, e as segundas 

da orientação norte. 

Do lado do nascente os nevoeiros e a Ir.imi-

dade da manliã desapparecem rap :damente; do 

lado do poente as habitações sofírem a irra-

diação tardia do sol. 

A acção dos ventos tem, também, uma gran-

de importancia; lia ventos que são agradaveis 

e salubres, outros incommodos e insalubres 

(quando não remiam estes dois inconvenien-

tes) ; a tal respeito deve a pessoa que edifica 

uma casa de moradia guiar-se pela experiencia 

local. Os ventos seccos são geralmente exci-

tantes, ao passo que os humidos deprimem. 

Os ventos seccos e quentes são os que, se-

gundo Vauvray, promovem muitas vezes a ex-

pectoração sangüínea nos tisícos e que devem 

ser temidos pelos indivíduos de bronchios fa-

cilmente irritaveis, assim como pelas pessoas 

predispostas para as affecções do systhema res-

piratório. 

Gente ha, porém, de compleição especial para 

quem estes ventos se tornam salutares produ-

zindo appetíte e fáceis digestões. 

O ' ar secco e frio, não tendo uma tempe-

ratura muito baixa, é estimulante e tonico, 

D.«A C A R M E N E S C O B A R P I R E S 

Assistente da Faculdade de Medicina 

C L I N I C A M E D I C A E M O L É S T I A S 

D E S E N H O R A S 

Cons: Rua Libero Badnró, 120 

De 1 ás 3 horas Tel. Cidade, 4037 
Resid.: Tel. Cidade, 16C5 

augmenta o appetite e facilita a digestão, não 

provocando a séde; a evaporação cutanea e 

preliminar torna-se pouco considerável; o sys-

thema nervoso estimula-se e imprime a todas 

as funeções os caracteres dos temperamentos 

sangüíneos. 

U m ar quente e humído reúne as peiores 

condições de salubridade; exerce sobre o con-

juneto das funeções uma acção débil itante em-

bora haja appetite, dífficulta a digestão e a 

respiração; constitue, em fim, a atmosphera do 

tymphalísmo e da escrophula. 

E ' sob a influencia do calor e da humidade 

que se desenvolvem as fermentações pútridas 

e- se formam os miasmas com todas as suas 

terríveis conseqüências. 

Quanto ás correntes de ar não são só no-

civas pelo calor e humidade que adquirem no 

trajecto como também pela poeira, insectos in-

commodos, exhalações infectas, e até miasmas 

pantanosos que arrastam consigo. 

Do exposto, facilmente se conclue que não 

se deve abrir portas e janellas para o lado de 

onde venham emanações palustres. 

. Nos paizes meridionaes a orientação mais 

conveniente é a siil-norte de modo que se reuna 

ao beneficio da maxima frescura no verão, 

o do máximo calor no inverno. 

A orientação leste-oeste é muito desagrada-

vel nestes paizes. porque os raios do sol poenfe 

incidindo perpendicularmente nas janellas pro-

duzèm grande incommodo. 

. São estas, regras que, embora não pareça, 

seguidas á risca pelas pessoas que edi ficam, re-

dundam em grandes vantagens para o bem es-

tar e para a saúde, e que, portanto não devem 

ser despresadas. 

oe *tNo*iJ 

E S P E C I A L I D A D E S D A C A S A : 

Rendas, figurinos, artigos para creanças,. roupas para cama 

e mesa e fazendas brancas para enxovaes. 

M A T R I Z : 35-A — R U A D I R E I T A — 35-A 
F I L I A L : RUA DA LIBERDADE, 72 S. PAULO 
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Jauja atravez dos meus oculos 
por Miqucllna Acostas Cardcnas 

(COLLABORAÇÃO ESPECIAL PARA A "REVISTA FEMININA") 

Que excellente caleidosccpio são os meus 

oculos coloridos 1 

For ititenncdio delles e graças á luz cam-

biante do sol que desce no occaso esta apreciá-

vel terra de tvsicos apegado? á vida que lhes 

foge a cada segundo que passa, otíerece-me 

uma magnífica paysagcm multicor. 

As collinas circundamos cobertas de musgo; 

a atmospliera impregnada dc vapores, tudo 

tem um indiscriplivel encanto. 

Que repouso sente a alma. branca de purc-

sa e de . amor, neste ambiente alpestre que 

transforma a rebeldia e as impcrtinencias dos 

pobres enfermos em humildade e mansidão! 

Como eu amo estes cerros que o sol illumina 

e os meus oculos vermelhos tingem! Amo-os, 

egualmente,. pelas manhãs sombrias ou chu-

vosas. 

E m Jauja dominam as cores vivas e fortes: 

suas mulheres. <1" povo ou campesinas tem o 

gosto das tonalidades atrevidas, uma fusão de 

luz solar e verde de serras magestosas, que im-

passíveis como a naturesa toda. estão longe, 

cortadas fóra dos actos incultos e deshumanos 

dos homens, embeüesando a paysagem, para 

a esthesia dos que amam a bellcsa. 

Assim, as mulheres de Jauja com suas cores 

e toucados locaes poem unia nota pittoresca 

nas praças e nas ruas desta cidade cosmopoli-

ta, sem que essa nota exprima um signal de 

cultura que ha muito tempo se espera. 

Esta sociedade blasona de velha e de muito 

civil:sada; pode ser! não de cultura, porem; a 

cultura ainda não chegou a este recanto que a 

naturesa beneficiou com um admiravel clima; 

pelo menos essa cultura transformadora da al-

ma, do espirito, da consciência ou do eu, como 

se queira chamar esse conjuucto que nos 

emancipa da tirania dos instinetos. do despotis-

mo da matéria e das necessidades physiologi-

cas. elevando-nos ao mundo infinito da espiri-

tualidade: esse coujuncto, em fim. de e'ementos 

afflectivos e volitivos que formam o melhor do 

nos^o ser que chamamos consciente, não é, 

ainda, patrimonio de Jau ja ; utua ou outra 

pes.soa a po.-sue aqui. 

A cultura não é a eclosão.dè uma aptidão; é 

o.desenvolvimento ltarmonico de aptidões in-

telle^tívas. volitivas e sentimentaes que em-

prestam ás itleas o valor de forças - orientado-

ras das accções. emod i ficado ras dos.sentimen-

tos. que emquarito não' perdem 1 seu caracter 

impxlsivo de instinvtos não se podem chamar, 

nem de longe. de cultos. 

A c:vi!i?ação c a força material que impul-

siona o progre-so phi.-ico da sociedade e o 

progresso n-a:erial do homem. Pela civilisação 

aprende o homem a sc instruir, viver e alimen-

tar íCjjtmdo os progressos da moda. da indus-

tria. da sclencia e do arte. mas dal i i a chamar-

mos cultos todus aquelles que mais ou menos 

perfeitamente assisu.lam as eummudidades e o 

bem estar da vida moderna, váe a differenca 

que ha entre um homem probo e um ladrão de 

casaca, entre um juiz prevaricador e um ma-

gistrado justo. 

Isto c o que eu ol)«ervo aqui, atravez dos 

meus o.uilos dc cór, do meu espirito esquisi-

to. c da minha setimentalidade reformada: 

muita luz »o!ar, muita chuva, imr to frio. pay-

sagens magníficas, panoramas pintorescos. 

Aos domingos. na< praças e nas ruas mar.r 

festações da pro<per:dade commercial da cida-

de: muito egoi-mo, muita hipocrisia, uma pe-

q«:e:.a elite intvl1cctv.nl e artistica: excessiva 

presunção de aristocracia e de distiucção que 

Chá 
Ridgways 

De 

cxcellenda 

constante 

desde 

o nnno 

1SJ6 

E M 

T O D A S 

A S ! 

CVSAS 

PR IN-

C I P A E S , 
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não é patrimonio exclusivo dos homens; as 

mulheres dão a uota culminante. 

Mu i ta bondade num restricto numero de al-

mas simples que se não submcttcm ao império 

do egoísmo, ou que j á se emanciparam desse 

déspota terrível. 

Meus oculos de côr pondo em relevo a mo-

ral e o physico dos homens e das mulheres 

desta terra, são, talvez, os únicos culpados 

desta exumação de pobreza* de alma, exuttu-

ção realizada por um espirito exigente, talvez, 

porem ju-uo para o que também, quiçá, tenha 

cont; iímido esta clara e severa luz do sol. que 

se estende como um manto luminoso sobre as 

serras e as planícies, st.bre os prados e sobre 

as collinas, fazendo deste recanto uma joia da 

naturesa. 

A G U L H A S E ALF INETES 

E' muito commum ver creanças e até pes-

soas adultas, engulirem agulhas ou alfinetes, 

que, por imprudência nicttem na bocca. 

A natureza, no emtanto. esta tuâe vigilante, 

multiplicou os recursos contra o perigo que 

poderia resutlar da demora desses corpos em 

nossos tecidos. 

Freqüentemente, os alfinetes engulidos des-

cem ao estomago de cabeça para baixo, sendo 

expellidos sem terem causado grandes trans-

tornos. Outras vezes pregam-se 11a garganta, 

de onde facilmente podem ser extrah-dos com 

uma pinça. Mais freqüentemente, ainda, fu-

ram os tecidos, caminham por baixo da pelle 

e veem formar precisamente ora no pescoço, 

ora em outro lugar do corpo, donde podem 

ser extrahidos, praticando-se uma pequena in-

cisão, quando não são expellidos naturalmente 

pela formação de um pequeno tutnor que vem 

a furar exteriormente. 

Todavia, tectn-se visto, produzidos por al-

finetes eugul.dos, colicas violentas, vomitos de 

sangue, dysenterias, svncopes. convulsões, ma-

rasmos e até a morte, cm nuiiios casos. 

Se alguém eugulir um alfinete, deve limitar-

se a bebidas emollientes. como leite, agua com 

assucar ou caldo. Si o alfmcte estiver pregado 

na garganta é preciso extrahil-o, usanúo-se 

para isso uma pinça, ou mesmo dedos, empre-

gaudo-se o cabo de uma colher para abaixar 

a língua do paciente e tornar bem visivel o fun-

do da bocca. 

Logo que sobrevenha algum dos desarranjos 

das funeções, é necessário recorrer-se ao me-

dico. 

GRIPPE GRIPPE 
E' incontestável que a melhor dieta para os doentes de "grippe" 

ou de quaesquer outras moléstias depauperantes, é o Leite Mal-

tado de Ilorlicly. Optimo na convalescença e em todos os casos de 

perturbação das vias digestivas. 

Universalmente usado e receitado pela classe medica durante 

as últimos 25 annos. 

Ú N I C O S A G E N T E S : 

Paul J. Cristopti Company 
R I O D E J A N E I R O 

98, R u a do Ouvidur , 98 

S A O P A U L O 

45, R u a São Bento, 45 
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fís nossas artistas no extrangeiro 
IBRAXTINA CARDOXA XA ACADEMIA 

FLUMINENSE DE LETRAS. 

A nossa illustre collaboradora Ibrantina Car-
dona, acaba de ser recebida na Academia Flumi-
nense dc Letras na qualidade de membro corres-
pondente. Exultamos ccui tal facto não só por 
constituir elle o reconhecimento dos méritos li-
terários da distineta poetisa, como também pela 
sua grande significação. 

De facto, recebendo em seu seio uma represen-
tante do sexo feminino, estabelece a Academia. 
Fluminense de Letras um precedente que será 
certamente imitado não só pelas outras aggremia-
ções congcncres do paiz, como, mesmo, quiçá, 
pela própria Academia Brasileira. 

Em todo o caso a nomeação dc nossa illustre 
collaboradora' sendo um acto de justiça, é. ainda, 
mais uma affirmação de que a mulher, em nosso 
paiz -já representa 110 mundo da arte e 
do pensamento, alguma coisa mais do que aquillo 
que apregoavam os adversarios da cgualdade es-
piritual e intcllectual dos dois sexos. 

Emfim. graças aos céos, não foi esta maravilha 
da arte antiga destruída durante a grande guerra, 
o que iníelizmentc já não podemos dizer de outras 
notáveis obras. 

A VENUS DE MILO, D E P O o DA GUERRA. 

Como tantas outras - obras immortacs a Venus 
de Milo, durante a guerra curopca foi retirada 
de Paris. Essa retirada, que se ver.ficou em 7 de 
Setembro de 1914, não foi, porem, feita a.ropela-
damente como alguns jornaes e revistas do Velho 
Mundo aííirmaram. 

Embalada cuidadosamente foi a celebre esta-
tua remettida para Toulouse. 

— Não terá ella sofírido cm sua viagem de 
regresso? — perguntaram varias vezes ao dire-
ctor do museu nacional de bellas artes, de Paris. 

— Vinde vel-al — tem sido a resposta de M. 
Peronne, a todo o mundo. 

E o visitante que vae ao Louvre depara, effe-
ctivamente, com uma Venus nobre e calma, de uma 
grave formosura de deusa. Quanto aos accidentes 
que lhe tem succedido, trata-se de estragos menos 
graves que os da Victoria de Samotracia cujo 
busto foi reconstituído cm Londres com os seus 
centos e dezoitos fragmentos. Para Venus. redu-
ziram-se esses fragmentos a cinco: o busto, com a 
cabeça, as pernas, e as cadeiras. Certo, aqui e 
alli a epiderme marmórea não se apresenta inta-
cta; os lobulos das ovelhas estão partidos, (tal-
vez quando lhe arrancaram os brincos de ouro ou 
de pérolas), o hombro esquerdo está um tanto 
gasto. O guarda do museu, prova, porem, com do-
cumentos 11a mão que cm 1878 a famosa estatua 
achava-se no mesmo estado em que se acha 
actualmente. O nariz, apresenta, também, alguns 
estragos. Mas os mesmos documentos provam ter 
sido elle reconstituído com gesso, assim como 

: também a estremidade do pé direito. 

O autor dessas rcconstrucções, feitas cm 1839 
foi o csculptor Bernardo Lange, que não .recons-
truio, também, como seria para desejar algumas 
pregas da veste. 

MLLE. HELENA PEREIRA DA SILVA 

A respeito desta distineta pintora patrícia eis o 
que diz a revista francesa "La Rcvue Moderne", 
em seiv numero de Fevereiro ultimo: "Mlle. Pe-
reira da Silva tem tomado parte cm varias expo-
sições e todas as obras que tem apresentado tem 
sido justamente consideradas como notáveis. 

No "Salon" das pintoras e csculptoras estava 
ella representada por quatro telas (Etude, Chrl-
santemes, Pierrette, Anemoncs). 

Notamos, mais uma' vez, nessas obras as quali-
dades próprias desta artista. Os jogos de luz são 
um verdadeiro encanto. A scicncia commoda do 
desenho, que actualmente constitue um dona ra-, 
rissimo, permitte a esta artista a construcção so-
lida dc suas obras, donde a fineza e a harmonia 
não são excluídas, e onde o.conjuncto não se 
apresenta como que esmagado sob o peso dos de-
talhes. 

Suas flores teem effeitos admiraveis, principal-
mente 110 estudo Chrlsanthemer» que a artista en-
feíxou com uma elegante simplicidade, e de que a 
harmoniosa symphonia de cores é do mais bello 
ef feito. 

Esta artista brasileira que parece ter adoptado 
a França, como patria dc eleição, traz em sua arte 
o equilíbrio das velhas raças latinas junto ao ju-
venil ardor das nações novas. 

COLLARES de PÉROLAS 

D E J V A 
O seu "oriente", o seu irado 

e seu peso são tão perfeita-
mente elaborados que é dif-
ficilinto distinguir e s t a 

nossa creação das mais 
finas pérolas do 

Orient». 
A ' venda em todas *« Janlheriw 

do Brasil e com oa c inoebaii 

narios em S. Paulo, fi 

Rua HarSo Itapetrnfnjra 

0.34 
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Preparados que se vendem nesta redacção 
R E C E I T A S D E B E L L E Z A P A R A C O L O R I R 

OS CABELLOS- — DiímIc os tempos mythulogt-
eoi — com a tnagica Mcdea — o homem procura 
resistir, por tneios arti íicíacs .aos estrados da eiJa-
de. usando-os, (iriiicipahiiciite para os cabellos 
brancos, que são os primeiros e os mais evidentes 
lignaes da velhice. 

Entre as tinturas usadas para tal fim figuram as 
de saca de chumbo, de prata, de cobre, de mercúrio, 
dc cal, de bisitiútu. de ettanho e outras, que produ-
zem sobre o organismo inteiro graves desordens, 
que só mais tarde são percebidas. As tinturas ame-
ricanas tem por base o suliato de caniium e o sul* 
phidrato de amtnnuinco. São menos tóxicas, não ir-
ritam o couro cahelludo e não provocam a calvice. 
As tinturas com base de nitrato de prata, tão espa-
lhadas. são de acv-io tóxica, lenta e faltai. Ha, 
porém, alguns produetos vegetaes inoífen#ivos que 
Infelizmente, dão uma coloração muito fraca e pou-
co durável. A única que se p/ale recumuiendar sem 
receio e que dá resultados admiraveis, é a 1'etalina, 
com a qual se pôde obier. graduando as cores, to-
dos os tons, do castanho claro ao negro a/eviche. 
Infelizmente esse prodticto é raro em nosso meio, 
«endo oriundo da Pérsia, de onde actualmente só 
,)ude vir coin dif ficuld.ide. 

A Empresa Feminina Brasileira acaba de rece-
ber uma pequena quantidade. 

Podetn obiel-a por intermedio da nossa "Revista" 
snviando a importancia de 12$5UÜ> 

COLD C R E A M " I N S U P E R Á V E L " . — E' um 
produeto italiano que não deve faltar em nenhum 
fino toucador. Por sua escrupulosa confecção as»im 
como pela pttresa dos ingredientes que entram em 
lua composição' tornando-o ab-nlutamente inoffen-
<ivo. é um dos mais recommendaveis e de mais se-
guros e í feitos. 

A macia e embollesa a cutis emprestando-!he uma 
frescura e um encaiito incontparaveis. 

Únicos depositários ne-ta capital, temos á venda 
im nossa redacção ao preço de 5$U00 e pelo correio 
5$500. 

DIGESTIVO P I C A R D è um tonico dieestivo in-
iomparavel em todas as fôrmas da d><pepsM. Pr«iduz 
bem-estar ga>tro intestinal em todos os ca «os de má 
digestão, azia. prisão de ventre, acidez, mão haüto e 
outras enfermidades do tubo digestivo. E' de resul-
tado absolutamente efíicaz. 

Vende-se ne*ta redacção. Ura frasco, 6$000. re-
gistado pelo correio. 

P O M A D A ONFCEN. Muitas vezes uma senhora 
^asta tempo e dinheiro inutilmente experimentando 

nus cremes e pomudas para o tratamento da pelle. 
E* que si os preparados do genero são innumeros, 
0 si bons, os verdadeiramente eíiicazes são rarissi-
inos. 

Entre estes últimos, e occupando um lunar de 
[estaque está, c«mi certcsa. a justamente a Iam a da 
* Pomada Onken". A grande acccitação que tein 
•jbtido este mau ni fico preparado entre as familias, 
1 a mau eloqüente prova de sua excellvncia. Pedi-
luo nesta redacção: S$W)0 o pote; pelo correio 5$SuO. 

LOÇÃO BRILHANTE. F.is outro produrto r«r» 
o toucador. que recomtnendamos. Não suja porque 
não é pintura. nem queima porque em au» compusi-
ção não entram matérias nociva». Analysado e au» 
torisado pelos Departamentos de Hygiene do Bra-
sil é um dos melhores preparados para a extincçãfr 
da ca*pa e outras aifecçôes capillares assim come 
para o cmbellesaitieiito dos cabellos aos quars em-
presta brilho e vitalidade incumparaveis. Pedidoi 
ne?ta redacção acompanhados da importancia d« 
7$UU0; pelo correio 9$UUl). 

E S M A L T E GABY. Para o brilho e para a belle-
sa das unhas é este eMnalte um dos melhores qut 
até hoje tem apparecido à venda. Formula de um 
illu-tre chunico aliem.10 o esmalte " Gaby " não de-
ve faltar em nenhum fino toucador Temos em dua* 
tonalidades; branco e rosa-

Os pedidos deste preparado podem ser dirigido» 
a esta redacção acompanhados de 5$UÜ0; pelo cor-
reio 5$S00. 

T I N T A S P A R A TTNCIR EM CASA. Toda i 
dona de casa pode tingir seus vestidos, sejam de li 
de algodão ou dc seda. com a maior facilidade, e J 
menor despesa, usanJo as celebres tintas "Geriria-
nia 

Para o seu empresto, não requer este preparado 
— incontestaveimente o que melhor se conhece nc 
genero. — o melhor conhecimento technico; basta a 
leitura do prospecto que acompanha cada pacotmho 
E* uin verdadeiro' achado porá as donas de casa 
que podem assim, titicir seus vestidos, da côr ouí 
desejarem e com uma insignificante despesa. 

Pedidos nesta redacção acompanhado; da impor-
taacai de 1$500, mais ÇSUO para o porte do correio 

CREME E LEITE DF. CERA PURIFICADOS 
Dois esplendidos preparados de faina dundial. qut 
recotumendamos ás nossas leitoras." são o Creme e o 
Leite de cera purificados. Centenas e centenas dr 
atte-Ntados provam eloqüentemente a excellencia dei-
tes dois preparados, quer no embtllesamento da cuni 
quer no tratamento dessas manchas, chavos etc-, quí 
tanto enfeiam o rosto «la mulher- Não devem assim 
estes magníficos artiuos de toillete faltar no tou-
cador de toda a senhora que prese a bellesa e <• 
encanto de seu rosto-

O preço do Creme é de 7SOOO nesta redacção t 
7$5'H) pelo correio; o Leite, 8$0UL) nesta redacção ' 
10$0Ü0 pelo correio. 

L I X A S " G A B Y " , P A R A UNHAS. E' um at 
tigo dc primeira ordem, que muito recommendamo» 
ás nossas leitoras. 

Uma raixa com uma dúzia custa nesta redacção 
2$0U0; pelo correio 2$500. 

LOÇÃO A N T I C A S P A . E' esta loção um do9 
preparados de toucadwr. que por »ua- eMclirnUi 
qualidades mais sucesso tem alcançado emnosso 
paiz. 

Recnmmendamnl-o ás nossas leitoras certa» dr 
que muito nos airradçoorão o conselho. 

Para o tratamento da caspa. cnmo para a tonif» 
cação do cabcllo ê abiolu*amente ef ficar.. 

Preço nesta redacção: 7$ÜÜ0: pelo correio 9$0fif> 
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PASTILHAS AMERICANAS DO DR. MAL-
COM. — O maior prodigio especifico moderno. — 
A cura tricalcica do Dr. Malcon deve durar pelo 
menos dois mezes e 6 por este motivo que suas pas-
dlha3 são entregues ao publico em tubos de 50 ou 
100, o que naturalmente lhes eleva um pouco o 
preço» mas em compensação faz-se a cura sem 
aecessidade de estar repetindo os pedidos de medi-
camentos. 

Ha outros productos que custam aparentemente 
menos; são porém vendidos muito de industria em 
pequenos vidros, que obrigam o doente a repetir a 
iespeza cada semana. Demais, as Pastilhas Malcom 
lão são um produeto commercial no qual se sacri-
ficam ás vezes certas exigencias de technica, para 
iiminuir o preço. 

Trata-se de um produeto de medico, preparado 
a>m todo eserupulo e que dá resultado. 

Em todas as moléstias de nutrição as nossas pas-
tilhas deverão ser empregadas: Rachitismo, má den-
âção de crianças, pernas tortas (dc crianças) quasi 
tempre devido á fraqueza dos ossos, escrophulas. 
'ymphatismo, etc. 

Para o desenvolvimento dos seios as PASTILHAS 
. MALCOM são extraordinários, e temos em nosso 
toder centenas de attestados de senhoras que ao 
nbo de dois mexes dr tratamento tiveram resultado 
tompleto. 

Preço: Tubo de 100 pastilha.». 
2Ü$000. — Dóse: — Para adultos: começar por duas 
pastilhas a cada refeição durante a primeira sema-
aa e augmentar em seguida para tres- Para caso? 
simples taes cumo cansaço cerebral, fraqueza du 

moços etc., è bastante a dôse «cima. — Par» crean-
ças: uma pastilha a cada refeição; augmentar par» 
duas ao fim de uma semana. Para crianças dc rae 
nos de 4 annos começar por 1|2 pastilha e conti-
nuar por uma. 

Pedidos i "Revista Feminina". — Rua Conse-
lheiro Chrispiniano n.* 1 — S. P. Mafg. Drugs* Co 

CREME BELDADE. — Eii outro efficacissimt. 
preparado de toucador que muito recommendamo» 
ás leitoras. Pedidos nesta redacção. Preço do vidro 
8$000, pelo correio 8$5U0-

MAGNESIA C A R M I N A T I V A . é o mau enérgi-
co preparado para combater a aridez do estomago 
De effeito rápido e seguro, ainda tem a vantageir 
de não contribuir para as dilatações, tão commu 
mente provocadas pela quasi generalidade dos ant:» 
ácidos. Preço 7$000, registrado pelo correio-

P A S T I L H A S RIXSY. especifico ideal pai. 
todo:» os incoinmodos dos rins e outras moléstias de-
rivadas do seu mao funccionamento. Preço 5$000 
registrado pelo correio. 

DYSPEPSIA, maravilhoso preparado americana 
para a cura da dyspepsia e excellente preventive 
contra todas as moléstias intestinaes provenientes d* 
insufficiencia gastrica. Pelo correio, registrado 
preço 5$ÜÜ0. 

COMPOSTO RIBOTT, é universalmente conhe 
cido. Dispensa toda e qualquer apresentação, poi-
como tonico e fortificante geral não ha outrr 
Preço SÇOOO, registrado pelo correio-

DENTES ALVOS E HÁLITO PERFUMADO? 

I P A S T A N B M B O 
UNHAS BRILHANTES? 
DIAMANTINO 

v e r n i z , c r e m e , p ó , e s m a l t e e t a b l e t t e . 
ú n i c o s q u e c o n s e r v a m o b r i l h o 

CTEMB 1 B N ¥ 
Para ter um rosto lindo, sem sardas, sem pannos e sem manchas é 

necessário usar o C R E M E E N Y . Vende-se em todas as perfu-

marias, pharmacias e drogarias e no Boticão Universal 

RUA 15 DE NOVEMBRO N. 7 
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f\ escolha c/os alimentos 
Um dos meios de conservar a saúde é a 

boa escolha dos alimentos. Por is*o damos 

aqui ás nossas leitoras algumas indicações. 

A bolacha ou biscoito é a massa de trigo 

secca; imaginou-se esta condensarão para que 

o alimento se conservasse por mais tempo e 

tivesse menos volume; ha quem julgue que a 

bolacha é tão bom alimento como o pão e que 

pode substituil-o, e por isso se proporciona em 

abundancia ás creanças. E ' um erro que cum-

pre apontar pára ser evitado. 

A bolacha ê um mão alimento; primeiro, 

pela difficuldade de mastigar e encalivar. 

Segundo, por não se deixar facilmente pe-

netrar pelo sueco gástrico. 

Terceiro, por não ser própria para sopa, 

não permittindo. portanto, tambem, que no 

estomago se realise a operação congenere que 

facilita a digestão e a assimilação. 

A carne é ma ;s nutritiva que os vegotaes, 

devendo ser graduada na seguinte ordem: 

vacca, carneiro, porco, lebre, pato, perdiz, etc. 

As carnes de vitella, frango, ovelha, cabrito 

por não serem carnes feitas mas de animaes 

adolescentes, nno tem a mesma propriedade 

como alimentação solida; são. porem, conve-

nientes ás pes«oas de constituição fraca ou de 

estomago delicado. Os ovos" de galinha contem 

abundancia de albumlna azotada e matérias 

gordas respiratórias; constituem excellente 

nutrição, acceitavel por todos os estomagos. 

qualquer que seja á maneira que se preparem. 

O leite é o proíotypo das materas alimeii-

tares porque contem simultaneamente princí-

pios plásticos e respiratórios que são o assu-

car e a gordura (não azotadas) e a caseina 

(azotada). Alem. destas propriedades, possuc, 

air.da lacto ou assticar de leite, phcsphato de 

cal, de ma p-jia, chlorureto de sod:o e carbo-

nato de s< ia . 

O leite de cabra é mais tonico que o de 

vacca sendo este* porem, mais refrigerante. 

j., U m estomago dcente tem no leite uma ali-

' mentação não só nutritiva como salutar, por-

que este liquido não fatiga os orgãos da diges-

tão. l i a , todavia, estomagos caprichosos que 

o não toleram facilmente; neste caso não se 

deve tomal-o. 

O peixe, em geral, constitue um bom ali-

mento, saudavel, devendo, contudo, classifi-

cal-o em duas classes: aquelle cuja carne é 

tenra e, naturalmente, de fácil digestão, como 

o linguado, a pescada, a truta, o savel, etc., se-

gundo, os de carne mais dura, como a enguia, 

a sarda, o bacalhau, o salmão, o atum, etc. 

Os camarões, caranguejos, lagostas, etc., são 

de difficil digestão. As outras são digestivas; 

no entanto é bom evitar comel-as cosidas e sós, 

isto é, devem sempre ser acompanhadas de ou-

tros alimentos. 

A batata é optimo alimento, sempre que não 

seja acompanhada por substancias azotadas. 

As alcachofras, os espargos, as beterrabas, 

as cenouras, a chicorea. a couve-flor e a alfa-

ce constituem outros tantos alimentos leves, e 

de fácil digestão, quando cosidos. 

U m dos alimentos mais saudaveis e ade-

quados é o que fornecem as fruetas; são le-

ves, e de fácil digestão. 

Devem, porem, ser con^unvdos bem madu-

ros e em perfeito estado de conservação. 

L I V R O S N O V O S 

Recebemos os seguintes livros de recente publicação: 

"Boletim do Ministério de Agricultura. Industria 
e Commercio". relativo a Outubro, Novembro e De-
zembro de 1923; "Voto femiiwio e Feminismo ",. de 
D. Di\a Xolf Xazario; "São1*Mlo na Federação", 
de T. de Souza Lobo; " JarJim Tropical*\ livro, de 
versos de Othoniel Menezes; "Pomicultura Tropi-
cal", de J. Simão da Cunha: "Infectos rocivos e 
úteis ao algodão pelo engenheiro agronomo sr. Fran-
cisco Iglezias; " La Xovcla Semanalrevista lite-
rarla que se publica em Buenos Ayres. 

f B R I L H A N T I N A R E N Y 
, PERFUME DEÜCiGSO 

Único que ondula os cabcllos substituindo os frizadores 
conservando a suu cor natural 
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O M E N U ' v 

D E M E U M A R I D O 

ARROZ COM CAMARAO. — Cosinha-se os ca-
marões. seccam-sc as cahcas sem olhos, junta-se 
um pouco de agra. fervendo c passa-se no pas«a-
dor. Com esta ativa é q"c se faz o arroz. Põe-se 
ao fogo «ma cassa rola c«m duas colheres deutan-
te:ga fresca c quando esta estiver quente. j-utta-
se-lhe umas rodas de cebolas. tomates, um bou-
quet de cheiros e nisto re»*om-se o arroz; junta-
se a agva da« caheras c d<*:xa-se costnhar lenta-

. men'e. Qrando estiver qrasi cosido, deita-se os 
camarões que já devem estar cosidos. 

OSTRAS RF.Cl IEIADAS. — Depois de tira-
das as ostras da* cascas, escolhe-se entre estas as 
maiores e que fiquem assentes: lava-se as cascas 
escolhidas com uma escova para tirar hetu a lama. 
e enxuga-se com um panno. Faz-sc um retogado 
com azeite ou min triga fresca, cehola cortada cm 
rodelas finas, tomates setn casca e semente, pi-
menta. sal. nua folha dc louro. um dente de alho, 
que se tira logo que esteja frito, e nesse refogado 
deita-se as ostras tampaudo-sc a panella. Depois 
dc uns tres minutos junta-se uma clrcara de leite, 
c a agua das ostras já coada, uma colheirinha de 
cheiros heni .picados c engrossa-se com farinha 
de trigo. Tira-se a cassarola do fogo. junta-se tres 
gcmmas de ovo*, desmanchadas, vnltando-se ao 
fogo ende ficará tres minutos, resultando uma 
massa nem muito di'ra. mm muito molle. Deve-se 
ter o cuidado de não deixar pegar no fundo da 
ta-se a quantidade de recheio com pão descasca-
cassarola. Q-.-ando as ostras forem poucas, augmen-
do. fervido em leite e caldo e passado na peneira, 
ficando reduzido em uma ma«sa nmit fina e 
molle. Estando o recheio promnto. deia-sc esfriar. 
Depois de frio enche-se com elles a casca das os-
tras. alisando-o por cina com uma faca molhada 
na manteiga derretida, pondo-se 110 centro uma 
azeitona c dc cada lado. um pedaço dc ovo co«ido. 
.PinM-se ligeiramente por cima com ovos batidos, 
polvilha-sc com farinha de rosca e queijo ralado 
e leva-se ao forno para corar. 

BATATAS A INGLF.ZA. — Dsscasca-sc umas 
batatas e põe-se numa cassarola com ag-ia cm fo-
go forte. a*é es»ar a fervr. tirando-sc depois c 
de:andn-se„ cos:nhar as 1>atn*as l-iramante* para 
q-c não fiquem quebradas. Q::ando estiverem co-
sidas. tira-se do fogo. escorre-se a ag"a c vão ao 
forno irmta pamTa tampada. para seccar. Numa 
ca-«arola a parte põe-se rm POUCO dc manteiga. 

1 caldo de I:tnão. sal. pimenta. fazendo-se deste um 
molho. Tira-se as batatas do forno, arruma-se 
ü'*m nrato edespeja-sc por citua o molho que se 

I fez. Enfeita-se o prato com folhas dc alface. 

BACAl.II.VO A PORTLT.t*F.SA. — D?po:s de 
; a'ervcn!ado e tiradas as csp:nha* corta-se o haca-

lhao em pedaços e refoga-se. Frita-se no azeite 
fat:as c'e pão. cosinha-sc a parte tres ovos e ba-
tatas. Tem-se já prompto rm refogado com azeite. 
che:ros. cehollas e pimentões. Km uma cassarola 
arrvmn-sc o seguinte: rma camada de ha-alháo, 
uma de fatias de pão, fritas no azeite, uma de 

batatas cosidas e cortadas em rodellas, uma do 
rcogado. rma dc ovosTosidos cortados em rodei-
las c azeitonas, nessa ordetude camadas enche-se 
a rassarola. devendo a .ultima ser de bacalháo. 
Põe-se .?«•?« a cassarola no forno quente e quan-
do o bacalháo da ultima camada estiver cosido, 
tira-«e do forno. aVi para a mesa na mesma cas-
sarola. pondo-se em voba «lesta um gtardanapo. 
Qttando a ca«sarola fôr de alumínio não è neces-
sário o guardanapo. 

SALADA DF. CARNES FRTAS. — Vacca, por-
co. carneiro. Corta-se a carne fria cm fatias bem 
finas, arrnmando-as num prato com azeitonas e 
ovos cosidos cortados em rodas. Rega-se isto tudo 
com u tumolho dc azeite, vinagre, sal e pimenta. 

SALADA DE SARDINHAS. — Faz-se um 
molho de mayonaise. com um pouco de conserva 
picante, uma colher dc mostarda e saha picada 
bem fina. Mistura-se a este m^lho umas roda9 
finas de cehollas. lascas dc trufas. rodas de ba-
tatas cosidas e algumas sardinhas ou enchova. 
Arrrma-sc num prato e rega-se com um copo 
de champagne. 

FAROFA. — Depois de cosido os miúdos, cor-
ta-se cm pedacinhos. Vai ao fogo uma fr:gide:ra 
com duas colheres de dianteira e quando esta es-
tiver quente deita-se-lhe uma ceholla cortada bem 
finiuha. um tomate grande peüado e picado, um 
pouco de pimenta c um pouco de cheiros picados. 
Estando tudo corado. junta-se os miúdos e dei-
a-se rerogar um pouco, juntando-sc então mais 
tres colheres dc manteiga: derretida esta. t:ra-
sc a fricideira c'o fogo c dera-se-lhe um litro 
de farinha dc mandioca, já torrada ao forno; vai-
se mexendo até l'gar ccm.a mandioca, já torra-
da ao forno; vai-se mexendo -até ligar com a 
manteiga. Volta ao fogo muito brando, continuan-
do-sc a mexer, até que a farinha fique bem solta. 
Com esta farofa enche-se o papo do peru' pon-
cu-.>c a* c« ii<.iii«.a3 e deitando de vez.ein quando 
tunas azeitonas e pedaços de ovos cosidos. Antei 
dc encher o papo do peru* deve-se ter o cuidado 
dc cnxugal-o liem por dentro. Depois de cheio 
costura-se com linha grossa a- pelle do pescoço. 

r-ALLTNTTA A Ti ESPANHOLA. — Depois da 
galinha bem limpa, corta-se pelas juntas o põe-se 
sal. Torna-se rm kilo dc tomates grandes, tira-se 
a pelle c corta-$c cm rodellas; tira-se as semen-
tes e a pelle dc uma d-iz:a de pimentões grandes 
e corta-se em pedaeos; corta-se seis cebolas e 
rola nõe-se rma colher dc manteiga, rma cama-
rm litro de batatas em rodas finas. Numa ossa-
da de tomates, rma de celrMlas. uma de galFnha, 
uma dc p::nen»ões. rma dc batata c um ade man-
teiga derretida: sobre a tuante:ga ccboMas. to-
mates, etc., e assúu na mnsnu ordem até acabar 
todos os preparados indicados. Tampa-se bem a 
cassarola leva-se ao fogo: l-»go que ferva põe-se 
para o la«'o c deixa-se acabar dc cosinbas em 
fcg-» brando, conservando sempre a panella bem 
tampada. 
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Um bello ramo de rosas 

A s flúres dc tecido estão sempre na moda. 

Estas íiòrcs constituem deliciosas guarnições 

para vestidos. 

Não é muito diff ic i l a execução deste lavor 

para o qual basta pouco material, e esse mesmo 

de insignificante c tu io : alguns pedaços de cre-

pe da China ou de a lgum lindo "pungée" serão 

mais que suíficientes. Pude-se fazer este ramo 

num único tom, ou as flores de d; f(crente cór. 

N ã o são necessarias aqui, grandes explica-

ções pois a gravura ind .ca. claramente qual a 

teehnica do trabalho. De facto, vê-se que cada 

pétala dc rosa é composta de um circulo dobra-

do em dois e franzido para que apresente a 

forma desejada. O coração da flúr é formado 

por um pouco dc algodão recoberto de fazen-

da e montado sobre latão. E* em torno a este 

" t a m p o u " como o chamam os francezes, mes-

tres neste genero dc lavores que se agrupam 

as pétalas, preparadas previamente. Depois de 

feitas todas as flores, são reunidas no ramo; 

este é feito dc tini latão bem espesso, mas suf-

icientemente flcxivel. As folhas podem ser 

feitas de diffcrcntcs maneiras, seja cm tecido 

egual ás flores, seja em uma fazenda mctalisa-

da, ou ainda un i tecido verde. Tara isso cor-

tam-se alguns pequenos pedaços ovaes, que se 

costuram cm toda a volta, volta-se o tecido e 

introduz-se no interior u m pedaço de latão 

cortado pela mesma forma. E m summa este 

oval é um pequeno forro fixado sobre a car-

cassa de latão, costura-se cm baixo para evitar 

que o tecido se desloque; depois para imitar 

as nervuras, fazem-se alguns longos pontos lan-

çados. como mostram perfeitamente as gravu-

ras dos detalhes. U m a vez agrupadas harnio-

nicameute as folhas c as flúres, envolve-se a 

haste principal numa pequena fita de crepe da 

China. 

Estes lindos ramos servem para guarnecer 

um vestido de baile, sendo de muito bello ef-

feito, e não custando muito, pois. em sua con-

fecção deve-se aproveitar os retalhos que so-

brarem do mesmo vestido. 

Toda a moça soiteira. ou mesmo dona dc 

casa deve aproveitar suas horas de lazer na 

confecção destes gentis e utilissimos lavores, 

que por sua naturesa tão bem condizem com 

a sensibilidade e o espirito feminino, consti-

tuindo. além disso, uma economia que não se 

deve despresar. For isso mesmo, sempre lhes 

dedicamos varias paginas de nossa revista. 
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A nossa contribuição em 
A B I B U O T I I E C A C Ô R D E R O S A 

A incultura, (para amcnisarnios tim pouco 

a duresa da expressão) c, infelizmente, em 

nosso paiz, um dos males sociacs mais pro-

fundamente gcncralisados e de mais perni-

ciosos cf feitos. 

Quando, cm outros paizes, formam-se ligas 

contra o analphabetisnío, associações, etc., para 

o combate «á ignorancia, para a propaganda da 

cultura e instrucção. isto sem fallar nas me-

didas de caracter official e que formam quasi 

sempre a parte mais importante dos program-

mas dos partidas, nós. cruzamos os braços n um 

fatalismo verdadeiramente Iamcntavel. 

Foi no intuito de contribuir para o estabe-

lecimento de uma obra dc verdadeiro e são 

patriotismo como é esta do saneamento mcu'a l 

da raça qtie resolvemos instituir as nos«as bi-

bliothecas a prestações. Compõem-se c!hs de 

duas colSecçõcs: a " A z u l " que continua a ter 

entre nossas leitoras e apreciadoras dos bons 

•livros uni extraordinário sticccsso, c a "P.ibbo-

theca Côr de Rosa" que acabamos de organisar 

e acha-se á venda em nossa redacção. 

. Todos os livros que fazem parte desta ma-

ravilhosa collccção. são verdadeiras obras pri-

mas em seu genero, dc absoluta moralidade, 

e que pelo primoroso de sua encadernação e 

impressão podem constituir um bello e fidal-

go presente. 

Compõe-se a "Bibliotheca Côr de Rosa " das 

.leguintcs obras: 

Magna Pecacatrix — romance do tempo de 

Jesus Clirísto. E ' um dos melhores trabalhos 

literários da baronesa Anna Von Krane. A 

tra«hic«:ão portugueza, de Isocratcs. psculo-

Bymo sob que se esconde uni illustre homem 

de letras, é primorosa. 

Encadernação luxuosa e nit ída impressão 

, tm finissimo papel. 

Guerra — Romance de Frei Fcdro Sinzig, 

ende o autor descreve, de modo impressionan-

te, numerosos episodios da grande guerra. 

E ' um explendido volume', ricamente cncadcr-

aado. 

Joanna JÍXre — Maravilhosa obra devida á 

penna brilhante de Charloie Bronté (Currel 

Bell). 

F.studo magnífico de pc,vchologia baseado 

todo ellc em princípios instruetivos e domés-

ticos. Volume rica e luxuosamente encader-

nado. 

O Signal Mystcrínso — Por M . F . W a -

pnann. E' um empolgante e admiravel roman-

ce de costumes norte-americanos; cujos epi-

oról da cultura píria 
sodios descriptos com grande arte prendem o 

interesse do lc:tor do principio ao f im do li-

vro. Traducçào magnii ica e encadernação lu-

xuosa. 

0M.I..V/W da Vida — E ' um dos melhores 

tralialho* dc Ancilla Domini, a distineta escri-

t o r a fluminense. U m bellissimo volume en-

cadernado. 

Pela mão dc unia menina — Romance bra-

sileiro de act uai idade, por frei Pedro Sinzig. 

Obra altamente moral e vasada num estylo 

fiucnte, constituc um dos melhores ornamen-

tos da bibliotheca de uma senhora que preso 

as boas letras. Volume encadernado, e illus-

trado com lindas gravuras. 

O filho de Agar — Romance de Pau lo Kel-

ler. U m a das obras de maior êxito, nos úl-

timos tempos. U m magnífico volume enca-

dernado. Temos, também, em optima bro-

chura. 

Piores de sombra — N ã o ha, certamente, 

em nosso paiz, quem não conheça o nome fes-

tejado de Cláudio de Souza, o illustre autor 

dc " O Turbi lhão" e "Flores de Sombra" , <;ue 

o consagraram como uni dos nossos melhores 

comcdiographos; e uma verdadeira obra pri-

ma cm seu genero. U m lindo volume, nitida-

mente impresso em pape! glace, com l indas 

gravuras e capa em trichromia. 

Eu arranjo ludo — Outra esplendida co-

media do mesmo autor. Bellissimo volume, 

de impressão nítida e elegante. 

Calnbar — E ' um profundo e empolgante 

drama, cm cinco act os, onde se estuda a fi-

gura histórica do celebre pernambucano. 

U m \olume muito bem impresso e encar 

dernado. 

Chrisloram — T . indi narrativa, n um estylo 

claro e preciso, deviria á pena de Conrado 

Krummel. A traducçào portuguesa, de An-

cilla Domini. nada deixa a desejar. O mesmo 

potlc-se dizer da impressão e encadernação 

do volume. 

Lições praticas de grammalica e ortographia 

— Obra didactíca dc grande merecimento, e 

adoptada em numerosos estabelecimentos de 

ensino, não deve faltar cm nenhuma estante 

quer como material de consulta, quer como ma-

gnífico tratado expositivo. 

Volume muito bem impresso e optimamente 

encadernado. TC, finalmente a maravilhosa 

collccção da "Revista Femin ina " correspon-

dente ao anno de 1920. Só por si, este vo-

lume dc nossa collccção representa u m inegua-

Invcl íactor de cuhura e um esplendido ele-

mento decorativo de bibliotheca. 
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Ei ta é a nossa modesta contribuição em 

pról da díffusão de bons livros cm nosso paiz. 

Como, porém, não esquecemos a parte f;nan-

ceira, que muitas vezes impede a acquisição 

de livros como estes de que se compõem esta 

bibliotheca eis as grandes vantagens que of-

ferecemos ás nossas leitoras: 

! . • — A importancia de SOSOOO que é o 

custo da "Bibliothcca cór dc rosa" nos será 

paga, 20$000 no acto da compra e os restantes 

60S000 em prestações mensaes de 10$000. 

2.° — A toda a pessoa que prefira pagar 

toda a importancia dc uma só vez, faremos 

o deconto de 10 por cento sobre o total da 

mesma. 

Terão direito a estas vantagens apenas as 

nossas assignantes o aqucllas pessoas que ao 

fazerem o seu pedido, tomem a assignatura 

da nossa revista por um anno. 

Toda a importancia que nos fôr dirigiria 

para este fim, deve ser enviada, em carta re-

gistrada com valor declarado, vale postal, ou 

cheque para a "redacção da Revista Feminina, 

— Rua Conselheiro Chrispiniano, 1 — São 

Paulo". 

Os pedidos dessa bibliothcca devem vir 

acompanhados da importancia de 20$000, e do 

uma carta onde o signatario dectaie acccitar 

as condições acima descriptas e a responsa-

bilidade dos respectivos pagamentos mensaes 

dc 10$000. 

Ca<o no momento de recebermos o pedido 

nos falte algum livro sub>titui!-o-cmos por ou-

tro de egual valor e interesse. 

A BIBLIOTHECA AZUL 

A primeira de nossas bibliothccas, a que demos o 
nome de " Dibliotheca Azul" , compõe-se das seguin-
tes notáveis obras: 

— "Escrava ou arinha" — lindo romance, que al-
cançou grande successo pela sua concepção altamente 
moral, e pela forma cm que foi vasado. 

Um grosso volume nitidamente ixptcsso. 
— " O L a r " — bellissimo romance dc Paulo Kei-

ler, nome conhecidissimo cm sua patria — a Alle-
tnanha. 

A traducção portupueza 6 esplendida. Um volume 
de luxuosa encadernação. 

— " Nova Seiva '* — um dos melhores e mais bel-
los livros de contos para. creanças. instruetivos c cs-
criptos cm linguagem fluente. Edição luxuosa, pró-
pria para presentes e prêmios. 

— " Esposa do So l" — romance dc Gastão Lcroux, 
•obra esplendidamente traduzida, dc alio valor moral. 
Um bellissimo volume. 

— " A Jangada" — linda Comedia dc Cláudio de 
Souza. 

— " As Sensitivas" — outra bclla comedia do mes-
mo autor. 

— "Aventuras de uma Abelha" — livro admira-
vel-de Waldcmar Bourcch, que alcançou na Allema-
nha para mais dc 400 edições, é uma obra didactica 
de extraordinário valor. Um volume ricamente en-
cadernado. 

— " A Filha do Dircctor do Circo" — Uma das 
obras mais conhecidas e estimadas da bareneza von 
Brakcl, um grosso volume dc mais dc SDG paginas, 
esplendidamente cncaderando, proprio para presen-
tes. 

— " A Casa Assombrada" — notável trabalho do 
jesuita P. Francisco l*inn. que obteve um grande suc-
cesso dc livraria. Um lindo c rico volume encadernado. 

— "Nfmcsis" — romance onde se estuda, com 
propriedade e segurança dc processos, os deslumbra-
mentos dc Monte Cario, este cclcbre casino onde tan-

tos dramas se têm desenrolado. Lindo volume enca-
dernado. 

— "Joscphina" — esplendido romance de Franz 
von Sccliurg, muitíssimo bem traduzido, e de interes-
se empolgante. Um artístico volume encadernado lu-. 
xuosamente. 

— " Dõr dc Amar", — interessante romance da vida 
actual.. Narrativa dc amor e sentimento, verdadeira-
mente commovcdora. Um volume de impressão ma-
gnífica. 

— "Um Ramílhcte á Virgem", "Adaüna", " O 
Terror do Zci" e finalmente, um Quarto Livro de 
Leitura adoptado cm numerosas escolas do Erasil. 

No intuito dc facilitarmos ás nossas leitoras a 
acquisição desta esplendida collccção, eis as vanta-
gens que offcreccmos: 

1.° — A importancia de 7C$G90 que é c custo da 
" Dihliothcca A z u l n o s será paga, 20$0fl0 no acto 
da compra e os restantes SOÇOOO cm prestações men-
saes de ICÇCCOl 

2." — A toda a pessoa que prefira pagar toda a 

importancia dc uma só vez, faremos o desconto de 
10 sobre o total da mesma. Terão direito a estas 
vantagens, apenas as nossas assignantes, ou aqucllas 
pessoas que ao fazerem o seu pedd'i, tomem a as-

signatura da nossa revista por um anno. 

Toda a importancia que nos fôr dirigida, para 
este fim. deve ser enviada, cm carta registrada com 
valor declarado, vale postal ou cheque para a "re-
dacção da Revista Feminina" — Rua Conselheiro 
Chrispiniano, 1 — São Paulo". 

Os pedidos desta bibliotheca devem vir acompanha-
dos da importancia dc 2C?CC0, c de uma carta onde o 
signatario declare acceitar as condições acima des-
criptas c a responsabilidade dos respectivos paga-
mentos mensaes dc 10$000. 

Caso no momento de recebermos o pedido nos falte 
algum livro substituil-o-cmos por outro de egual va-
lor e interesse. 
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Paginas sobre bcllesa feminina 
Tara a conservação da bellesa da cutis na-

da melhor que banhos mornos, com um sabão 

suave, aos quacs pode-se juntar amidon e 

borax. 

Para a pelle envelhecida precoccmente, é 

muito recomendável a appÜcação de gelatina, 

que é de grande elícito 110 tratamento das 

rugas. 

Os banhos frios não são tão efficazcs no 

tratamento e hygienc da pelle como os mor-

nos. As secrcçõcs exageradas da pelle podem 

ser combatidas com banhos cm cuja compo-

sição entrem plantas aromaticas, tintura dc 

benjoin, etc. 

Para tonificar c sttavisar a pelle nada me-

lhor que banhos gÜcerinados. 

Para as pessoas nervosas, cuja irritabilida-

de cutanca c excessiva e cuja falta de côr é 

alarmante são muito aconselháveis os banhos 

sedativos, de tilia. cuja preparação é festa nas 

seguintes proporções: 1 kilo de folhas para 

cada 10 litros de agua. 

Para amnciar c refrescar a pelle são bastan-

tes os banhos dc amidon. Põe-se num saqui-

nho de panno um kilo desta substancia, sub-

mergindo-se o saquinho na agua. 

As fricções e as massagens devem sempre 

ser feitas depois de um banho morno, para 

faci!i:ar-sc a reacçâo dos tecidos e favorecer 

o bem funccionamcnto da pelle. Não deve-

mos esquecer que os banhos muito quentes e 

os a vapor não são grandemente favoraveis 

á cutis feminina. Pelo contrario, as duchas 

constituem um magnífico factor dc saúde e de 

bellesa. 

Daqu i a acceitação que tem tido o " t u b " 

que c o banho mais indicado para a hygienc 

livdrotherapica perfeita. 

Os banhos mornos não devem ser prolon-

gados alem de uns vinte minutos. Sendo 

maior sua duração arrisca-se a pessoa a-soffrer 

uma acção emoliente que pede ter para a pelle 

conseqüências fatnes. 

As fricçôe« depois do banho podem ser fei-

tas com "Agua de Colonia" sempre que 

este artigo de perfumaria seja de optitna qua-

lidade. 

CABELLOS 
UMA DESCODERTA CUJO SEGREDO CUSTOU 

200 COXTOS DE RE ' I S 

A Loção Brilhante c o melhor especifico para ai 
affccçõe» capillarcs. Xão pinta porque não é tintura. 
Não <|i:cin:a porque não contém snes nocivos. E* uma 
fórmula scicntiíica do graiule botânico Dr. Grouud, 
cujo segredo foi comprado por 200 contos de réis. 

E* rcrommcndisda pelos prineipaes Institutos Sanl« 
tarios do estrangeiro, c nnalysada c autorisada pelol 
Departamentos dc Hygienc do ttrasil. 

1.° — Dcsappareccm completamente as caspas e af-
fecçôcs parasitaria*. 

2." — Ccsja a ciuéda do cabello. 
3.° —• Os cabellos brancos, descorados ou grisalhos, 

voltam á sua côr natural primitiva sem serem tingi-
dos ou queimados. 

A." — Detém o nascimento dc novos cabellos brancos, 
5.° — Nos casos de calvice faz brotar novo-» cabellos. 
C.° — Os cabellos ganham vitalidade, tornando-MJ 

lindos e sedosos c a cabeça limpa e fresca. 
A l.oçiio UriUiante c usada pela alta sociedade .ls 

S. Paulo c do Rio. Encontra-se a venda em trdas as 
drogar as, pharmacias e perfumarias dc primeira or-
dem. 

Approvada pela D. N. S. Publica sob n.° 1213, 
cm 6-2-923. 

Quanto ao banho de " t u b " é um dos num 

rccommendaveis para a hygienc da peüe 

cujos poros deixa perfeitamente limpos c des-

impedidos. 

O banho dc " t u b " como se sabe consiste 

numa larga bacia dc zinco na qual se põe um 

balde com agua. e junto a elle outro vazo para 

nelle se expremer a esponja. Começa-se a fa-

zer correr a agua pelo peito, depois pela* cos* 

tas com uma grande esponja bem embebida. 

Assim se limpa todo o corpo menos o rosto, 

o pesroço c as orelhas que reclamam cuida-

dos mais delicados, esponja e toalhas ma i j 

finas. 

Apoz o banho enxuga-se o corpo com uma 

toalha felpuda. 

C U I D A R D O S D E N T E S 

É C U I D A R DA S A Ú D E 

Pasta Deníifricia RENY 



PERFEITA HYQIEME 
D A 

Çj\BEÇ/| 

Fo rmu l a do eminente Sáb io 

Dr L U I Z P E R E I R A B A R R E T T O 

D. N.' 1189 — 5 — Janeiro — 1923 
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Uma iniciativa da ''Revista Feminina" 
que tem merecido os maiores e jp lausos de seus ir.ilhaies de assignantes 

A S E C Ç Ã O D E C O M P R A S E R E M E S S A S 

De todos os pontos do tcrritorio nacional che-
gam-nos cartas dc leitoras e asMgnantes applaudm-
do calorosamente esta uiilissima e importante ins-
tituição, crcada no exclusivo beneficio dc nossas 
assignantes. a quem veio facilitar extraordinaria-
mente toda e qualquer transacçào commcrciai com 
a nossa praça. 

Essas cartas de applauso expontâneo e sincero 
que diariamente recebemos, são outras tantas provas 
de que bem accrtadamcnte agimos crcando-a c do-
tsndo-a dos requisitos e do pessoal tcchnico neces-
sários a bem satisfazer todo e qualquer pedido do 
interior e dos Estados-

Não creamos esta esplendida secção com o menor 
intuito de lucros monetários. Pelo contrario, fize-
mol-o no desejo, apenas, dc bem servir as nossas 
queridas assignantes do interior, que por difficul-
dades de meios de comtnunicação. viam-se muitas 
rezes privadas de objectos dc necessidade, para a 
aquisição dos quacs teriam que rcalisar uma viagem 
a esta capital, ou fazer suas encommendas a extra-
nhos. com os conhecidos inconvenientes de atrazos. 
objectos inutilizados pelo máo acondicionamento, 
etc- etc. 

Todos estes inconvenientes são eliminados fa-
zendo a assignante o seu pedido por intermédio de 
nossa secção que se incumbe de toda e qualquer 
compra nesta capital e sua respectiva remessa. 

Não nos limitaremos porem, a atteuder os pedidos 
de nossas assignantes; toda e qualquer pessoa pode 
gosar as vantagens que esta magnífica instituição 
offerece sob a condição de que. simultaneamente ao 
seu pedido» tome a assignaturá de nossa revista por 
um anno. 

Como já dissemos, a utilidade verdadeiramente 
excepcional deste departamento, provada diariamente 
pelas innumeras cartas dc congratulações e applauso 
que recebemos assim como pelo numero de pedidos 
que cresce de dia para dia. obrigaram-nos a am-
pliar-lhe a esphera de acção. desenvolvendo-o o 
máximo possivel, tornando-o. em fim, apto a servir 
com a maior rapidez e perfeição todas as nossas 
queridas assignantes-

Na nova phase de desenvolvimento geral desta 
revista varias foram as instituições de caracter pra-
tico e utilitário creadas- em beneficio das assignantes. 
Uma das mais úteis e importantes, é com certesa, 
esta de compras e remessas. 

Fazemos observar ás nossas queridas amigas, que, 
como acima dissemos, não nos move a respeito desta 
nossa secção o menor intuito de lucro- Não é 
uma fonte de receita com que contamos; é. apenas, 
um melhoramento, instituído para a completa rca-
lisação de nosso programma. cuja maior aspiração 
consiste no bem estar do lar e da família brasi-
leira- E' preciso, porem, que este nosso sacrifício 
não constitua um ônus pe«ado demais para nós. 
Porisso mais uma vez lembramos ás queridas assi-
gnantes o seguinte: os pedidos de amostras devem 
vir acompanhados da respectiva importancia para a 

remessa e registro. Toda e qualquer consulta qut 

>ii <s façam a respeito da secção deve egualmente 

vir acompanhada dos scllos para a respectiva res-

posta. 

As cartas contendo dinheiro devem vir registra' 

das com valor declarado. 

Também fazemos notar que dada a demora d» 
corre<jKindeiuia. principalmente cm sc tratando dos 
Estados c dos lugares do interior muito distantes 
desta capital, muitas vezes, entre o recebimento de 
nossas cartas c a resposta autorisando as compras, 
os preços das mercadorias sobem ou aqucltas sc es-
gotam na praça, o que muito vem difficultar o nosso 
serviço. E' assim dc bom aviso, calcular-se os 
preços sempre susceptíveis dc uma pequena elevação. 

A nossa sccçjo dc- compras e remessas está per-
feitamente apparelhada para atteuder não importa 
que pedido, como seja moveis de qualquer estylo; 
louças e utensílios dc cozinha; objectos artísticos e 
dc decoração: quadros, bronzes. bibclots; enxovaei 
para noivas, rccem-nascidos, etc-, chapéus, tecidos, 
rendas, bordados, cm fim todo e qualquer objccto 
que as nossas queridas assignantes desejarem. 

Por intermédio deste departamento incumbimo-
nos. egualmente, do despacho dc qualquer requeri-
mento. de pedidos de pagamento, de remoção, de 
ferias, de averbamento dc títulos e sua extracção; 
do recebimento de montepios e cauções de liquida-
ção; de apólices e seguros e. em fim, de tudo o 
mais que se relacione com esta ordem de negocios. 

Devemos ás nossas amigas toda a gratidão pos-
sível e é devido a estas considerações, que dia a dia 
vamos introduzindo em nossa revista a maior somma 
de melhoramentos possivel cotno este da creação 
e desenvolvimento do nosso 14 Departamento de com-
pras c remessas", que é em seu genero o único exii-
tente cm nosso paiz. 

Todos os pedidos endereçados á nossa secção de 
compras e remessas são sempre attendidos com a 
maxima prestesa e boa vontade. O acondicionamento 
é feito dc forma irreprchensivel, por pessoal habili-
tadíssimo, de sorte que toda e qualquer encómmenda 
chega a seu destino' perfeitamente intacta. 

Alem destas grandes vantagens, toda a pessoa que 
fizer suas compras por nosso intermédio tem a cer-
teza dc adquirir artigos da melhor qualidade e pro-
ccdcncia, pois que ao estabelecermos esta secção en-
tramos em accordo, a respeito, com as melhores ca-
sas e estabelecimentos commerciacs desta capital. 

_ De resto, a prova mais eloqüente de que este utills-
simo departamento vem preenchendo da maneira mais 
encomlavcl os fins a que se destina, é, não termo» 
até o presente rccebido uma única Teclamação. 

Instituição única em seu genero em nosso paix, 
crcada exclusivamente no intuito de beneficiar as 

.nossas queridas assignantes, rccommcndamol-a a to-
das as nossas boas amigas, a cuja disposição se aclta 
como um dos departamentos que maior attenção lhes 
deva merecer. 





Chá de Geylão 
a PROVOST 

O preferido da aristocracia ingleza 

O C H A ' S E M I G U A L 
O " C H A ' P R O V O S T " é uma mis tura dos melhores chás que se podem conse-

guir no Ceylão. Suas características essenciaes são o perfeito aroma e o f ino sabor. 

E ' uma mistura delicada e rara, produz ida -somente com chás cultivados, cm 

grandes alturas, na temporada mais curta do anno. quando os ventos frescos das 

montanhas temperam o calor excessivo do sol, activando a producção da seiva nas 

folhas novas, abreviando-lhes assim o crescimento. E m outras palavras, a essencia 

deste chá é desse modo augmentada e melhorada, contrastando com os outros 

chás fortes e ordinários, que crescem em baixas altitudes, embora em ma ior 

quantidade. 

O delicioso " C H A ' P R O V O S T " , preparado em infusão esmerada, produz u m a 

bebida de raro paladar, impossível de ser conseguida com u m chá ordinário. 

Para evitar contratempos e conservar o completo aroma na chicara é necessá-

rio seguir cuidadosamente es*as simples indicações: 

1.* — Servir-se de agua fresca que não tenha sido fervida anteriormente. 

2.* — Verter u m pouco de agua ferv ida sobre o chá e esperar tres minutos 

para que as folhas amolleçam, jun tando depois o resto d'agua. 

f \ . JOHNSTON 
AGENTE GERAL PARA O BRASIL, DO CHA' " P R O V O S T " 

Rua Sachet, 38 Telephone, Norte, 8049 

Caixa Postal, 2 S 9 4 - RIO D E JANEIRO - End. Telcg.: " P R O V O S T " 
A C C E I T A M - S E A G E N T E S P A R A O I N T E R I O R 

A. JOHNSTON 
RUA SACHET N. 38 RIO DE JANEIRO 

Peço o favor de remetter-me gra tu i ta mente u m a generosa amostra do " C H A ' 

P R O V O S T " e o seu folheto i l lustrado c o m receitas de sobremesas, doces e o m o d o 

de fazer u m bom chá. 

N O M E ' 

E N D E R E Ç O 

C I D A D E ou E S T A D O 



bella !••. Ser 

Acompanham o va-

lor do Creme de 

cêra purificado mais 

os seguintes productos 

de SOC. C. P. F R A N K 

L L O Y D : 

(Purificd Wax Cream) 

S U P E R - F I N A . 5 productos num sós 

1 — Perfume 

2 — Loção para cabellos 

3 — Tonico para pelle 

4 — Banhos 

5 — Dores rheumaticas 

Os productos de Soe. C. P . Frank Lloyd, 

Eternisam a mocidade ! ! ! 

e se vendem em todo M u n d o ! ! ! 

Clarificador e tonico da derme. 

Este produeto em conjuncto com o 

Creme de cêra purificado, produz ma-

ravilhas 1 

A G U A DE C O L O N I A 
de Soe. C. P . Frank Lloyd. 

— E' possível ter-se uma cutis fina, dando-se-Ihe 

aquelle assetinado que seduz e cunobrcce, quando 

se tenham perdido taes encantos ? . . . 

— S I M 1 . . . E* possível, Exmas. Se-

nhoras e seihoritas! E isto com o 

Milhares de at-

testados e 

Senhoras 

felizes! I ! 

Creme de cêra purificado 
(Puritied Wax Cream) 

Prova está nestes lindos c aulhcnticos 
rostos que aqui se reproduzem 1 

Todos tratados c conservados com 
este maravilhoso produeto. 

O seu consumo e assombroso em 

todo mundo!!! 



REVISTA FEMININA «AI 

Si esturlarmos. ligeiramente que seja, a vida dc 
Lo-*í Byron. tcremn* «,..c concordir cm que o peor 
inimigo «p.te teve o grande lyrico inglez foi sua pró-
pria mãe. Não só era ella desagradihilissima de as-
pecto. como era ainda de curtíssima intelligcncia, de 
quasi nenhuma d:scrcçâo e incapa? de se dominar a 
si me«ma. Caprichosa e falta de bom senso, dava 
a seu filho tudo o que a phaniasia da creança dese-
jasse: permiuia-lhe faltar ás aula«. durante semanas 
inteiras: quando se zangava com elle ficava possuida 
de tal furor que chegava ao ponto de desfallecer 
e tombar por terra, emquanto o pequeno, bailava-lhe 
em torno, rindo a bandeiras despregadas. Certa oc-
casião em que o director do collegio não permittio 
ao pequeno ir vel-a, indignada com tal procedimento, 
dirigio-se ao estabelecimento de ensino, e alli, diante 
de numerosas pessoas dcscompoz o pohre homem. 

Alguns companheiros de Byron disseram-lhe, depois 
da lamentavel scena: 

— Tua mãe é uma idiota 1 — e Byron... teve 
que concordar com elles. 

Si o grande poeta inglez tivesse tido outra mãe, 
talvez o mundo se orgulhasse de um Byron de cora-
ção tão grande quanto de poderoso intellecto. 

Podemos lembrar aqui as palavras de Temistocles 
referindo-se a seu filho: 

14— Esta creança é maior que todos os homens 
da Grécia, porque os atbenienses mandam nos gre-
gos: eu. nos atbenienses; a mãe delia, em mim, e 
ella em sua mãe." 

Também não devemos esquecer que se julgam as 
creanças como que sob uma protecção sobrehumana 
ou divina. 

Alguns povos primitivos affirmam que as creanças 
possuem a faculdade de conversarem com os deuzes 
donde são or'unda<. Os Celtas tinham mesmo o se-
guinte provérbio: "Vazio e deserto é o lar onde não 
ha uma creança". Entre os hebreus e hindus o 
primogênito é considerado sagrado. 

A creança é sempre uma pessoa. Sua dignidade pes-
soal pôde ser facilmente constatada por qualquer 
observador. Toda mãe vê sempre cm seu bebe ura 
homem ou uma mulher por menos edade que tenha, 
e falia-lhe como si elle pudesse comprchendcl-a ainda 
em suas mais subtis inflexões de voz. 

E' este o divino mcthodo de crear personalidades. 

HERANÇA 

Herança é o nome'que a sciencia dá ás tendencias 
psycho-phisiologicas que recebemos de nossos ante-
passados. Os psychologos e. phisiologo9 modernos 
não tomam na devida consideração as conseqüências 
terríveis de uma "má herança", tão firmemente sus-
tentadas por seus antecessores. 

Com excepção da epilepsia, da fraquesa cerebral, 
da imbecil idade, da loucura, etc., o 'resto das enfer-
midades hereditárias são consideradas como velharias. 

Nossas idéas sobre a educação das creanças ba-
zeiam-se em que as theorias da hereditariedade são 
de pequena importancia. no desenvolvimento da edu-
cação moral infantil, restando-nos portanto, o dever 
de cuidar do ambiente em que deve' subsistir a' crean-
ça desde que nasce, já que não está em nosso poder 
mudar as leis da natureza. ' ' -

I P é d © a r r o z - R E N T P 
| • A D H t R E N T E , P E R F U M A D O E M E D I C A M E N T O S O • 1 
já Adhere mesmo sem crème I 
I - I 
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A CREANÇA NORMAL 

Mal a creança nasce, impõem-se a pergunta se-
guinte : 

— E' uma creança normal? 
Entende-se por normalidade, neste caso. a perfeita 

saude do corpo e da mente, dc accôrdo com as co-
nhecidas theorias gregas. 

De facto. poucas esperanças pôde dar uma creança 
de saude deficiente, provado como está que das per-
feitas condições da saude geral dependem as funeções 
do ccrebro e da mente, 

O methodo 'ideal, portanto, para a completa edu-
cação infantil consiste num equilíbrio dc exercidos 
physicos, mentaes c moraes, dado que tudo o que 
prejudique uma destas partes irá forçosamente pre-
judicar a outra. 

DIFFERENÇAS INDIVIDUAES 

Notemos as' diffcrcnças que existem entre duas 
creanças do mesmo sexo. Os paes obteem com um 
os resultados desejados: procuram educar o outro pelo 
mesmo methodo e no entanto o fracasso & completo I 
Porque? Simplesmente porque não levaram cm linha 
de conta a profunda differcnça dos dois caracteres. 

Uma das creanças pôde ter herdado muito dc sua 
mãe. a outra de sua avó. Os paes que tal não com-
prehenderem, educando os dois filhos por idêntico 
processo serão sempre máos educadores. 

O DEVER PATERNAL 

O desejo de inspirar respeito e affecto deve ser 
exteriorisado por actos, isto é. cada pae deve contri-
buir no máximo de suas possibilidades para se fazer 
amar e .respeitar por seus filhos. • Já dizia Spenccr 
que "muitas faltas de disciplina infantil devem ser 
bem mais postas a cargo dos paes que dos filhos." 

Temos, por exemplo, as idéas do medo e da supers-
tição qtie seriam impossíveis na mentalidade infantil 
sem as suggestões paternas. O mesmo pode-se dizer 
da- ira, da inimisade, e de certos antagonismos, que 
só podem medrar na alma da creança, atravez de 
um processo suggestivo posto em pratica por paes 
ou educadores absolutamente despidos da menor no-
ção de educação racional. 

A' imaginação da creança não occorrerá nunca, 
por exemplo, o phantasmagorico de um conto onde 
apparecem almas penadas, bruxas, lobishomens, etc. 
O. " papão" com que se faz calar as creanças" ma-
nhosas por noite alta. é a mais estulta e absurda 
das invenções do genero. A creança, em quem o 
pá^or hão'existiria si o não despertassem e acuissem, 
toma-se, :submettida a estes estúpidos processos, fra-
ca'desanimo e de uma impressionabilidade mórbida 

que forçosamente pesará na formação definitiva de 
seu caracter. 

Ora tndos estes erros que acabamos de apentar são 
facilmente cvitnveís sempre que os paes tenham, -na 
educação dos filhos a visão clara dc sua enorme, 
tremenda responsabilidade. 

ATTITUDES PARA COM AS CREANÇAS 

A nossa altitude para com a família e principal-, 
mente para com as creanças deve ser sempre corrccta. 

Os bons exemplos são neste caso um magnífico 
factor de succcsso. 

Tndo o antagonismo deve ser abolido entre paes 
e filhos. 

A mãe que olha nos olhos o seu filho tituheante 
e indeciso, infunde-lhe só por e>te gesto toda a forta-
leza dc seu animo e toda a coragem dc seu coração. 

Quantas diffiruldndcs pódc assim vencer a creança, 
sentindo-se amparada pela energia materna que a 
seus olhos assume sempre proporções prodigiosas I 

Uma attitudc forte, dc confiança em si mesmo, 
mantém alto o nivel moral da creança a quem nada 
passa inobservado. 

Deve-se tratar com toda a ternura de que formos 
capazes, os nossos filhos. 

Uma rigidez intempestiva, um aspecto carrancudo, 
um tom de voz imperativo e rude são máos systemas 
de educação infantil. Peor que isto. porém, é o ex-
tremo contrario: o excesso dc mimos e de ternura 
que em alguns paes toma o caracter de verdadeira 
enfermidade, de verdadeiro estado pathologico. A 
creança educada com excesso de mimos. difficilmcnte 
no futuro não virá a soffrer-lhe as conseqüências, 
tornando-se caprichosa e autoritaria, cruel e volúvel. 

A educação da creança é um problema familiar; 
todo o pae é responsável perante a sociedade pela 
educação que seu filho receba durante a primeira 
edade, educação esta que influirá em seu destino, c 
no destino da sociedade, portanto. 

Diz um biologo moderno que as creanças podem 
ser classificadas em tres grupos distinetos: o vital, 
o dynamieo e o mental. 

Pertencem ao primeiro todas aquellas de grande 
robustez phisica, dadas á satisacção dos actos 
materiaes; ao segundo as de temperamento activo, 
amigas do trabalho e da actividadc, e f.nalmente ao 
terceiro grupo, as que manifestam tendencias espirl-
tuaes, dadas ao estudo e ao raciocínio. 

Pois bem, si a educação infantil, deve ter unidade 
de vistas cm relação á sua modalidade geral, no 
concernente a cada um destes grupos divergentes deve 
obedecer a uma orientação especial. 

Claro está,' que a missão educadora dos paes torna-
se assim mais complexa e grave, mas, por isso mesmo, 
muito mais alta e dignificadora. 

EXTRA P E R F U M A D A 
superior a melhor extrangelra 

algurrias gQttas p e r f u m a m o banho 
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U M A I N S T I T U I Ç Ã O M O D E L A R E Ú N I C A E M N O S S O PAIZ 
A NOSSA EXPOSIÇÃO P E R M A N E N T E D E TRABALHOS F E M I N I N O S 

Nossa saudosa fundadora, espirito onde as 

mais nobres aspirações sc alliavam a um gran-

de senso pratico das necessidades da vida, ao 

organisar, lia dez annos, o programma geral 

de nossa revista reservou á parte pratica da 

educação feminina um lugar de destaque. 

Pensava cila, e com ioda a razão, que cm 

matéria educativa feminina não nos devíamos 

limitar ao exclusivo aperfeiçoamento do espi-

rito c do intellecto, mas antes, alargar, na me-

dida possível,, o nosso compo de acção pro-

curando proorcionar á mulher brasileira ao 

lado de uma evolução moral e espiritual u m 

preparo technico perfeito. 

Os lavores femininos como rendas, borda-

dos, pvrogramia, estanho repotissé, etc., mere-

ceram-lhe, assim, u m especial cuidado 

Para estimular a arte feminina em nossa 

patria, mister se fazia, parallelamcnte a de-

monstrações thcoricas da matéria feitas por 

intermedio das paginas da revista, uma insti-

tuição de caracter permanente onde toda a 

mulher que dedicasse algumas horas do seu 

dia a esses belíssimos e úteis lavores proprios 

dc seu sexo, pudesse expor ao publico os re-

«ultados de seu esforço. 

Foi partindo deste logico rincipio que nos-

sa fundadora organisou então e estabeleceu 

anncxa á rcdacção da revista, a nossa "Ex-

posição de Trabalhos Femininos" . O s resul-

tados dest amostra de arte feminina appliçada 

a objcctos dc necessidade domestica c portan-

to dc uma utilidade geral, tem sido ate hoje 

os mais sactisfactorios possível. 

Temos exposto em nossas vitrines e vendi-

do centenas e centenas de trabalhos de nossas 

leitoras e assignantes não só do nosso como 

dos mais longiquos Estados da União . 

Agrande imprensa nacional por varias ve-

ies j á se tem referido elogiosamente a esta 

nossa instituição, pondo cm relevo o grande 

alcance da mesma como factor educativo e 

economico das familias. 

Porque, ainda do ponto dc vista da eco-

nomia domestica deve ser considerada esta 

nossa, j á agora tradiccional sccção. Toda a 

dona de casa, ou moça solteira, tem sempre 

4 sua disposição algumas horas do dia. Nes-

sas horas de alzcr, nada mais agradavel ao 

espirito feminino, que a execução de u m lindo 

bordado, de uma fina renda ou dc outra pren-

da qualquer, do genero. 

Entre a mulher e a renda, por «xemplo, 

ha a subtil analogia da graça frágil e do en-

canto delicado e leve. 

O bordado, por sua vez, dc uma belleza 

mais severa, mas egualmente encantador, numa 

infinita variedade de-modelos, branco ou de 

cór, c um dos lavores femininos mais agrada-

veis dc executar e dc maior utilidade. Mas 

além destes trabalhos que acabamos de citar 

temos o amplíssimo camo da indumentária 

branca e das peças para uso doméstico como 

por exemplo, roupas brancas, bordadas, para 

creanças c adultos; enxovaes para noivas e 

baptisados; toalhas dc mesa, com applicações; 

centros de mesa c guardanapos finos, etc.} 

em fim um vasto e variado mundo dessas 

lindas prendas, que podem surgir dos frágeis 

dedos dc uma mulher como ao poder dc uma 

varinha marav i lhosa . . . 

Certo, cm nossa Exposição de Trabalhos 

estão representados, ainda, outros especimcns 

da arte feminina, com pinturas a oleo e a 

aquarella, pirogramia, trabalhos de seda, es-

tanho repousse, etc. N ã o são, porém tacs 

trabalhos, embora finos c de indiscutível va 

lor artístico, de fácil vendabilidade, como os 

bordados, rendas e roupas brancas, f inas. 

Estes, por sua utilidade domestica são os 

mais procurados. 

Ora , esta consideração da fácil vendabili-

dade dos trabalhos expostos não deve ser pos-

ta á margem, pelas nossas queridas amigas, 

antes, deve entrar em linha de conta, pois 

que nosso intuito, ao organisarmos esta sccção, 

foi tambeni recompensar os esforços das ex-

positoras, pecuniariamente. 

Assim, dos trabalhos vendidos apenas de-

duzimos a insignificante porcentagem de 10 

para as despesas com a manutenção da Ex-

posição. 

E ' indispensável, porém, que todas as nos-

sas boas amigas collaborcm comnosco neste 

sentido, enviando-nos trabalhos finos e perfei-

tamente acabados e que por sua natuerza, se-

j am de fácil vendabilidade. 

Pequeninos guardanapos e pequeninos pa-

nos, embora artísticos e finos, não tem a 

prompta collocação que tecm aquelles tral»a-

Ihos que acima citamos, e onde, egualmente, 

toda a mulher pode demonstrar seu f ino gos-

to artístico, ao lado de seus conhecimentos 

technicos. 

Este anno é nossa intenção dar u m grande 

impulso a todas as nossas secções. Esepera-

mos portanto, que a mulher brasileira, com-

prehendcndo o alcance destes esforços venha 

ao encontro de nossos desejos, collaborando 

comnosco, paar que a arte feminina seja di-

gnamente representada em nosso paiz. 
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As obras que recommendamos 
U m magnif ico l ivro é, certamente, o vo-

lume recentemente apparccido sol) o titulo 

" D i s s e . . d o Dr. Al t ino Arantes. Não é uma 

obra de mera feição literária, embora, como li-

teratura, possa ser considerada magnífica. K' o 

livró de um pensador, de um observador pon-

derado e calmo, que estuda, analysa, deduz, 

com segurança de processos, os vario? pro-

blemas, p n cipalmeme espirituaes, moraes c 

religiosos que cabe á nossa geração resolver.' 

Kaça em u m dos períodos de sua historia, 

mais sérios, de mais transcendentaes conse-

qüências, nós temos necessidade dos orienta-

dores, dos formadores de correntes espiri-

kiaes, dos creadores dc valores moraes, •.auto 

como dos mestres de energia pratica e appli-

cada. A par dc nosso progresso material, faz-

se mister a evolução mental e o aperfeiçoa-

mento das consciências. 

E o dr. Al t ino Arantes neste seu bello li-

vro, é bem isto, c bem um illuminador de es-

píritos, uni esclarecedor de consciências, u m 

mestre perfeito do pensamento, sem deixar, 

no entanto, u m único momento, de ser um es-

tylista primoroso, um , observador sagaz, um 

dialecti.o irrefutável. Principalmente no ter-

reno da moral e da religião. 

Po r todas eslas razões não vacilamos em 

recommendar aos nossos leitores esse esplen-

dido livro do ex-presidente de São Paulo. E ' 

uma obra que eleve ser lida e meditada por 

todos, principalmente por aquelles que ini-

ciam os prelios da vida. ainda sem uma orien-

tação bem definida, do ponto dc vista espi-

ritual, sem uni lastro sufficiente de pensamen-

to, que possam oppor ás contradições dessas 

correntes doutrinárias que aclualniente tra-

ba lham a a lma dos povos. 

A lém disto o volume foi magnificamente 

impresso nas of í ic inas Monteiro Lobato & Cia., 

desta ..capital, e com .constituir um bello or-

j iamento de estante, eslá. quanto ao preço, ao 

•alcance de todos, pois custa apenas S$000. 

A todas as pessoas que o desejarem pode-

mos remettcl-o incontinente, pois dado ò seu 

valor, quer do ponto de vista literário, quer 

do puramente educativo incluimol-o entre as 

Obras que se vendem nesia redacção. na cer-

tcsa. dé que tal fazendo trabalhámos para a 

d i f fusão da boa leitura, para a divulgação de 

obras de merecimento, e. portanto, para o 

soergmmento moral, espiritual e estbetico das 

novas gerações. . 

O s pedidos desta cxcellente obra podem ser 

dirigidos á nossa redacção. — Uua Conse-

lheiro Chrispiniano, N.* Í , Sào Paulo, acom-

panhados da respectiva importancia de 8$000, 

c mais dos sellos para a remessa sob registro 

postal. 

"A Al CS A E A SOBREMESA" 

DC D. R O Z A U R A L I N S 

Numerosas, por certo, são as obras deste 

genero, quer publicadas em nosso idioma, quer 

em línguas exlrangeiras. Livros de cosinha, 

illustrados ou não, existem em abundancia era 

qualquer livraria. Ü que é raro, porem, é 

encontrarmos um livro de receitas culinarias 

verdadeiramente pratico, escripto cm língua* 

gctn clara e ílente, e cujas formulas de 

menus, escolhidas e variadas, tenham sido ex-

perimentadas previamente, offerecendo, por-

tanto, as garantias de êxito que nestas ques-

tões só a pratica e a expcriencia de profis-

sionaes compctenies podem dar. 

Assim, nada mais justificado que o gran-

de sucecsso de livraria obtido pelo esplendido 

livro dc arte culinaria que é " A mesa e a 

sobremesa" de D . Kozaura Lins. 

Obra perfeita em seu genero, — talvez o 

livro mais conipleio de quantos conhecemos 

nessa especialidade, — toda a dona de casa 

encontrará nella centenas e centenas de recei-

tas para a con íecção de todo e qualquer menú, 

desde os simples pratos do trivial á compo-

sição das niais finas iguarias. 

" A mesa e a sobremesa", como seu titulo 

indica, abrange todo o vastíssimo campo dos 

conhecimentos culinários, sendo, portanto, da 

maior uilidadc no lar doméstico. 

Por toda« estas razões não vacilamos em 

recotumendal-o ás nossas queridas leitoras « 

assignatites, certas de que tal fazendo con-

tribuímos para o bem estar do lar e das fa-

milias. 

Tendo incluído o magnif ico livro en'.*á as 

obras que vendemos nesta redacção. estamos 

em condições de attender todo e qualquer pe-

dido que as queridas leitoras nos façam. 

Os preços de " A mesa e a sobremesa" são 

os seguintes: 

U m lindo volume cartonado . . 7$000 

Encadernado 8$U00 

O s pedidos, acompanhados da respectiva 

importancia, em carta registrada, vale postal 

óu cheque, devem ser dirigidos a esta redac-

ção. á rua Consellieidò Chnspiano n.° 1. São 

Paulo. , ' ' - ' . 
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BIBLIOTHECA DA "REVISTA FEMININA" 
Em toda a estante dc uma senhora culta e de bom 

gosto, nunca derem faltar certas obras inslructivas, 
moraes e de alto valor artístico, como são as que 
temos á venda cm IIOSM redacção e que abaixo enu-
meramos. 

Todas cilas, sem exccpção, podem ser lidas por 
senhoras e moças, pois o critério com que foram 
escolhidas obcdcce á mait rígida moral, á mais cscrii-
ptilosa e racional selerção. 

E S C R A V A O U R A I N H A , lindo romance publi-
cado nas paginas desta revista e que alcançou um 
cxito verdadeiramente extraordinário. Livro edifi-
cante pela sua alta concepção moral, reúne a esta 
qualidade um sensacional enredo que prende o inte-
resse do leitor do princípio ao fim. 

Um grosso volume nitidamente impresso, 4$000. 

A D O R D E A M A R . Um dos mais empolgantes 
romances da vida contemporânea. E' uma narrativa 
de amor, cheia de episodios comniovedores. Profundo 
estudo bsychologico, sente-se através de suas paginas 
impressionantes, a intensa sensibilidade das almas a 
que o destino aquinhoa com a "dor de amar". 

Preço do volume, 4S000. 
Cni.LECÇrtES ENCADERNADAS D A " R E -

V I S T A F E M I N I N A " correspondentes aos annos 
de 1918, 1920 e 1921. 

As pessoas que não collccionaram os números da 
nossa rrvisla referentes aos annos acima, e aquellas 
que tenham interesse em conhecel-os devem adquirir 
estas magníficas caHecções que formam grossos e 
rims volumes encadernados em percaline cm varias 
erres c com diseres a letras douradas. Todas estas 
lindas e utilissimas collecções representam um bello 
e delicado p-esente de auniversario. além de ser com-
pletos e esplendidos repertnrins de tudo o que inte-
ressa não só a uma boa dona de casa. como toda a 
senhora de fino gosto e esmerada cultura. 

Preço. 258000 cada collecção. 
N O V A S E I V A . O melhor livro de contos para 

errôneas, escriptos em linguagem simples c fluente, 
de absoluta mornVdn-le r n'ta>vente interessantes, são 
estes contas dc N O V A S E I V A a expressão do que 
melhor temos no g-mero. Edição luxuosa, própria 
para prêmios escolares c para presentes, 6$000. 

A E S P O S A D O S O L . romance de GastÕo Leroux, 
traduzido pela nossa distineta patrícia Nicota Sam-
paio. 

Graças ao seu primoroso estylo e enredo interes-
santíssimo. este bello romance vem alcançando um 
ruidoso successo. 

A traducção. rigorosamente estylisada 6 simples-
mente impfcravei. pondo cm evidencia os méritos da 
nossa inteligente patrícia. 

Preço, incluindo o registro do correio, 6$000. 

F L O R E S D E S O M B R A , bcllissima comedia cm 
tres artos, de Cláudio de Sousa, o festejado come-
iiograpbo nacional. E' uma das modernas peças de 
nosso tliealro, que maior successo alcançou. 

Um lindo volume, nitidamente impresso em papel 
glncé com bcllas illustraçõcs c capa cm trichromia, 
3$?0fí. 

E U A R R A N J O T U D O , outra esplendida comedia 
de Cláudio de Sousa, um dos maiores sttccessos do 
thertra brasileiro, no gênero brilhante. 

Um bello volume, impresso em oplimo papel, 3$500. 
A V E N T U R A S D E U M A A B E L H A , livro ma-

gnífico dc IValdcmar Honreis, que alcançou na 
Alie manha cerca dc 400 edições. Obra dc grande 
valor moral c altamente inslrucliva. Um volume 
luxuosamente encadernado, 4$000. 

A FILHA DO DIRECTOR DO CIRCO. Um dos 
mais interessantes romances da grande escriptora 
allemâ, baronesa Ferdhian von Brackel. A sua 
leitura empolga de princípio ao fim. Traducção 
portuguesa primorosa. Edição de luxo. Um grosso 
volume de cerca dc SUO paginas, nitidamente impresso, 
proprio para presente, 10$U00, 

O L A R , magnífico romance dc Paulo Kcllcr, autor 
dos mais conhecidos e estimados na Allcmaiiha. A 
traducção portuguesa de Justino Mendes ê perfeita, 

Um volume, luxuosamente encadernado, pelo cor-
reio, incluindo o registro, 4$000. 

' O T E R R O R D O REI, admirarei romance da 
baronesa Von Kraii (Anna), E' uma das mais em-
polgantes obras no gênero. A acção dc intensa dra-
maticidadc passa-se na época de llerodcs, o terrível 
e sanguinário tctrarcha da Galilca. Perfeitamente 
moral, pôde ser lido por qualquer senhora. Um ele-
gante volume, ricamente encadernado, pelo correio, 
registrado, 6$000. 

A C A S A A S S O M B R A D A , magnífico trabalho do 
notável jesuíta P. Francisco Finn S. J. que tem 
alcançado o mais ruidoso successo, graças á claresa 
de seu estylo e ao impressionante de seus episodios. 

Um lindo c rico volume, pelo correio, com registro, 
6$m. 

J O S E P H I N A , lindo romance de Frans von See-
btir. São bcllas paginas, da mais escrupuhsa moral, 
suggestiva e profundamente pensadas. Uma perfeita 
traducção portuguesa põe em evidencia os méritos 
desta obra conhecida em nossa litteratura sob o titulo 
de o " Lyrío do VaVc". 

Um artístico volume, luxuosamente encadernado, 
incluindo o registro, 6$500. 

ATE'MES!S. Esplendido romance de L. ITaidin. 
Neste romance o autor nos apresenta os deslumbra-
mentos dc Mo»te Cario, o famoso casino que tantos 
crimes c desatinos tem causado, an lado de um 
pequeno caso de amor multo bem estudado. 

Preço, pelo correio, 6$000. 

G U E R R A ! Romance de Frei Pedro Sinsig. onde o 
autor ao lado de episodios comnwvcntes, observados 
com justesn, traça com seaurança numerosas scenas 
desse grande drama que foi a guerra'europfa. 

Um esplendido vo^vtr, ricamente encadernado, 
7$000: em brochura, 5$500. 

O F I L T I O D E A G A R . romance de Paulo Keller, 
o fecundo escriptor que tão bem conhece a psycho-
logia infantil c a vida das classes menos protegidas 
da fortuna. 

Um bello e elegante volume encadernado, 4$000; 
brochura, 3S000. 

J O A N N A E Y R E , maravilhosa obra devida â penna 
brilhante dc Charlo te Bronté, (Ctirrel Bell). A illus-
tre escriptora inglesa baseou esta sua magnífica obra 
em br in ri rios instruetivos c domésticos. 

Uni vn'ume rira e luxuosamente encadernado, com 
mais dc MO paginas. 7S000: brochura, 6S00C. 

Q U A R T O L I V R O D E L E I T U R A , obra didactica 
de qrande merecimento, adaptada em numerosos esta-
belecimentos de ensino. FJ um livro que se recom-
menda a todos os professores, pela claresa dc ma 
exposição e perfeito metl-odo evoUitivo das matérias. 

Um volume encadernado, 3S500, 
U M R A M A L H E T E A ' V I R G E M , livro de versos 

do padre Alberto Sabino da Crus, publicado por 
occasião do centenário da vossa Independendo. 

FJ nma magnífica collecção dc poesias que eviden-
cia os altos méritos do autor. 

Um volume de quasi 200 paginas, nitidamente im-
presso em optimo papel, 6$000. 



"II 
MOVEIS FINOS 

DECORAÇÕES 

TAPETES 

Praça da Republica n.° 4 

Tclcph. Cidade, 6313 

S. P A U L O 

Comprar moveis é uma acção delicada que 

n inguém deve fazer sem primeiro visitar 

A "MOBÍLIA" 

4 - P r a ç a da Republica - 4 

A PAUL ICEA 

O F F I C I N A D E G R A V U R A 

R U A D O S G O S M Õ E S , 8 2 

T é l e p h . 6 8 8 © , C i d a d e 

NESTA OFFICINA EXECUTA-SE C O M A 

MAXIMÀ PERFEIÇÃO. - CLICHÊS EM PHO-

TO-GRAVURA E ZINCOGRAFHIA. - ESPE-

CIALIDADE EM SERVIÇOS DE CORES E 

PHOTO-LITHOGRAPHIA 

ACCEITA-SE QUALQUER ENCOMMENDA 

PARA CATALOGOS E OBRAS DE LUXO. 

PASTILHAS AMERICANAS 

do DR. MALCOM 

O MAIOR PRODÍGIO DO ESPECIFICO 

MODERNO 

A cura tricalctca do Dr. Malcom deve durar pelo 
menos dois mezes e por esle motivo as suas 

pastilhas sâo entregues ao publico em tubos dc 50 
011 100, o «|ue na!iirahi'cn:e llie eleva um pouco o 
preço, mas cm compensação faz-se a cura sem ne-
cessidade de estar repetindo os pedidos dc medi-

Hn outros produetos que custam apparentrmente 
menosi são porém vendidos muito de industria em 
pequenos vidros, que obrigam o doente a repetir a 
despesa cada semana. Demais as Pastilhas .Malcom 
não são um p-oiluc:o commercial no qual se sacriii-
cam As vezes certas cxigencias de technica, para di-
minuir o preço. 

» í l V ™ » desenvolv 1 mentn dos seios as PASTILHAS 
MALCOM são extraordinarias, e temos em nosso 
poder centenas de attestados de senhoras que ão 
ca'-o de dois mezes dc tratamento tiveram resultado 
completo. 

Muito úteis nas convalescenças das moléstias de-
mlitantes e para uso continuo das pessoas que se 
entregam a trabalhos cerebraes exaurientes e que 
necessitam de phosphnro, bem como para a fra-
queza de qualquer outro orgão. 

l„S<«1»lt ° a , c j ' , a m c n t 0 as Pistilhas Malcom são 
indispensáveis. Fornecem ao leite materno todos os 
elementos cnlc.cos necessários á formação do esque-
leto da criança. 

Preço: Tubo de 100 pastilhas, 205000 
Pedidos á REVISTA FF.MINI V A 

1 — Rua Conselheiro Chrispiniano — 1 
S. P. MFG. DRUGGS C.o 

L i v r a r i a F r a i s i s c o A l v e s 
Caixa Postal, L 

End. Telegr. F I L A L V E S 
RUA LIBERO BADARO* 12? 

S. PAULO 

TOESIAS, por Olavo Bilac: 
Hov.i ed.ç..o augaieu.ada cun 
os yd sonetos 1I0 Livro "Tar-
dc", I vul. ilc 91 p.i„'s , 
br. 7$')UJ, ene 8SOOO 

CA.VlÜá L)E LUZ, versos de 
Luiz Guimarães F.lhu, musi-
ca ilu Ur. Carlos de Campos 
c desenho de Corrêa O.a;, 
1 gr.mde vil . ric.mente im-
presso c eiic.ide: 11 ano . . 205000 

n i . v r uK i . x s E PAIZAGEXS, 
por Affonso Aruius, 1 voi. 
br. 4$'|.JU, eucadei tudo . . 5S500 

EM i'EK.\AM tJCCO, pelo Dr. 
A . Austregesilo. 1 vol. bro-
chado 45) J0. ene idernado . SSSOO 

l l l .V rOK lAS D ü GUEDES, 
cniu illustraçõcs de J. Car-
hiH 1 vul. cart . . . . 3$000 

P R I M E I R A S SAUDADES, , 
letura para o curso médio 
d.is c colas primarias, por 
N. Ilomf.m, 1 vol. cart. . 4S000 

RESERVISTA P R A T I C O , 
eusiin» pratico do cxercic:o 
de -nf.iiitaria, unnmicl.iiura 
de tiro para os Reservistas, 

1 v<>l. I»r 5SQ00 
GEOGRAPI I IA GERAL, erm-

pi ii'1 o ilest"nai'o ás Escolas 
Kormac». Lyceus. Gvn-.ia-
eio*. Atlieneus. Collejjins Mi-
litares. (*ur<os ile Adultos 
e de Preptr iioros. por Ola-
vo l're;re, 1 vul. de mais de 
.500 ihr«. ennim lo todas as 
xrndTicaçfies havidas na Eu-
ropa « outras partes do mun-
do 10$000 
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O P I L O G E N I O 
SERVE-LHE 
EA1 
QUALQUER 
CASO 

Se já não tem, serve-lhe o PU.UGENIO, porque lhe fará 
vir calicllo novo e alniudante. Se começa a ler pouco, ser-
Vclhe o IMI.OGEXIO porque iinpi-de que o ealiello continue 
a cahir. Se itula leni minto servi-lhe o 1'ILOGEXIO porque 
lhe garante a hygiene do cahello.. 
AinJa pura a extincçôo da caspa - Ainda para o tratamento 

da barba e loção de tuiletie 
P I L O G E N I O , S E M P K K O P I L O G E N I O 

A' venda em tudas as pharmacias, drogarias e períumarias. 

DOENÇAS B R O N C H O . P U L M O N A R E S 
Uni medtcamcnto verdadeiramente ideal para crianças, 

sei:liura> traças c convalesceutes c o Phospho-Thiocol Gra-
ntdado de Giffoni. Pelo "phospho-ealeio physiologico" que 
encerra. elle auxilia a formação dos denles e dos ossos, 
desenvolve os musculos, repara as perdas nervosas, estimula 
O cerebro: c pelo "sulío-gaiaool tonifica os pulmões c des-
intoxica os intestinos, lim pouco tempo o appetite volta, 
a nutrição c melhorada e o peso do corpo augiuenta. K* o 
fortitu-aiitc indispensável na convalescença da pneumonia, 
da influetiza. da coqueluche e do sarampo. 
Rcccltnd.1 dlrtrlain.nte p.la«« SI. 'MMII)At)RS MHD1CAS destn cldad» 

e üus HxtuJu» —— üin toJjs as p l u rnu- l j i c tlrouarlus. 

Deposito: DROGARIA GIFFONI — Rua 1.* de AUrço, 17 

RIO DE JANEIRO 

j j^J^I LOÇÃO DE PETROLEO 

P E R F U M A , = 

= O l i D U L A , 

A M A C I A E = 

. . C O N S E R V A 0 

K C A B E L L O 

W f// CttCanlRA SCMSBOASPHtMJCIAS. \ 
»'// DROGARIAS.PIRFUMARIAS £ , 

/tnOtPOHTOOtRM PMASKACIAC DROGARIA \ 

ORADORES, PROFESSORES. 

ADVOGADOS, CANTORES, ACTORES, 

PREGADORES, APREGOADORES 

n TODAS AS PESSOAS QUE PRECISAM 

CONSERVAR A VOZ PERFEITA B 

SONORA DEVEM USAR AS SUBLIA1ES 

P a s t i l h a s g u t t u r a e s 
(Formula e preparação do Plic0. Francisco Giffoni) 

porque não só curam como evitam todis as daenças da 
boccn, da garganta e d:ts vias respiratórias, a sa*";r; 1a-
ryngite, pharyngite, amigdalite, trnchite, aphtns, estorna-
tite, gcnghite, ulceruçòes, granulações, angina, máo há-
lito. rouquidão, aphonia e tosses rebelde» conseqüentes 
a resíriados, influun/n, bronchites, coqueluche, sarampo, 
esc.r latina, etc. Tonificam e reconstituem as cordas \o-
caes Substituem com vantagem os g.nrgareios líquidos. 
Como preventivas e para garantir o timbre da vo/ bas-
tuni pastilhas por dia. A* venda nas boas pharmacias c 
drogarias e no deposito geral: 

D ' o g a r i a F r a n c i s c o G i f f o n i & & C . 

17 - RUA PRIA1EIR0 DE MARÇO - 17 

— RIO D E JANEIRO — 



A R T E - C U L I N Á R I A 
ADAL1US — 4.' edição 

Jà está exposto á venda, na Redacção da 
" R E V I S T A FEMININA", Rua Conselheiro Chrii-
piniano n* 1 — S. Paulo —, o preciosíssimo livro 
"Adaliua", especialmente confeccionado para uso 
das donas de casa. A primeira, segunda e ter-
ceira edição, que continham poucas paginas, ex-
gottaram-se rapidamente, a despeito da sua avul-
tada tiragem. Esta quarta edição compõe-se de 
mais de cem paginas e está enriquecida notável-

.mente de receitas e conselhos culinários. 

Livros sobre cosinha não faltam em portu-
guez; mas todos elles se resentem de um grave 
defeito: as suas receitas ou são obscuras ou não 
são realizaveis, pelas difficuldades que apresenta 
a sua execução. Além disso, algumas receitas 
que esses livros apresentam, se não realisaveis, 
nem sempre obtém êxito, porque não foram ex-

Envlae, pois, seu endereço e a ' quantia de doía mil réis em sellos do correio, á redacçfio da 
" R E V I S T A FEMIN INA" — Rua Conselheiro Chriapiniano n.° 1 — SÃO PAULO 

e immediatamente recebereis pelo correio o preciono livro sobre cozinha "Adaliua" 

Bibliofhecas da 
'Revista Feminina 

A BIBLIOTHECA CÔR D E ROSA 

J A ' S E A C H A O R G A N I S A D A E A ' 

V E N D A , E M N O S S A R E D A C Ç A O , A 

M A R A V I L H O S A C O L L E C Ç Ã O D E ES-

P L E N D I D A S O B R A S D E Q U E S E 

C O M P O E E S T A B I B L I O T H E C A . 

Pagamentos parcellados, ás nos-

sas leitoras e assignantes. 

Pedidos nesta redacção. — Rua Conse-

lheiro Chriapiniano n . 1 — S * 0 P A U L O 

— Telephone 6659 Cidade. 

perimentadas. Ora, as receitas de "Adalius" são 
todas experimentadas, e, o que mais é, estão ao 
alcance de quem quer que queira experimen-
tãl-as, tal a clareza com que são escriptas. 

"Adalius" contem maii de quatrocentas re-
ceitas. 

O seu texto é constituído das melhores re-
ceitas para lunch, cozinha, doces, de conselhos 
sobre hygiene, sobre o cuidado e ornamentação 
da mesa de jantar, de tudo, emfim, que pôde in-
teressar uma dona de casa. E' uma obra de que 
não deve prescindir nenhuma dona de casa, que 
o deve lêr constantemente, e consultar como o 
seu livro predilecto. 

Não ha dona de caia que se não queixe da 
difficuldade ou obscuridade com que são com-
postos os livros de arte culinaria. 

O "Adalius", pelo contrario, não traz nenhu-
ma receita que não fosse experimentada e cuja 
confecção se torne difficil. Todo elle, seja qual 
fôr o assumpto de que trate, é absolutamente 
aproveitável e útil. O seu texto é claro, simples 
e comprehensivel. 

O seu preço é 2$000 réis. Esse preço está, 
como se vê, ao alcance das bolsas mais modes-
tas, sendo certo que a " R E V I S T A FEMININA", 
que o editou, não aufere nenhum lucro com a 
venda. O "Adalius", vendido por esse preço, 
constitue, antes, um beneficio que faz ás suao 
leitoras e um meio de propaganda. 

C o l l e c ç ã o 

da 

""Revista Feminina" 

J á se acha á venda, nesta redacção, 

pelo preço de 25$000, a collecção da nossa 

revista referente ao anno de 1922. E ' um 

grosso volume, elegantíssimo, encaderna-

do em percalinc, em diversas cores, e com 

dizeres dourados no lombo. As famílias 

que, por descuido ou inadvertencia, dei-

xaram de assignar a nossa revista, não 

devem perder a opportunidade de adquirir, 

encadernada, toda a collecção. E ' uma 

obra preciosa, cheia da mais interessante 

matéria e é, ao mesmo tempo, uma obra 

de luxo que servirá de ornato para uma 

sala de visitas ou gabinete. 



A melhor tintura 
para cabellos 

A' BASE DE HENE' 
Hão mancha - completamente 

inoffensiva. Cada tubo acom-

panha um prospecto com ins-

trucções para sua applicação. 

Um tubo dá para muitas vezes 

PELO M B REGISTRADO . . . 12&500 

Pedidos á 
Redacção cia Revista Feminina 

Rua Conselheiro Chrispiniano, 1 

8, PAULO 
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